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PREFACIO.

Q u a n d o  demos principio aos nossos trabalhos tín
hamos era vista naÕ so dar huma pequena Historia 
do principio e progresso da Abolição do Commercio 
em Esciavos, como também de ajuntar todos os ar
gumentos que se nos oíFereciao sobre este ponto 
tendentes ao estado actual do Brazil, porem nao nos 
sobra tempo, e naõ he conveniente que seja demo
rado o que ja  temos escrito, ou para melhor dizer 
o que ja  temos traduzido de outras obras.

He mui geral no Brazil a idea que a Gram Bre
tanha aboliu o negocio em Escravos meramente por 
causas políticas, e com vistas somente de interesse; 
e em segundo lugar muitas pessoas julgam que a 
transportaçao dos pretos da sua patria para as C o
lônias he util ao estado íisico dos mesmos nossos 
semelhantes. Para tirar os nossos patrícios destes 
erros de opinião e ser util, quanto podermos aos 
nossos semelhantes de huma e outra cor, nos fez to
mar a penna.



IV

Nos animamos também a dar á luz estas paginas 
porque conhecemos a bondade do nosso Soberano 
e a liberalidade do Ministério, e portanto temos 
esperanças que a nossa obra naÔ seja desagradavel 
aos que dirigem os Negocios Nacionaes, e de mais 
a mais estamos convencidos que a Abolição do com** 
mercio nas gentes d’Africa serà a bem do Império 
Portuguez e Brazileiro.

i



ADVERTÊNCIA.

PAIRA J'ctcilitctT (tos Isitovss ds noçÕBs ^U6 d6ZBjcir6m d 
cerca do estàblecimenio, e progressos da sociedade dos 
Ámigos da cauza dos Africanos; damos a seguinte analise 
de cada capitulo, indicando simplesmente os factos, afim  
que elles possam sem grande trabalho^ conhecer o lugar 
onde estes' mesmos factos se acham tractados com mais 
extençaõ.

a





I N D I C E .

CAP“. I. pag. 1.

Idea geral desta obra.— FormaçaS da Sociedade dos Amigos da causa 
dos Africanos.—As primeiras pessoas, que se mostraram favoráveis 
á causa, eram homens constitiiidos em grandes cargos e dignidades.-»
Origem do Commercio da Escravatura em 1503__Os Portuguezes
foram os primeiros que commerciaram n’este trafico, suas pocessões 
da Costa da Africa, para as Colonias Hespanholas—em 1511 Fernando 
V  . permittio que se introduzi-se nas mesmas Colonias maior numero 
de Escravos.-—Bartolemeu de las Cazas propõe o establecimento 
d um systema regular sobre este commercio.— Em 1517 o Imperador 
Carlos V°. concedeu a hum Hamengo seu valido o monopolio d ’intro- 
duzis n’America 4000 Africanos.— Opiniaõ do Papa Lia5 X “. con
traria ao Commercio da Escravatura.— DecisaÕ do mesmo Sto. Padre 
em favor dos Africanos, a terça das contestações entre os Dominica
nos que declamavam contm elle, e os Franciscanos que o aprovavam. 
— A Inglaterra começou este trafico em 1562, reinando Izabel.— Luis 
X III . Key de França autorisa a Escravatura de baixo do pretexto de 
Religião.— Este commercio teve principio em pirataria, e foi con
tinuado pela força.

CAP“. II. pag. 4.
Prosegue a inquirição sobre os advogados da causa até ao anuo de 

1787. Vários autores de grande nome tem manifestado posto que 
de huma maneira indirecta as suas opiniões em favor da cauva.__Au
tores respeitáveis que tein escripto sobre este objecto.

CAP”. III. pag. 10.
Os Quakers mais illustres de Inglaterra formam a 2“ classe dos coad

jutores da liberdade dos Africanos.— ExposiçaÕ de sens trabalhos e
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<îas transacçSes até o anno de 1786.— Ein 
requireu a sociedade dos Quakers ao Parlamento, contra o 

a coem  sciavos. O systema contrario a este trafico ficou sendo 
parte de seus sentimentos religiosos.

CAPo. IV. pag. 15.
Os Quakers da America do Norte forma a 3* classe dos Amigos da 

causa ate o anuo de 1787. Motivos porque esta sociedade e outras 
seitas se luleressaram em favor da causa dos Africauos. Em 
1688 seguindo os sentimentos de Goiiherme Penn, muitos Quakers 
a laram, na asseiublea antiuai, em favor da causa— Em 1696 rccom- 

”  <>«» Escravos, que os Amigos ja  possuíam.
v i s t a .  *t 6® mesmos Amigos por via da imprensa as suas
vistas car.tativas.-Em  17.53 determinaram que seriam eveiuidos da 

ciedadeos Amigos que comraerciasem neste trafico.— Estas dou- 
rinas se espalharam e foram geraimente adoptadas peios Amigos.— 

Também o foram por outras sociedades independentes da dos 
Q iia k e rs .-a n  1787, o commcreio em homens foi inteiramente abo- 

do peios Quakers— Trabaibos literários do Dr. Benjamin Rush 
era favor da ca u sa .-A  guerra entre a America e a Gram Bretanha 
interrompeu as operaçSes dos Amigos da caiisa— Estableciraento
d esta associaçao na Pensilvania e outras partes do Norte da Ame- 
ricu.

CAP». V. pag. 20.
TransiçaS dos primeiros esforços dos Amigos da cansa dos Africanos, 

para os progressos mais efficazes da mesma causa, em ordem a pro- 
movela e consolida-la defenitivamente. *

CAP». VI. pag. 21.

O Dr. Peckard aC ase a testa da 4« classe dos Amigos da can sa .-N o- 
ticia do seus trabalhos em favor da mesma.-Tliomas Clarkson sobre 
o mesmo ob je cto .-E in  1786 piiblicou se hum ensaio sobre o com-

d T d T r c a X d 'r "^ ’ “

CAP”. VII. pag. 26.

Primeiras intenções de Clarkson.-Continiiaçaõ dos progressos da
causa dos A fr.canos.-Autores illustres, e amigos da causa que se 
ocuparam do mesma objecto. ^



IN D IC E . IX

CAP«’, VIII. pag. 28.

Clarkson continua a manifestar seu incansável zelo pelo bem da causa. 
He ajudado n’esta impresa por Ricardo Philips.— Grandes per
sonagens offerecem seus serviços, e tomam parte n'esta causa.— 
Clarkson vizita muitos navios destinados ao trafico da Escravatura, 
e rico llie informações exactas.— Mr. ’SV^ilberforce se une a Clarkson,' 
e ambos proseguem esta causa com actividade e zelo, solicitando, 
e obtendo o favor de vários membros do Parlamento.

CAP°. IX. pag. 31.
Reunião dos Amigos da causa todos as semanas em Casa de Diogo 

Philips. Claikson continua a recolher informações sobre as cruel
dades que se practicam n’este tra fico .-V arias pessoas de considera- 
çao se declaram em favor da cauza.— Formaçaõ d’um Comité para 
proceder a informações, e à reuniaõ das testemunhas em favor da 
causa da aboliçaõ dos Escravos.— Este comité he aiitorisado a admi
nistrar o dinheiro que se poder alcançar para este fim.

i CAP°. X. pag, 34.

O tesoureiro do Comité da conta do dinheiro recibido.— Clarkson 
publica hum resumo do seu ensaio sobre a escravidaõ, e commercio 
em homens. Vários escriptos em favor da causa, sam apresentados 
ao Comité.— O Comité decide que se- deve tractar da aboliçaõ da 
Escravatura em geral, e naõ se limitar tam somente á dos Colonias 
Britânicas. Vários membros vam viajar para obter informações ex
actas sobre o Commercio em Escravos.

CAP". XI. pag. 36.
Clarkson da parte ao Comité das informações que recolheu em suas 

viagens.— Elle encontrou muitos obstáculos e esteve a ponto de 
perder a vida.—Alcancou muitas testemunhas e grangeou a causa 
muitos homens respeitáveis.— Publicaçaõ da segunda ediçaõ do 
ensaio sobre a escravidaõ; e de hum novo ensaio sobre aimpoliticado 
Commercio em Escravos.

CAP". XII. pag. 43.

Os trabalhos do Comité despertam o espirito publico a favor da causa 
dos Africanos. Varias Seitas Religiosas seguem o exemplo dos
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Quakers. O Comité abre uma correspondência activa com as So
ciedades de Philadelphia e de Nova Yorck.— O Comité he aug- 
mentado.--Vários correspondências estrangeiras em favor da causa.

Carta Circular aos Juizes ordinários de diversas villas.—-Comuni
cação do Marquez de la Fayette.

I
CAP". XIII. pag. 49.

Começam a publicar-se as petições ao Parlamento a favor da causa.— 
El Rey nomea um Comité do Concelho como juncta de Commercio.

Este Concelho ouve as testemunhas que lhe apresentam os Amigos 
da causa.— Lord Grenville manifesta sentimentos favoráveis.—Vi- 
guro sa oposição dos enemigos da causa dos Africanos.— Publicam-se 
vários folhetos em favor do trafico em homens.— O Comité he aug- 
mentado.—Pitt começa a declarar-se em favor da causa.— O Par
lamento declara que tomará em consideraçaõ na sessaÕ seguinte, as 
petições sobre a causa dos Africanos.

LW'- :

CAP". XIV. p a g .57.

Continuaçaõ do exame das testemunhas e dos debates no Parlamento. 
— O Comité publica vários obros em favor da causa.— Faz distrebuir 
26,526 informações e debates do Parlamento; e 51,432 folhetos em 
favor dos Africanos.— Varias pessoas recommendaveis de reinos 
estrangeiros se declaram amigos da causa.—A Naçaõ enteira se 
da clara favoravel.

CAP". XV. pag. 59.

Continuação dos debates. O Comité vence grandes obstáculos__A
causa he cada vez mais fa vora ve l.-O  Comité publica novos escrip- 
tos para avivar a opiniaõ publica.— A oposiçaõ do Chancelier Lord 
Thurlow retarda os dezejos da N açaÕ .-Toda a familia real, excepto
o Duque de Gloucester se mostra desfavorável á causa dos Afri- 
canos.

CAP". XVI. pag. 65.

A Camara dos Communs forma-se em Comité para tractar esta materia. 
—Actividade do Comité em favor da causa.—Esforços dos contrá
rios a aboliçaÕ.— Falia eloquente de Mr. Wilberforce.—Notam-se os 
homens mais distinctos que advogaram a causa,— ComparaçaÕ dos 
dons partidos. ^

Ui.
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CAP^ XVII. pag. 79.

Coutimia o exame das testemunhas.-Clark viaja novamente para 
obter melhores informações.—Testemunhas em favor. Esforços dos 
adversários.— A Naçaõ manifesta o seu odio contra o commercio em 
homens.— O Comité publica huma relaçaõ dos seus trabalhos.

CAP«. XVIII. pag. 83.
Clarkson faz huma longa viagem em todo o Reyno para reunir novas 

testemunhas. Proposiçaõ de Mr. W ilberforce para serem ouvidas 
novas testemunhas.— Proposiçaõ d ’um hill impedindo a importaçaõ 
de Escravos nas Colonias Britânicas das Antilhas.— A revolução 
dos pretos em Sto. Domingos retarda a causa dos Africanos.— O 
Comité para reforçar os seus trabalhos, elege mais 7 membros.

CAP«. XIX. pag.
Publicam-se vários escriptos sobre a obstenencia do assucar e agua- 

ardente das Antilhas.— Esta medida produz hum bom effeito.— R e
novam-se as petições ao Parlamento em favor da aboliçaõ.—Apezar
da oposiçaõ do Lord Maior de Londres, a petiçaõ teve lugar.__Falia
de Mr. W ilberforce.— A Camera dos Lords se decide a ouvir as teste* 
munhas.— Estas foram continuadas na sessaõ seguinte.

CAP«. XX. pag. 98.
E feito que causou a decisaõ da Camera dos Communs.—O Comité pro- 

segeu este negocio com grande actividade.— Grandes debates no
Parlamento entre os dous partidos.— Moléstia de Clarkson.__Mr.
Henry Turton propõe um bill para limitar o Commercio em Escravos, 
em algumas partes da Africa.—O Bill he adoptado. ’

CAP«. XXL pag. 103.
Motivos poique se deixaram passar quatro annos sem mostrar grandes 

esforços em favor da causa.— Proposiçaõ d’ um Bill para abolir a 
escravatura dentro de certo tempo determinado.— O Bill proposto 
por Mr. W ilberforce Iie regeitado.

CAP„. XXII. pag. 106.
Renassem as esperanças de conseguir a aboliçaõ.—Nova viagem de 

Clarkson para procurar novas testemunhas.—Morte de Pitt.—Du-
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vidas sobre a sua sinceridade em favor da aboliçao.— O Procurador 
da Coroa introduz um Bill que prohibe aos negociantes Britânicos 
a introducçao de Escravos nas Colonias estrangeiras.— O Bill he adop> 
tado. Proposição favoravel de Mr. Fox.— Os Lords ouvem teste
munhas a favor da causa.— Adopçao do Bill de 1806.
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CAP^ XXIII. pag. 109.
Morte de Fox.— Noticia sobre este Ministro.— As proposições em favor 

da causa começam este anno (1807) pela Caza dos Lords.—Louvores 
áo Duque de Gloucester por seu zelo em favor da causa.—Grandes 
oradores da Camera dos Communs faliam a favor do Bill que tinha 
passado na Caza dos Lords.— O Bill he adoptado.— Continuação da 
mesma materia.— Pessoas que se declaram a favor da causa j e as 
que lhe hao sido contrarias.— O Bill passa na Caza dos Lords, e re
cebe a Saneçao Real de pois de vencidas grandes dificuldades.
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CAP. p.
A i n d a  que Imm dos principaes objectes desta obra hé 
mostrar os motivos que cauzaraé a Abolição pela Gram 
Bretanha do negocio nos naturaes do continente d’ Africa, 
na5 deixarà de ser interessante principiarmos com os 
primeiros movimentos que houveram no mundo contra este 
execrável ramo de commercio ; seguindo, até chegarmos 
aos nossos tempos, quando os trabalhos de algums homens 
virtuosos, dirigirão a attençao do povo Britannico para este 
assumpto, e por fim triumfantes completaram os seus 
dezejos.— Nobres defensores desta injuriada classe dos 
nossos semelhantes, redemptores do caracter Britannico, 
assim seja o vosso exemplo seguido por todos aquelles que 
dezejao bem ao genero humano em geral e á sua patria !

Quando se formou huma associaçaÕ de amigos dos 
Africanos em Londres, já  as opinioes de muitas pessoas 
estavam inclinadas a seu favor, pelo que havia passado em 
tempos mais antigos.— Os grandes movimentos so podem 
acontecer por meio de circunstancias preparativas.— Em 
tempos passados vários homens tem trabalhado directa- 
mente ou por meios menos evidentes ; algums tem soccor- 
rido a cauza da humanidade com suas pennas ; outras tem 
tocado neste assumpto escrevendo sobre outras matérias ; 
outros, exaltados em nobreza e em cargos importantes, tem 
levantado as vozes contra este malvado systema.— Todos

B
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estes, tern servido mais ou menos, a grande cauza de 
que tratamos.

Hé digno de reparo que as primeiras pessoas que se 
mostiaram favoráveis aos Africanos, foram as que susten
tavam grandes cargos.

No anno de 1503, foram transportados hums poucos 
de escravos, dos Estabelecimentos Portuguezes na Costa 
d’Africa, para as Colonias Espanholas na America. No 
anno de 1511, Fernando V. Rei de Espanha permittio 
que fossem conduzidos em maior numero. Porem hé 
impossível que Fernando soubesse da maneira piratica 
em que os nossos antepassados os adquiriam. Eespois 
da sua morte propoz Bartolemeo de Ias Casas, Bispo de 
Chiapa, ao Cardeal Ximenes (que nessa occasiaS gover
nava a Hespanha durante a minoridade de Carlos V .) que 
se estabelecesse hum systema regular de commercio nos 
naturaes d Africa. Tem dado esta proposta de Ias Casas 
cauza a muito argumento sobre os motivos que o inclinaram 
a fazella, porem o que nos interessa saber agora, hé que 
o Cardeal, guiado pela benevolencia e justiça da Religião 
que professava, nao deo ouvidos ao requerimento de Ias 
Casas, julgando que era injusto socorrer os índios d*Ame- 
rica, escravizando os filhos do Continente opposto.

Despois da morte do Cardeal, o Imperador Carlos V . 
consentio que continuasse este commercio. No anno de 
1517, concedeo a hum dos seus validos Flamengos o 
monopolio de introduzir na America 4000 Africanos. 
Porem antes da sua morte arrependeo-se do que tinha 
feito, e no anno de 1542 foi formado hum Codigo de Eeis 
paia a protecção dos miseráveis índios dos seus territórios 
transatlânticos; e a escravatura Africana também teve 
pausa por hum Edicto que alforrava todos os escravos das 
Ilhas Americanas. Este Edicto foi executado por Pedro 
de la Gasca. Porem despois que Gasca tornou para a
Espanha e Cailos retirou-se para hum Convento a escra
vidão foi renovada.

Vejamos agora qual era a opinião de Sua Santidade



Leaô X*. dada da Cadeira de S. Pedro. Os Padres da 
Ordem de S. Domingos jul gando que a escravidão era 
inteiramente contraria aos principies do Evangelho, ad- 
moestraram que se abolisse. Os Reverendos Franciscanos 
na5 entravam nestas vistas benevolas, e por aqui se levan
taram causas de argumento que por fim foram levadas a 
decidir aos pés do Santissimo Padre. S. S. Leao declarou- 
se a favor dos miseráveis padecentes, dizendo “  que nao 
só a ReligiaS Christao porem a mesma natureza clamava 
contra a escravidão.” Era esta reposta digna do chefe- 
da Santa Madre Igreja.

Da Espanha e da Italia passamos a Inglaterra. A  
primeira conduça5 de escravos d’Africa pelos Inglezes 
acconteceo no anno de 1562, reinando Isabel. Desde 
o principio esta Princeza, duvidava da legalidade deste 
commercio ; porque quando o Capitaó Hawkins tornou da 
sua primeira viagem á costa d’Africa e a Ilha Hespanhola, 
aonde tinha hido levar escravos, a Rainha mandou que 
tílle viesse a sua presença e lhe participando os seus 
receios que algums dos naturaes fossem tirados da sua 
patria contra a vontade delles, disse que seria isto coiza 
detestável e que a vingança dos Ceos seguiria os que tal 
obrassem.’*—  Porem o Capitao Hawkins apezar da sua 
promessa á soberana na5 deixou na sua segunda viagem 
de tomar por força e transportar da sua patria vários 
Africanos.

Da Inglaterra olharemos para a França e acharemos 
que Labat Missionário Catholico nos diz na sua grande 
obra^  ̂ que Luiz X I I I .  Rei da França, se achou muito 
aíílicto quando se vio obrigado a passar o Edicto pelo que 
todos os Africanos que chegassem as Colonias Francezas 
ficariam escravizados, e que só ficou satisfeito quando lhe 
persuadiram os do Seu Conselho que era este o meio mais 
facil de os chamar para o seio do Christianismo.

As opiniões destas grandes personagens, tem servido

* Nouveau Voyage aux Isles de f  Araerique.

I'l
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de importante beneficio á causa da justiça e da humani
dade ; e por aqui sabemos que o commercio em Africanos 
so teve principio, e continuou por ignorarem as autoridades 
pu ícas a sua malvada natureza, que haviam escrúpulos, 
suspeitas, ^utelas, receios sobre a sua legalidade e os seus
e eitos. Teve principio em pirataria e foi continuado 
pelo direito da força.

CAP. II».

T em os proseguido a nossa inquiriçam sobre os primeiros 
advogados da humanidade até o anno de 1640, porem nos 
le mister para completar o plano proposto continuar a 

pesquisa até o anno de 1787. Vários autores antigos 
Inglezes tem dado o testemunho das suas opiniões contra 
a ejcravidaÕ ainda que o commercio nos naturaes d’Africa 
nao era nomeiado directamente por elles, assim como o 
grande poeta Milton ; porem na presente occasiaÕ nao nos 
compete fallar senaõ daquelles que specificamente favorece
ram a causa dos Africanos. Seria interressante naõ só dar 
a conhecer os nomes destes bemfeitores dos seus semel
hantes, mas igualmente, extrahindo das suas obras os para- 
graphos^ relevantes, fazer saber aos nossos patrícios as 
expressões destes escriptores isto naÕ nos lie permittido ; 
as medidas limitadas do nosso trabalho nos obrigam J 
encurtar os nossos dezejos. Consistem os promotores da
causa Africana de quatro classes, de cada qual por si agora 
trataremos.

Morgan Godwyn, ministro da religiaõ Protestante esta
belecida da Gram Bretanha he o primeiro ; segue entaõ 
Ricardo Baxter, ministro de outra seita Protestante, e



igualmente deve-se mencionar Thomas Tryon. No anno 
de 1696 o poeta Southern deo à luz a tragédia entitulada 
Oronoko que foi representada em Londres com grandes 
applauses, e nao deixou de ter o seu eíFeito, sendo fundadas 
as circonstancias que nella sa5 contadas^ scbre factos 
accontecidos nas Colonias Britannicas. Segue-se despois 
o Dr. Primate, e entaÕ chegamos ao Barao Montesquieu, 
autor Francez de grande fama. Hutcheson advogou a 
mesma causa, assim também Foster.

Fallaremos agora de Sir Ricardo Steele, autor de grande 
porção dos papéis periódicos da famoza obra intitulada 
“  Spectator” em que elle introduz a historia de ínkie e 
Yarico*. No anno de 1735 Atkins, çirurgíao da 
Marinha Ingleza deo a luz huma narraçao da sua viagem 
a Guiné, Brazil e Ilhas Occidentaes, em que sem escrupulo 
nemreservahe contada a maneira de fazer escravos na Costa 
d Africa, por meio de emboscada e furto, por accusaçoes e 
sentenças judiciaes injustas, e por outras maneiras nefarias. 
Deste tempo por diante, vindo a ser este commercio mais 
conhecido, se uniram ao estandarte da justiça varias pessoas 
por diversos modos. Pope, no seo “  Ensaio sobre o 
Homem.” Thomson, o poeta das Estações.” Ricardo 
Savage, nos seos poemas. Wallis no seo systema das Leis 
da Escócia. No anno de 1750 Griffith Hughes, Vigário 
de Santa Luzia na Ilha de Barbadas, na sua obra scbre a 
Historia Natural dessa ilha, toca no mesmo assumpto, 
Burke, estadista conhecido e Shenstone o poeta, se devem 
enumerar;— igualmente o autor de hum folheto ancnirao. 
No anno de 1755. Dr. Hayter, Bispo de Norwich, oregou 
hum Sermão Missionário a favor da mesma cauza. Dyer, 
o poeta naõ deve ser esquecido; e no anno de 1760 
appareceu hum folheto da mesma natureza. Malachias

* Miiito nos peza n?.5 poder explicar as circonstancias em que 
somente tocamos, porem nao permittein isto as nossas regr:;s; assim 
mesmo serà a nossa obra assaz diffusa. A Historia ds 7nk!e e Yr.rico 
lie verdadeira, accouteceu na Ilha de Barbadas e se acha na obra de 
Higon.

iiV
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Postlethwaite, no sen Diccionario Universal de Traffico 
e Coinniercio/ propoem varias perguntas sobre o negocio 
em escravos. Thomas Jeffreys em 1761 publicou huma 
narraça5 sobre parte da America Septentrional, e lie amigo 
dos miseráveis padecentes. Sterne, autor bem conhecido 
e ministro da Igreja Protestante se mostra favoravel, e 
Rousseau nam deixou de ajudar bastante a causa dos 
injuriados. W^arburton, Bispo de Grioucester, pregou hum 
Serma5 Missionário sobre este assumpto em 1766.

Antes do anno de 1700, tinham os negociantes e outras 
pessoas das Colonias Eritannicas trazido para a Inglaterra 
vauos escravos que lhes serviam de criados em quanto 
ficavam na Europa, isto continuou neste estado até que se 
levantaram certas duvidas se as Leis Inglezas permittiani 
que houvessem escravos naquelle Reino. Existia a opinião 
de hum Procurador da Coroa, dizendo que ‘ ‘ escravos 
podiam existir na Gram Bretanha.” Porem muitos duvi
davam da legalidade da opinião ainda que vinha de autori
dade, até que no anno de 1765 appareceu o benevolo 
Granville Sharp ; este individuo virtuoso deo a luz huma 
obra que se intitulava Huma Representaça5 da Injustiça 
e da perigosa tendencia da toleraçao da escravidaõ na 
Giam Bretanha. Mas só se decidio esta importante 
questão no anno de 1772 sendo o padecente Diogo Somer
set, preto Africano que tinha vindo com seu senhor das 
Colonias para a Inglaterra. Despois de ser ouvida a 
causa très vezes,— em Janeiro, Fevreiro, e Maio de 1772 
e serem revistos os processos pelos Juizes da Inglaterra, 
foi decidido, que O Território Bretannico causava alforiá 
a quem nelle pizava.” Como esta decizaÓ foi dada despois 
de Luma investigação tara dilatada, jamais poderá ser 
revogada em quanto existir a ConstituiçaS Britannica, 

Tornaremos agora para o ro! dos advogados da cauza 
dos Africanos o autor do Epilogo da Farça chamado o 

Cadeado,” em que hum dos representados he hum preto 
Africano, foi util á cauza. Mencionamos Thomas Hay, 
autor de varias obras, e do poema intitulado, o Negro



expirante, sendo o prefacio do mesmo, escrito pelo 
letiado Bicknell, e igualmente o Dr. Beattie, no seu 
‘ ‘ Ensaio sobre a verdade.” No anno de 1774, Joa5 
W^esley, o chefe de buma seita Protestante escreveu hum 
folheto chamado, Pensamentos sobre a escravidaõ.'’ 
No anno de 1776, o Abbade Proyart, na sua Historia 
de Eoango e mais Reinos d’Africa” toca neste interres- 
sante objecto,

No mesmo anno de 1776 appareceram dous amigos 
novos da mesma cauza; David Hartley, Membro do Par
lamento para a villa de Hull, propoz na Caza dos Com
muns, que O negocio em escravos era contrario ás leis 
de Deos e aos direitos do homem.” Foi apadrinhada* a 
sua proposição pelo grande patriota e philantropico Sir 
Jorge Saville. Esta proposiça5 nao passou porem he 
agiadavel a reflexão que este importantíssimo assumpto 
foi introduzido no Parlamento pela primeira vez, por 
pessoas dignas de o emprehender,— por homens de ma5s 
limpas e de caracter irreprehensevel, a quem nao se podia 
attiibuir motivos partidistaes ou facciozos, mas somente 
aquelles que emanam do amor da justiça, de verdadeiros 
impulsos de humanidade e de exaltad5s sentimentos reli
giosos.

O Dr. Adam Smith, na sua Teoria de Sentimentos 
Moraes,” e o Professor Millar, na sua Origem dos Graus 
da Sociedade, tomaram o mesmo caminho. Fte digno 
de reparo que a Universidade de Glasgow teve a honra de 
possuir tres Professores que escreveram contra o negocio 
execrável de escravos antes de se descutir publicamente 
sobre e lle f. '

Do anno de 1776 a 1782, temos mais tres advogados da

• Apalavra apadrinhar lie a mais apta que conliecemos para dar o 
sentido da palavra Ingleza to second. He precizo que todas as pro
posições que se fazem no Parlamento sejam seconded de contrario nao 
se pode discutir sobre ellas; isto he, quando hum membro faz huma 
proposiçam lie precizo que esta seja seconded ou apadrinhada por outro 
membro,— que este outro se mostre do mesmo paracer. 

t Smith, Millar, e Hutcheson.
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cauza; o p r . Robertson, autor da “  Historia da America •”
O celebrado Abbade Raynal, e o Dr. Paley, na sua “  Phi- 
losophia Moral.’'

No anno de 1783, achamos Granville Sharp, outra vez 
A n'^hl-^-a em hnma cauza atrozissima*.
incMnn“ ' ’ '^^^ • concorreo muito a
indinar as opimoes de pessoas desinterressadas a favor da 
Abolição do Commercio eni Africanos,

Despois deste tempo appareceram novos amigos e entre

ZZoî rr f  “ este^ssumpto!
aue tinha •!" P' '̂ '̂i'ar huma carta
a L  Ô Dr p " f  “
d^T ond ’ . 'P " Bispode Londres, progou hum Sermaõ Missionário a favor d L  
miseraveis naturaes d’Africa ; este ecclesiastico pio e illu-

X u r n l ’ i ' T  "d a ; occasiao
guma de adiantar a cauza que tao abilmente havia 

emprehendido.
No anno de 1784 o Dr. Gregory, deu á luz os seus

W a ^ fi ® ® ™esmo anno Gilbert
ke^held, ecclesiastico Protestante bem conhecido, pregou

um Sermão na villa de Richmond, provincia de Surry á

No mesmo anno temos Diogo Ramsay, Vigário de 
Teston, na província de K en t; e este ministro da religiaÕ 
Protestante veio a ser hum defensor zelozo e incançavel
Í  Tinha assistido dezanove annos na
ilha de S. Christovao, aonde fizera observaçaÕ sobre o 
tratamento dos Negros, e estudara as leis que lhes tocavam.
A  puWicaçao de hum livro desta natureza, por huma pessoa 
que dizia ter assistido tantos annos nas Ilhas do Assucar,

« “ ''i"  Z»ng, que o Capitas do mesmo 
tmlid deitado ao mar 132 escravos vivos, a fim de fraudar os ditos 
seguia ores, porque como estavam duentes se morressem abordo os 
donos perderiam o valor e os deitando ao mar, debaixo do pietextó de 
falta de a p a , os seguradores he que perdiam. Foi provado o facto 
deste vilíssimo e infernal assassínio pirante em hum Tribunal de Justiça.



e 1er sido testemunha de vista dos factos que neile se 
contavam deu cauza a muita conversação; e teve consi
derável effeito principalmente nessa occasiao, quando so 
entrava a levantar hum temporal que ameaçava os destrui
dores da gente Africana. Estas circunstancias fizeram 
com que huma ou duas pessoas quizeram responder as 
razoes do Vigário de Teston, e desta maneira entrou Mr. 
Ramsay na primeira controvérsia que houve sobre este 
assumpto, e nesta, assim como accontece em (juazi todas, 
principiou a correr pela terra o fogo invencivel da verdade.

No anno seguinte unio-se á cauza d’Africa, M. Necker, 
Ministro da França, na sua obra sobre as Finanças 
Francezas, que tinha sido traduzida para a lingua Ingleza 
da obra original de 1784.

Agora se nos apresentam advogados da cauza, ditferentes 
aos que ato agora temos visto. Mr. Jorge White, clérigo 
da Igreja estabelecida da Gram Bretanha, e Mr. Joa5 
Chubb, fallaram a Mr. Guilherme Tucket, Juiz Ordinário 
(Mayor) da Villa de Bridgewater, lugar em que assistiam, 
dizendo-lhe que seria mui proprio, fazer hum Requerimento 
ao Parlamento para a aboliçam do negocio em escravos. 
Na5 teve eífeito algum este Requerimento nem se podia 
esperar que nelle houvesse grande reparo, por ser naquelle 
tempo o unico desta natureza e por ser o lugar daonde 
procedia de secundaria importância.

No anno de 178í> o Commandante da Marinha I. S. 
Smith, veio a ser conhecido pelo publico, confirmando 
em huma carta que se deu a luz as narrações que Mr. 
Ramsay declarava ter visto nas Colonias Britannicas ; e 
esta confirmaçaò foi muito util ; porque havia quem 
quizesse negar a verdade do que o dito Ramsay tinha 
escrito.

O ultimo desta primeira classe dos advogados da cauza 
da humanidade injuriada, he o mui louvado poeta Cowper; 
e grande foi a sua influencia, considerado o valor que se 
dava aos sentimentos deste homem e o grande numero de 
leitores quetiveram as suas obras.

c
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A  SEGUNDA classe dos coadjutores nesta grande cauza 
a e o mez de Maio de 1787, consiste dos Quakers * na
uglaterra; o primeiro hé Jorge Fox, o chefe desta Socie

dade. Guilherme Edinundson, ministro religioso da Socie
dade e companheiro de viagem de Jorge Fox, o accom- 
panhou Igualmente nas suas vistas benevolas. Despois da 
mor e estes dous passou-se algum tempo sem que trabal
hasse publicamente nesta cauza indivíduo algum da Socie
dade. Achamos no anno de 1727 huma llesolucaÕ de 
hociedade em junta sobre este assumpto na sua Assem- 
hlea annual de Londres; sam estas as palavras, “  jul<ra 
esta assemblea que a exportação de Negros da sua patria 
e dos seus parentes pelos Amigos-\- na5 lie digno de lou- 
vor, nem de ser permittido e por consequência esta Assem- 
bíea reprehencle tal procedimento.”

No anno de 1758, julgou a Sociedade que lhe convinha 
passar outra Resolução ao mesmo effeito, porem como 
agora a natureza deste commercio veio a ser mais bem 
conhecida, declararam os Quakers a sua opiniaÕ com mais 
firmeza contra elle. N o anno de 1761 continuaram o seu 
systema, e qualijuer dos Amigos que se interessasse neste 
commerce seria excluído da Sociedade; e no anno de 
1763 querendo ainda mais mostrar o seu odio do systema 
malvado, declararam que nenhum membro da Sociedade 
vendesse dos seus armazéns, &c. qualquer mercadoria nue 
se conhecesse ser destinada para este commercio.

N o anuo de 1772, teve a Sociedade na Inglaterra algu-
• Hnma seita religiosa de ciistuines eccentricos porem de princípios 

os mais solido, da imoralidade a inai, exacta, da beiievoleii ia a r^ai 
pura; o , membros deste ramo da Igreja Protestaiile sa6, em geral

i r Z o  "  “ ’ '  ■= >'» g - - o ’
t Assim se chamao os membros desta Sociedade.
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mas novas agradaveis da Sociedade na America, que fize
ram com que se passasse huma Resoluça5 expressiva do 
prazer que recebéra, e dos seus dezejos sobre a Abolição* 
Nos hè mister,, e se deve á esta Sociedade parar neste 
lugar a fim de lhe render o tributo de respeito que merece,, 
por ter olhado com misericórdia para os miseráveis que tem 
sido causa das suas observações* Estas vistas racionáveis 
sobre estado do homen dam honra aos membros desta 
seita.

Deste tempo por diante achamos que entrava a Socie
dade a mostrar-se dezejosa de passar os limites da sua> 
acostumada carreira a favor da gente opprimida. Até 
agora se tinha contentado, empedindo seus membros de 
tomar parte nos lucros de rapina. Porem ja  era chegado 
o tempo de procurarem coadjutores de mais longe e fazerem 
publicas as suas opinioes. Por tanto no mez de Junho 
de 17S3, quando se introduzio a proposta de huma Lei na 
Caza dos Communs para certas regulações neste com- 
mercio ; apresentou-se hum Requerimento dos Quakers 
contra o negocio em escravos. Este Requerimento foi o 
primeiro que se apresentou ao Parlamento para a Aboli
ção do Commercio em Africanos, sendo dous annos mais 
antigo que o dos habitantes de Bridgewater.

Seguindo estas vistas os Quakers mandaram imprimir 
hum folheto intitulado : “ J  cauza dos nossos semelhantes, 
os Africanos opprimidos, respeituozamente recommendada 
á considveraçaõ seria das autoridades legislativas da 
Gram Bretanha pelas pessoas geralmentc denominadas os 
Quakers,'’

No anno de 1785 a Sociedade dos Quakers tornou a 
mostrar-se outra vez diligente ; mandou distribuir a obra 
de Antonio Benezet, impressa nos Estados Unidos da 
America, intitulada, “  Huma admoestaçaõ a Gram Bre
tanha, em huma representação hreve do estado calamitoso 
dos Negros escravos nos Dominios Britannicos.” Chegado, 
que fosse este livro á Inglaterra, entrou a Sociedade a dis-
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fribuillo por varias commnnidades publicas, pela cleresia 
Protestante estabelecida, e pelas mais seitas; entre os 
Jmzes Ordinários, e pelas escolas publicas para que a 
mocidade viesse ao conhecimento, e ao mesmo tempo, 
tivesse o odio que merece este traffieo cruelissimo. Para 
eireituar esta ultima destribuiçaõ foram ter com os mestres 
das escolas, certos deputados da Sociedade, a fim de sabe- 
se consentiriam que os estudantes a recebessem.-Foram 
visitadas com esta intenção, os Seminários Públicos de 
Westminster, Cliarter-House, S. Paulo, Merciiant Taylor

Os Quakers conservaram este assumpto em lembrança 
1787 Z  Aunuaes de 1784, 1785,

Porem agora nos he mister largarmos os Quakers como 
ociedade publica, e tornarmos ao anno de 1783, para 

notarmos liuma circunstancia que se acliarà de grande im- 
portancia na Historia de que tratamos, e que somente toca 
a indivíduos. O procedimento de que vamos fallar parece 
ter sabido naturalinente de circunstancias que estavam 
passando. A  sociedade tinlia, como ja  temos visto, feito 
Imma PetiçaÕ ao Parlamento para a aboliçaõ do negocio 
em escravos, e tinha principiado a distribuir livros a fim
de inclinar as opiniões dos seus compatriotas as mesmas 
Vistas benevolas.

Estes e outros accontecimentos fizeram com que varias 
amilias entre os Quakers dirigissem a sua attençaõ a este 

assumpto, e entre outras haviam membros de algumas que 
se achavam ligados em estreita amizade. Conversavam 
sobre estas coizas e perceberam que pouco a pouco crescia 
o 0 10 c^ tra  este trafíico e que chegava a era da sua abo- 
içao. aqui veio que se determinaram estes homems a 

unirem-se para promoverem o objecte dezejado. Formou- 
se a uniaõ proposta, e as pessoas seguintes se ajuntaram 
a.lim de executar os cargos que delia sahissern :__

I •'



Guilherme Dillwyn, Thomas Knowles, M. D.
Jorge Harrison, Joa5 LIoyd,
Samuel Hoare, Joze Woods.
A  primeira junta foi no dia 7 de Julho de 1783, e se 

convocaram os membros a fim de considerar das medidas 
que se deviam tomar sobre a escravatura das índias 
Occidentaes, e sobre o negocio em escravos para a costa 
de’ Africa.

Para que este objecto se promovesse julgaram que seria 
mister dar luzes ao publico a este respeito ; para isto 
recorreram ás Gazetas e dirigiram que certos dos seus 
membros escrevessem e insirissem nestas o que compos- 
sessem. Notavam regularmente os seus procedimentos, 
porem nao era publicamente conhecida a existência desta 
Associação.

Tiveram varias juntas neste anno e faziam publicar as 
suas opiniões em duas das Gazetas de Londres, nas de 
Norwich, Bath, York, Bristol, Sherborne, Liverpool, New
castle, e mais algumas villas das Provincias. Inseriam 
principalmente extratos tantp em prosa como em verso, 
daquelles autores que lhes pareciam contribuir a illus
trai' e fazer mais indubitável a verdade das suas ideas 
sobre o assumpto que cauzàra o estabelecimento da Insti- 
tuiçaõ.

No anno de 1784, seguiram o mesmo plano, e entraram 
a imprimir livros a favor da cauza e estes se distribuiram 
a custa da AssocíaçaÕ. Foi impresso a SermaÕ Mission
ário do illustre Dr. Porteus, Bispo de Chester, e por via 
da licença que foram obrigados a pedir do mesmo Bispo^ 
entraram a ter correspondência com Mr. Ramsay clérigo 
Protestante ja mencionado.

Os mesmos trabalhos foram seguidos pela Associação 
no anno de 1785, porem nam permittem os nossos limites 
relaçao dilatada*.

* Devemos recordar aqui que David Barclay e seo irmão Joao Bar
clay, amigos da cauza, vindo a possuir huma Fazenda de gado na Ilha 
da Jamaica com trinta c dons pretos, os alforraram e mandaram conduzir
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Nos nos despediremos por agora desta pequena Asso

ciação, tendo trazido o resumo das suas transacçÕes ate o 
anno de 1786; e devemos nos alembrar que fôra esta a 
primeira que se formou na Inglaterra para promover a 

bohçao do negocio em escravos. Pertence esta bonra 
sem duvida aos Quakers; nem deve isto cauzar admiracaÕ 
alguma, quando consideramos as circonstaucias vantajozas 
em que se achavam para este elfeito. Porque a Sociedade 

irigi» a sua attençaõ para este objecto no anno de 17*^7 
e a continuou até o anno de 1783. Neste anno requereram’  
contra este traffico, ao Parlamento, e no seguinte entraram 
a distribuir livros a fim de fazer mais extenso o conheci
mento das maldades deste commercio. Desta maneira 
era fixo o odio de todo o membro desta Sociedade religioza 
nascido despois do anno de 1727 ; lhe ensinavam desde 
a sua iiifancia que o ser interressado uelle era hum dos 
crimes mais iiefandos, e que no testemunho da sua opinia5 
contra elle, consistia huma prova de unanimidade em sen- 
ümentos religiozos. Os conhecimentos também que os 
Quakers tinham sobre o negocio em Africanos e a sua 
subsequente escravidão era mais extenso do que de qual
quer outra Sociedade religioza por cauza da sua corres
pondência com os Amigos da America do Norte*.

como pessoas livres, para a Philadelphia nos Estados Unidos aonde 
oram lecebidos pela Sociedade institnida naquella cidade para o mel

horamento da condição dos pretos livres.
■ ,* l"® =>» iclaçSes de correspondência que ex
istem na Sociedade dos Quakers produzidas pellas suas instituic5es 
religiozas, fazem com que as diffcreutes junta, em diversas partes
i '̂scct'a"rtos ‘'o 1'"= «« «litalqiier outra corpo
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A  CLASSE de amigos da cauza ate o anno de 1787, que 
agora se segue, he os Quakers d’America do Norte, e 
igualmente pessoas de outras seitas que se uniram a elles 
para eiheituar o mesmo objecto. Na5 deixa de ser precizo 
explicar a maneira em que individuos nessa parte do mundo, 
tao distante vieram a ser uteis á cauza de que tratamos 
na Inglaterra. Elles trabalharam por muitos annos para 
alcançar a Abolição do negocio em escravos, e também 
para abolir a mesma escravidão no paiz em que assistiam; 
o primeiro objecto tem sido completado pelas autoridades 
legislativas dos Estados Unidos, porem o segundo só em 
parte effeituaram. Devemos também nos alembrar que 
como os Quakers Americanos moravam em hum paiz 
aonde a escravatura existia, vieram ao conhecimento de 
muitas anecdotas e de vários costumes que mostravam a 
maldade do systema, e que inclinavam as opinioes a dezejar 
a sua Abolição, e estes factos sendo communicados aos 
que patrocinavam a cauza na Inglaterra, nao deixavam de 
a favorecer.

H e verdade que em tempos mais antigos os Quakers na 
America compravam escravos assim como a mais gente, 
porem sempre foram mais bem tratados por elles do que 
por outra qualquer classe de homens, alguns individuos da 
Sociedade na5 deixavam de ter escrúpulos sobre a justiça 
de os continuar em cativeiro. Alguns destes fallavam em 
particular contra tal procedimento e por firn fizeram como 
que suas opinioes fossem consideradas pelos A migos em 
Junta como corpo religiozo.

No anno de 1688 hums Alemães que se estabeleceram 
na America e tinham adoptado os principios de Guilherme 
Penn da Sociedade dos Quakers, fundador de Pennsylvania 
fallaram na Assemblea Annual contra o costume de com-
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jnai vender e continuar em cativiero os nossos semelhantes, 

o^anno de 1()90, houverao tambem certas recommen- 
íiçoes dadas pela Sociedade contra o transporte de Afri- 
nos e sobie o tiatamento dacjuelles que os Amigos ja 

possuia,in. As mesmas observações foram feitas em 1711, 
daqui por diante continuou o assumpto a ficar vivamente 

em lembrança. No anno de 1754 para fazerem mais 
eliicazes as suas instancias anteriores deram a luz huma 
carta que se distribuio por todos os membros da sua juris-
dicçao, expondo mais ao largo as suas vistas caritativas e 
philantbropicas.

legislaram sobre este objecto e em 
1774, se passou a ResoluçaÕ que os que trouxessem da 
l^osta, vendessem, comprassem, dessem, ou transferissem 
pretos ou outros escravos ou de outra qualquer maneira 
ossem interessados em continuallos em cativeiro seriam 

excluidos da Sociedade, e de mais a mais, foram admoes
tados os A migos que na5 servissem como testamentarios 
ou administradores a fazendas aonde existiao escravos. 
Ĵ m 1776 seriam excluídas aquellas pessoas que nao 
executas^sem as devidas cartas de alforria aos seus escravos ; 
e em 1/78 se ordenou que fossem educados os filhos de 
individuos que haviam sido alforrados. Basta dizermos 
que daqui por diante continuaram as Assembleas Annuaes 
dos Quakers de Pennsylvania e Jersey a dar provas das 
suas ideas sobre este assumpto, e este insigne exemplo foi 
seguido pelas Assembleas da Nova Inglaterra, Nova York, 
Maryland, e Virginia e ao fim de algum tempo, âs das 
Carolinas, e Georgia fizeram o mesmo.

Em quanto os Quakers como Junta religiosa se esforça
ram a livrar o paiz “  daquelles cancros no corpo politico,”
O commercio em escravos e a mesma escravatura, outros 
dos seus membros independentes da communidade a que 
pertenciam, seguiram o mesmo plano. Guilherme Burlinir 
de Long Island desde a sua mocidade detestava a escra
vatura e fallou e escreveu contra o systema: o segundo 
era Ralph Sandiford, negociante de Philadelphia, e segue
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enta5 Benjamin Lay, que assistia algumas milhas distante 
de Philadelphia. Despeis destes achamos Joao Woolman, 
filho da Provincia de Nova Jersey Occidental, nascido no 
anno de 1720. Este sogeito persuadindo verbalraente e 
viajando a este fim, e escrevendo ajudou muito a cauza 
geral. Antonio Benezet, de quem havemos de tratar 
agora, foi hum grande advogado dos Africanos opprimidos ; 
foi nascido em 1713, em S. Quintin, provincia de Picardia 
na França. Foi assistir em Philadelphia no anno de 1731, 
aonde abraçou a seita dos Quakers. Devemos fallar deste 
homem como de hum dos advogados mais zelozos, vigilantes 
e activos, que jamais tem apparecido, nunca perdendo 
occasiao de ser util. Teve correspondência com Granville 
Sharp, o protector do preto Somerset na cauza importante 
sobre a liberdade daquella raça injuriada na Gram Bre
tanha ; Benezet também escreveo ao Abbade Raynal logo 
que soube que na sua obra famosíssima tinha tocado sobre 
a falta de humanidade e injustiça de fazer escravos dos 
Africanos. Foi escrita por elle huma carta a Carlotta, 
Rainha da Gram Bretanha, rogando o seu poderoso adju- 
torio para o adiantamento do objecto que occupava tam 
grande parte da sua attençaS. Morreo este bemfeitor da 
humanidade na cidade de Philadelphia no anno de 1784.

Taes foram os trabalhos dos Quakers na Am erica; de 
indivíduos de 1718 a 1784, e do corpo religioso de 1696 a 
1787, nesta grande peleja da humanidade e da religia5 
contra a crueldade e a immoralidade. Nam deixaram os 
eífeitos de serem iguaes aos esforços que se fizeram porque 
a maldade de comprar e vender creaturas humanas e de as 
continuar em cativeiro cessou entre os membros desta 
Sociedade. Primeiro cessou o commerciar em escravos, 
e em segundo lugar, effeituou-se entre elles, a abolíçao da 
escravatura; porem este ultimo objecto custou mais porque 
alem da perda de bens quando se alforravam escravos 
gratuitamente, haviam leis que fazia diíficultoso pôr em 
execução as intenções caritativas dos Senhores. Com 
tudo de tal maneira continuaram os pretos a serem alfor-

D
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rados que no anno de 1787, nao existia bum individuo era
cativeiro pertencente a qualquer membro da seita dos 
Quakers.

Alem das pessoas que pertenciam a esta classe de Pro
testantes haviam outros philanthropicos na America que 
concorreram para as mesmas vistas benevolas, unindo-se 
com os Quakers no anno de 1774. Aforça de exemplo 
he poderosa, e nesta occasiao fez com que muitos que viram 
o que os Quakers faziam, adoptassem as mesmas ideas e 
obiassem da mesma maneira;— e por fim de alg'um tempo 
percebiam pela demonstração de factos que na5 havia 
perigo no que os Quakers tinham feito, e que a medida que 
tinham tomado de alforrar os seus escravos, era mui política*

Porem ainda haviam outras causas para huma inclinaça5 
extensa ás vistas beneficas destes homens, porque no prin
cipio do século dezoito, Sewell, Juiz ou Ouvidor da Nova 
Inglaterra offereceu-se como amigo zeloso da cauza, 
dirigindo hum Memorial as autoridades legislativas sobre 
este assumpto em que advogava a injustiça dos procedi
mentos legaes a este respeito, como administrador das leis 
e como Christaõ. No anno de 1739 Jorge Whitfield, 
sectário de grande nome, seguio os mesmos passos, e tam
bém de igual systema foram os clérigos da seita importan
tíssima Protestante de Joao TV êsley que se entraram a 
estabelescer na America em 1762. Na5 devemos nos 
esquecer, da mui respeitável seita dos Moravianos que em 
todas as terras aonde se tem estabelecido, e de todas as ma
neiras tem seguido a carreira da intelligencia e de juizo sa5.

Psta disposição entre outras seitas religiosas, de favore
cer publicamente a cauza dos padecentes, se entrou a 
fazer manifesta no anno de 1770 porque quando hums 
poucos de Quakers principiaram a fazer associac5es 
pequenas em algumas provincias da America se uniram a 
elles vários individuos de diversas classes. Achou-se que 
pessoas de todas as professSes tinham entrado a alforrar os 
seus escravos, haviam Catholicos, Protestantes da Igreja 
Ingleza, Presbyterianos, Methodistas, e outros.



li)

Os trabalhos literários do Dr. Beujamin Rush de Phi- 
Íadelphia, deram muito adjutorio á cauza dos Africanos, 
no anno de 1773*. No anno seguinte taes eram os senti
mentos que prevaleciam entre a gente em Pensylvania 
que Diogo Pemberton da Sociedade dos Quakers, e o 
Dr. Rush tomaram sobre se estabelecer huma Associação 
a fim de executar as suas vistas benevolas. Daqui se 
effeituou aquella uniaS entre os Quakers e outros, ao que 
temos dezejado dirigir a attençao dos nossos leitores, 
mostrando os meios por onde se forma e completa a terceira 
classe dos amigos da cauza da humanidade. Esta Asso
ciação que era limitada á Pensylvania, foi a primeira que 
se formou na America, havendo nella huma unia5 de 
pessoas de diversas denominações religiosas a favor dos 
Africanos.

A  guerra entre a America do Norte e a Gram Bretanha 
embarassou por algum tempo as operacoes dos amigos da 
cauza. Pela independencia que os Estados Unidos por 
fim alcançaram, as autoridades legislativas vieram a sentir 
a incongruência do systema, porem como foram feitas 
objecç5es sobre a aboliçao do negocio em escravos pelos 
Delegados de algums dos Estados, determinou-se que o 
poder das autoridades legislativas de abolir o tralfico era 
escravos so principiaria no 1® de Janeiro de 1808.

Em consequência de muitas circunstancias a Associação 
foi accrescentada, recebendo novos membros. O Dr. 
Franklin, nome bem conhecido, foi nomeado Presidente, 
Diogo Pemberton e Jonathan Penrose, Vice-Presidentes, 
&c.

Basta agora dizer que como esta Associação foi esta; 
belecida na Pennsylvania, assim também varias outras 
foram formadas em Nova York, Connecticut, Nova Jersey, 
Delaware, Maryland, e outros Estados, para os mesmos 
fims, e que estas ab despois tiveram correspondência e 
communicaçaÔ pessoal humas corn as outras para o seu 
adiantamento.

 ̂ Este autor fie agora ruais bem conhecido pellas suas Dissertações 
Medicinaes, Tratados sobre a Disciplina de Escolas, Leis Crimenaes, &c.
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CAP. V».

T emos dado aos nossos leitores no resumo que agora 
acabamos de fazer, os princípios e o progresso do zelo que 
abrio caminho ao feliz exito daquelles trabalhos que 
venceram difflculdades, que derrotaram maldades, que 
despois de perseverança sem exemplo deram hum golpe 
formidável ao systema mais criminoso que jamais existira. 
V e  pequenos principios, de opiniões collateraes de philo
sophes e poetas, do progresso geral de conhecimento, do 
gradual melhoramento do mundo, do acréscimo de virtuosos 
sentimentos na raça humana, de todas estas causas primi
tivas emanaram frutos de destruição ao monstro horrendo 
do traffico em creaturas possuindo almas que custaram a 
Morte de Christo, Senhor Nosso.

Passamos agora a contar a historia dos esforços daquelles 
bemfeitores da humanidade que naÕ cessaram de trabalhar, 
sem que possessem fim as misérias que tinham feito tal 
impressaõ nos seus corações que nam poderam descançar 
sem que as vissem findadas. Homens em que a divina 
origem da nossa raça se faz evidente, continuem os vossos 
trabalhos, nações ha que ainda estam as escuras e precizam 
do vosso exemplo, das vossas vistas, da vossa pureza para 
seguirem os vossos passos ! Poderá isto ser ? NaÕ ! naõ 
julgaremos taõ asperamente dos nossos semelhantes. Sam 
os vossos conhecimentos sobre os nefandos costumes deste 
commercio que necessitam os que seguem o systema
malvado ; tendo estes, fio em Deos que naÕ tardaràõ de o 
abolir.
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E n t r e  a quarta classe dos advogados da cauza dos Afri
canos, he o primeiro em ordem de tempo, o Dr. Peckard, 
Mestre do Collegio da Madalena, na Universidade de 
Cambridge. Este ecclesiastico Protestante em hum Ser
mão que pregou perante a Universidade, em 1784, tomou 
a occasia5 de tocar sobre o assumpto do commercio em 
escravos de huma maneira mui nervosa: —

'' Agora se consideramos o crime respectivamente aos 
individuos interressados neste traffico barbare e cruelissimo, 
ou se consideramos o patrocinio e adjutorio que lhe dam 
as leis da terra, achamos representadas a nossa vista iguaes 
proporções de enormidade. Hum crime que traz o seu 
principio de huma terrivel preeminencia em maldade; 
hum crime que sendo como he, tanto de individuos, como 
da naçao, lançará sobre nos, ou cedo ou tarde, a vingança 
do Deos Omnipotente. De Deos que do mesmo sangue fez 
todos os homems e concedeu a todos iguaes direitos de 
gosar a liberdade ; de Deos que governando com a mesma 
justiça providençial todos os reinos da terra, nao permit- 
terá que iniquidade tao systematica e ta5 enorme, passe 
sem ser visitada pelo seu merecido castigo,”

No anno seguinte de 1785, quando o mesmo ecclesiastico 
Protestante era Vice-chanceller da Universidade oíFereceu- 
se outra occasiao de fazer patente as suas opiniões, e dando 
(segundo pedia o seu cargo) dous themas para Disserta
ções Latinas a duas classes de estudantes escolheu para 
huma délias, o mote seguinte :

“  Anne liceat invites in servitutem »lare?”
Esta distribuiçaõ dos themas para as Dissertações era 
huma medida usual, porem foi esta a cauza de accordar o 
zelo puro, a perseverança indomitavel, a paciência sofre- 
doura, a benevolencia sem limites, a virtude activa de Tho-
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mas Clarkson. Este estudante era hum dos que tinham 
de escrever huma Dissertação sobre o Thema proposto 
e como elle ja no anno antecedente tinha alcançado o pri- 
me.ro prena.o lhe era preciso para sustentar o seu cha
racter na Universidade alcançar o prêmio do anuo pre
sente; por tanto se deliberou a pôr em actividade todos os 
meios pos^veis de adquerir conhecimentos sobre o as- 
snmpto. Porem agora seguiremos nas palavras de Clark
son a historia das transacçóes, que tocam aos principios 
de zelo que levantou dos ripanços da ociosidade a bene- 
volencio da NaçaÕ Britannica.

“  Estudando o Thema julguei que apontava directamente 
ao commerco em Africanos e principalmente me parecia 
que assim se devèra julgar, como eu sabia'das op in L s do 
Dr. Peckard sobre este ponto. Porem fosse ou naÕ assim 
resolvx-me a dar esta inclinaçao ao meu Ensaio. Mas 
nao tinha conhecimento do assumpto e o que era ainda' 
peor, pouco tempo havia para o escrever. Alcancei os 
manuscritos de hum meu amigo falecido, que tinha sido 
interessado no commercio; também eu tinha conhecimento 
com varies offic.aes que tinham servido nas colonias e 
destes colhí alguma coiza. Porem ainda me faltavam 
autoridades daonde podesse compilar, sem saber aonde as 
podesse liir procurar. Entrei hum dia em caza de hum 
amigo e lendo por acaso, huma Gazeta, vi o aviso de 
nima obra intitulada ‘ Huma Narraçaõ Histórica de 
Guine, p or Antonio Benezet.’ Parti sem demora para 
Londres a comprar este livro, e nelle achei quasi tudo 
quanto mo era preciso ; porque daqui vim ao conhecimento 
das grandes autoridades, Adanson, Moore, Barbot, Smith 

osman, e outros. Era de grande importância saber o 
que estas pessoas tinham escrito, porque como elles tin
ham assistido na costa ou tinham feito varias viagems para 
k , nam era possivel duvidar da verdade do seu testimunho,. 
Foram, de mais a mais, interessados no commercio e por 
tanto nao era provável que attribuissem mais crueldade do 
que positivamente nelia existia ; e, como escreveram antes



\\e se pensar, muito menos fallar sobre a aboIiçao, nao 
podiam ser influídos pela agitaçao daquella medida.”

Supiido desta maneira principiei a trabalhar^ porem 
ninguém pode formar idea do muito trabalho que .tive 
nesta occupaça5. Longe do prazer que esperava da in
venção de argumentos, do arranjo destes, e de pensar 
sobre a peleja innocente para honras literarias, achei a 
minha alma pesarosa pelos factos terríveis que se me apre
sentavam. De dia e de noite, sem descanço, cuidando 
nelles, tal era a minha dor de coraçaÔ que as vezes nam 
feixava os olhos. Os meus motivos ja se tinham mudado, 
e na5 era tanto o meu desejo alcançar Honras Acadêmicas : 
como dar a luz huma obra que tosse util ao continente 
Africano. Com estas ideas continuamente em vista despois 
que li a obra de Benezet ficava toda a noite com huma 
vela accesa no meu quarto, para que notasse logo ao oc- 
correr quaesquer pensamentos que me viessem a lembrança, 
sendo que aos considerassem uteis, desejoso que nenhum 
argumento se perdesse. Por fim tendo completado o 
Meu Ensaio o mandei ao Vice-chanceller e em pouco
tempo sube que era minha a honra de obter o Primeiro 
Prêmio.

Segundo o costume de 1er estes Ensaios publicamente 
na Caza do Senado da Universidade, fui chamado para Cam
bridge a este fim. Executei a minha obrigaçao e de volta 
para Londres, o assumpto, quasi sem cessar, occupou os 
meus pensamentos. As vezes achei-me mui aífiicto, e 
apeando-me, levava o cavallo pela redea. Quiz me persuadir 
que os factos contados no Meu Ensaio na5 eram verdadeiros, 
porem reflectindo mais e mais sobre elles, e principalmente 
sobre os livros daonde eram tirados, vi que era impossível 
negar a sua exactida5. A o momento que avistei Wades 
Hill, na província de Hertford, assentei-me sobre a herva 
de hum lado da estrada, e neste lugar, formei a idea, que 
se o Meu Ensaio era composto de verdades era tempo que 
houvesse quem seguisse estas calamidades ate que as des
truísse ; e com estes pensamentos, cheguei a minha caza. 
Isto acconteceu no verão de 1785.
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•• No outono do mesmo anno tive impressões iguaes 
asseava pelos matos, para que sem haver quern me inter

rompesse, ciudasse nestas coizas e aliviasse o meu cora
ção. Nestas occasióes se me offerecia a mesma pergunta: 
bam estes factos verdadeiros ? e convencido que assim 
eram, a mesma reposta sempre se me apresentava. Ver
dadeiros elles sam e para pôr fim a elles, alguém deve 
se entrepôr. Entaõ envejava os que eram Membros 
do Parlamento e que timbam riquezas e parentescos ex
tensos, por onde podessem influir neste cazo. Nesse 
tempo haviam poucas pessoas que cuidavam neste 
objecto, e por tanto muitas vezes me lembrei de mim.
Porem aqui se apresentavam varias difficuldades, porque
entre outras, coizas, hum rapaz como eu de vinte e quatro 
annos, nam teria aquelle juizo assentado, ou aquelle con
hecimento dos homens, dos costumes e das coizas em 
geral, que o fizesse competente para tomar sobre si huma 
empresa de tanta grandeza e de tanta importância; e com 
quem me havia de unir ? Julguei que se eu emprehendesse 
tal coiza, parecería taÕ semelhante a hum dos fabulosos 
trabalhos de Hercules, que seria suspeito do direito de ser 
considerado possuidor de juizo saõ, ou em outras palavras 
me teriam por doudo. Mas cojitando sobre o objecto 
lembrei-me que ao menos havia huma coiza que os meus 
poderes podiam alcançar: a Minha DissertaçaÕ Latina po
dia ser traduzida e accrescentada. Podia-se ver os effeitos 
que Este Ensaio produzia sobre o publico, e si se inclinava 
a favorecer quaesquer medidas que se tomassem para a 
AboliçaÕ do negocio em escravos. Neste determinei, e
pelo meado do mez de Novembro de 1785, entrei a tra 
balhar na minha obra :—

“  No mez de Janeiro seguinte fallei a hum livreiro con- 
hecido, para ver se elle queria tomar sobre si a publicaçaÕ 
da obra, porem naõ tive reposta que me satisfizesse e 
nesse dia passando pela Praça Real do Commercio, encon
trei Mr. Joze Hancock, membro da Sociedade religiosa 
dos Quakers: pessoa com quem a minha familia tinha 
tido intima amizade por muito tempo. Este disse, que
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tlezejava muito me fallar, e perguntou porque nao tinha 
dado a meu Ensaio a luz. Tornei lhe a perguntar porque I 
ao que respondeu que a Sociedade, de que era membro, 
por muitos annos cuidava neste assumpto e que algumas 
pessoas, também membros delia, teriam prazer de me 
conhecer. Perguntei lhe quem eram, ao que tornou que 
Diogo Phillips hum livreiro, e Guilherme Dillwyn de 
Walthamstow eram duas destas pessoas e que haviam 
outras.”

Aqui deixaremos as palavras de Clarkson, e continuando 
o nosso plano de resumir, extrahiremos somente os pontos 
principaes da historia.

Thomas Clarkson foi levado por seu amigo Hancock 
ú caza de Diogo Phillips com quem conversou e deter
minou-se que este livreiro daria a obra ao publico, Phil
lips era pessoa de agudeza, de juizo sa5 e de instrucçao 
literaria, provando isto pelas correcçoes que deu á obra, e 
€ra zelosissimo na cauza Africana. Ao despois de algums 
dias Clarkson foi introduzido a Guilherme Dillwyn*, e 
passou hum dia com elle em sua caza, aonde conversaram 
sobre o commercio em escravos, e sobre a escravatura, 
segundo o seu estado nos Estados Unidos da America, 
Dillwyn instruindo o seu novo amigo, nos factos que tinha 
tido occasio de conhecer. Veio Clarkson a saber dos 
trabalhos de Granville Sharp, das obras de Ramsay, e 
qual era a sua admiraçad de saber que Guilherme Dillwyn^ 
haviam dous annos, tinha-sc unido a mais cinco pessoas a 
fim de dar luzes ao publico sobre este ponto e de saber 
que na America existia huma Associação seguindo o 
mesmo plano, que de nada disto, elle d’antes sabia. “  Da
qui inferi,” diz Clarkson, “  que Dillwyn poderia vir a 
ser o meio de communicaçad entre estes todos. Estes pen
samentos quasi me abateram. Despois disto pouco fallei 
ao meu amigo, O meu coraça5 ficou abatido com o pen-

* Veio também a conhecer Granville Sharp, e Ramsay; ignalmente 
a Ricardo Phillips que ao despois foi hum amigo activo e incançavcl 
da raiiza.

K
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samenfo que a Providencia me tinha dirigido a esta caza ; 
que a Divindade se entrava a manifestar, que a Estrella 
da liberdade Africana se levantava, e que provavelmente 
me seria permettido servir como hum dos humildes instru
mentos do seu adiantamento.”

A  obra foi dada a luz em Inglez com addiçoes no mez 
de Junho de 1786, pouco mais de hum anno despois que 
foi apresentada á Universidade; era intitulada. ** Hum 
Ensaio sobre a Escravatura e sobre o Commercio na Raça 
humana, principalmente a Africana, traduzido de Huma 
Dissertaça5 Latina que foi honrada com o Primeiro Prêmio 
na Universidade de Cambridge, no anno de 1785, com 
addiçoes.”

C A P . V IP .
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T inham sido as primeiras intenç5es de Clarkson esperar 
pelos frutos que a sua obra produzisse, porem as conversas 
que tinha tido com Guilherme Dillwyn o tinham deter
minado a principiar os seus trabalhos sem demora. Fallou 
ao seu amigo Mr. Bennet Langton, pessoa de familia an
tiga e de fortuna abastada que tinha dado o exemplo de 
huma vida bemfazeija e de grande inteireza. Eram seus 
conhecidos os homens de maior fama no seu tempo em 
literatura, empregos, e philantliropia. O seu adjutorio 
era mui importante e este, Mr. Langton continuou até o 
fim da sua vida. Daqui o zelozo estudante fez huma 
visita ao Dr. Baker, clérigo da Igreja Ingleza, homem pio 
e instruído que sabia executar as obrigaç5es da sua Paro- 
chia, e como esta era de Londres, na5 era pequeno o seu 
trabalho. Muita gente de nobreza e de Cabedaes fre
quentava a sua Igreja e com quasi toda esta elle tinha

U
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conhecimento pessoal; esta circunstancia e a singeleza do 
seu character fazia importante o seu adjutorio. So com a 
morte cessou de favorescer a cauza. A  pessoa a quem 
Clarkson ao despois mandou hum exemplar da sua obra, 
foi Lord Scarsdale, e este fidalgo sempre advogou a cauza 
da humanidade.

Clarkson occupava-se em alcançar amigos da cauza 
Africana, ate que recebeu hum convite do Rev. Dr. Ram
say, Vigário de Teston, de hir passar hum mez na sua 
caza. Conversando estes amigos sobre o assumpto, disse 
o Vigário que parecia que as vistas da Providencia Divina 
estavam sobre o resgate dos Africanos das cruéis cadeias 
do futuro commercio, e que inclinando-se a attençao do 
mundo à estas misérias, poderiam elles dous virem a ser os 
meios de principiar a boa obra. Por via do Vigário, 
Clarkson foi introduzido a caza de Sir Carlos Middleton, 
<jue morava perto de Teston, em huma Fazenda sua.

Hum dia jantando em caza do Cavalheiro Middleton, 
Clarkson achou-se tao elevado pela conversaçab que 
passava sobre o commercio em escravos que em alegria de 
coraçao declarou que estava pronto a occupar a sua vida 
nesta cauza. Todos louvaram a sua resoluçaò, e o Caval
heiro disse que elle como Administrador da Marinha faci
litaria quaesquer informações relativas a Costa d’Africa, 
que estivessem nos Diários dos navios de guerra que 
tivissem estado nesse lugar, e de quaesquer outros papéis 
que estivessem na sua Secretaria.

Clarkson, quando no outro dia se lembrou da promessa 
que tinha feito de occupar a sua vida a favor dos Africanos 
opprimidos, nao deixou de ter algum receio, porem de 
outra parte os amigos da cauza ainda que poucos, eram 
sufficientes para começar huma sociedade respeitável. 
Estes eram o Cavalheiro Middleton, Membro da Caza dos 
Communs ; o Dr. Porteus, Bispo de Chester, e ao despois 
de Londres, e Lord Scarsdale, membros da Caza dos 
Lords ; Mr. Langton conhecido pessoalmente de muitos 
membros de ambas as Cazas ; e o Dr. Baker, favorecido
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da mesma veotagem. Havia mais, Granville Sharp, Diogcy 
e Ricardo Phillips, Ramsay e Dillwyn e a pequena junta 
a que elle pertencia ; e havia a Sociedade toda dos Quakers. 
Respectivo aos [fundos que seriam precizos e estes na5 
deixariam de ser consideráveis, Clarkson confiava-se 
na generosidade de individuos virtuosos e na Sociedade 
religiosa dos Quakers.

Porem o nosso plano nos faz lembrar que he necessário 
hir resumindo, e por tanto basta dizer, que Clarkson, 
seguindo o exemplo dos Aposlolos do Christianismo deixou 
parentes e riquezas, deixou os prazeres do soccego e 
deixou esperanças das honras da sua Profissão, para entrar 
em perigos, em opposiçoes, em calumnias, e pelejar forte- 
mente com os inimigos da humanidade, e com os diffama- 
dores do Christianismo.

C A P. V H P .
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Clarkson tornou para Londres, e por via de pessoas? jsí; 
conhecidas veio a communicar com vários amigos dos 
Africanos, e julgaram que seria necessário em primeiro- 
lugar, distribuir todos os exemplares do Ensaio, Scc/* 
que ainda ficavam ; entre os membros das Cazas do Par
lamento, porque estes seriám os que mais influiriam na 
cauza. Em segundo lugar determinou-se que Clarkson 
visitasse a vários destes, e que fizesse toda a diligencia de 
alcançar conhecimento mais perfeito, dos pontos principaes 
do commercio em escravos afim de poder responder aos 
contrários.

O primeiro objecto era segurar huma distribuiça5 judi
ciosa dos livros e por tanto Clarkson todos os dias visitou^
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aîgüns dos seus amigos, e Ricardo Phillips o ajudou muito 
nisto. Mr. Langton tomou alguns exemplares para os 
distribuir, e o Dr. Baker outros ; Lord e Lady Scarsdale 
e Sir Carlos e Lady Middleton mais alguns. Mr. Seldon, 
por via de Ricardo Phillips, introduzio Clarkson a vários 
Membros.do Parlamento. Sir Herbert Mackworth ofíe- 
receu-se para os ajudar, e alcançou muitos amigos; Lord 
Newhaven, Lord Balgonie (agora Leven), Lord Hawke, 
ja  morto, e o Dr. Porteus, Bispo de Chester, de quem ja 
temos fallado, offereceram-se para distribuir os livros.

Porem era necessário alcançar mais conhecimento do 
estado actual d’Africa, e para este fim o amigo dos Afri
canos foi abordo de alguns navios que negociavam para a 
costa tanto em escravos, como em madeiras, marfim, &c. 
Abordo dos primeiros sentio aquella dor de coraçaS que 
todo o homem que dezeja o bem dos seus semelhantes 
deve sentir, e nao deixaria de ser mais profunda em hum 
coraçao sensivel como o de Clarkson ; abordo dos outros 
via provas que hum commercio lucrativo podia ser esta
belecido em producç5es de commercio innocente. Teve 
occasia5 de conhecer o General Rooke, o Tenente Dal- 
rymple, o Capitam dos Engenheiros Fiddes, o Rev. Mr. 
Newton, Mr. Nisbett, cirurgia5, Mr. Devaynes, Membro 
dos Communs, e vários outros ; todos estes tinham estado 
u’Africa, e o desejo de Clarkson era de vir a conhecer 
aquellas pessoas que tinham lá hido, porem que nao tives
sem tido interresse neste traíFico de sangue. Era o seu 
costume notar tudo quanto passava em conversa sobre a 
Costa, e desta maneira cresciam quasi todos os dias, os 
seus conhecimentos, e vinha a perceber com mais clareza 
o estado actual das coisas.

Mas estas occupaç5es nem por isso o fizeram deixar de 
continuar as suas visitas aos Membros do Parlamento ; o 
primeiro foi Sir Ricardo Hill, e este Cavalheiro logo na 
primeira conferencia, adoptou a cauza dos opprimidos. 
Vários se declararam a favor, porem qíiando assim se 
professavam parecia mais o movimento natural de coraçoes
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^usiveis se levantando contra hum comraercio em ho-

u s a u lîo  H tivessem sobre este
L oiT t  ̂ '  Membros, Mr. Powys, ao despois
achavam 7n t ‘ ' “ vidar do algums dos factos que se
como e l  -  “  r °  “  -*“ 'sar que maldade
tendo T ”  geuero humano. Porem
tendo entrado ma.s amplamente nas circonstancias horríveis
do tiaffico nefando, nao so se declarou a fevor da cauza 
porem tomou parte na distribuição dos livros.

Agora vamos ver a primeira visita que se fez ao chefe 
da cauza dos Africanos. Mr. Wilberforce na primeira 
conferencia declarou francamente que este assumpto tinha 
por muitas vezes occupado os seus pensamento^ e que 

era mui chegado ao coraçaõ, e mostrou-se mui dese- 
joso de obter maiores e mais amplos conhecimentos sobre 
elle. Despois de ter lido o “  Ensaio” mandou chamar 
o autor e lhe disse que queria que lhe desse as autoridades 
daonde tinha tirado os factos, e lhe perguntou se os 
podia sustentar com quaesquer outros testimunhos. Clark
son fallou-lhe de Mr. Newton e Mr. Nisbett e de mais 
a guns. Mr. Wilberforce conversou com estes e fazendo 
no ar o que tinham dito, mostrou as notas a Clarkson 
Louvou muito a sua intenção de occupar a sua vida neste 
cauza, lhe disse que o visitasse a miudo e lhe desse parte
do seu progresso, e prometteu todo o seu adjutorio na con- 
tinuaçao da sua diligencia,

Nunca houveram dous homens mais proprios para eífei- 
tuar huma medida importante que Wilberforce e Clarkson 
A  cauza necessitava da actividade e perseverança de' 
Clarkson em procurar informaçaõ, e da influencia politica 
do nome e das riquezas, da agudeza de engenho, e dá 
eloquencia, do zelo, da constância e da virtude do grande

Esta uniao de talento inclinou a attençaõ do mundo
derrotou os inimigos, e finalmente fez triumphar a cauzá 
íjue tinha emprehindido.
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D e sp o is  da maneira favoravel com que Mr. Wilberforce o 
tinha recebido, Clarkson julgou que seria conveniente dar 
parte aos amigo da cauza que assistiam em Londres, da 
utilidade de se unirem para fazer mais efficaz o seu tra
balho ; porque se a Aboliça5 deste traíRco viesse a ser 
debatida ao Parlamento, huma pessoa só nao podia ex
ecutar os trabalhos que seriam necessários para eíFeituar 
o objecto desejado. Ajuntaram-se estes homens e deter
minou-se que continuariam a fazer o mesmo todas as 
semanas em caza de Diogo Phillips, assistindo aquelles 
que quizessem e tivessem vagar para isso, Clarkson 
sempre se achando presente a dar parte do progresso que 
tinha feito em alcançar conhecimentos e em outras ma
térias, esperando pela ora em que se podessem considerar 
como Associação incorporada.

Clarkson ouvio dizer que havia grande mortandade entre 
os marinheiros que navegavam neste traffico; este era 
hum ponto de muita importância, e foram tomados os meios 
de ver os roes das tripulações dos navios que sahiam de 
Londres e de Liverpool. Basta dizer que se verificou 
inteiramente a opiniaõ de Clarkson. Do mesmo modo 
alcançou alguma informação sobre os Engenhos de Assucar 
e mais Fazendas das Antilhas pelo que era evidente que 
debaixo de tratamento brando e prudente os escravos tin
ham augmentado o seu numero sem ser preciso introduzir 
Africanos novos *.

Dando attençao a estes e vários outros ramos deste

ft.1 • F
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• Toda a pessoa q̂ ue tem estado no Brazil bem sabe que o mesmo 
accontece nesse Reino; nos sabemos de muitos Engenhos que nao 
necessitam escravos novos, porque os Creolos ja sam sufficientes para 
os trabalhos da Fazenda; neste lugar basla notarmos os Engenhos das 
Rev. Ordens Monásticas.

/•|
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9-SSümpto, diz Clarkson, se me abriam os olhos e füí 
a Ji itado afazer as clistincç5es necessárias, para reconciliar 
ceitas coizas, que no principio tinham mostrado o sem
blante de contradicçao, e para responder a muitas objec- 
çoes deque, a primeira vista tinha sido formidável. Porem 

« sobre tudo me alegrava a esperança de poder provar o que 
nunca tinha duvidado, mas o que na5 tinha podido ainda 
azer; que a Providencia Divina instituindo leis para o 

governo do homem, na5 tinha fundado a sabedoria sobre 
a immorahdade, e que desta maneira vinha-se ao conheci
mento tanto da falta de politica na continuação deste com- 
mercio, como da sua crueldade e injustiça.”

Mr. Wilberforce rapidamente se inclinava mais e mais 
a favor dos injuriados Africanos ; este Senador distincto 
ja  d antes tinha alguns conhecimentos, e agora alcançava 
outros mais amplos tanto pelas informações, que Clarkson 
le dava, como pelos conhecimentos que obtinha por 

outras vias. Despois de algum tempo determinou-se que 
e dias em dias se ajuntasse em sua caza algum pequeno 

numero dos amigos da cauza, a principalmente dos que 
eram Membros do Parlamento : na primeira destas juntas 
estiveram presentes Mr. Wilberforce, o Hon. Joa5 Vil- 
liers, Mr. Powys, Sir Carlos Middleton, Sir Kicardo Hill, 
Mr. Granville Sharp, Mr. Ramsay, o Dr. Gregory, e Mr. 
Claikson Faziam-se muitas perguntas na assemblea 
destas juntas, e debatiam-se vários pontos a favor e contra, 
e por fim acharam-se tam uteis que foram continuadas.

• A recapitulaçao nesta e em outras occasioes dos nomes das pessoas 
que tiveram parte no progresso da cauza consideramos ser util; porque 
mostrando o seu lento adiantamento, mostra também sinaes de firmeza 
nos caracteres dos indivíduos que a tinham adoptado e o augmenta 
regular do numero dos seus amigos. Todos estes se acharam presentes ; 
Granville Sharp, a primeira pessoa que na Inglaterra trabalhou pub- 
ícamente nesta cauza, foi nomeado Presidente deste Committé, que 

com Mr. Wilberforce, o chefe no Parlamento, contribuio, debaixo da 
Divina Providencia, para abolir hum trafficn tao malvado que, se medi
mos a sua magnitude pelos crimes que commettia e pela miséria de que
era causa, podei à se chamar o maior mal physico que ja mais affligira 
o Gcnero Humano. , . &

# -.JT'
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Clarkson dava parte á pequena junta com quem elle 

conferia, do que passava entre os homens poderosos de 
quem acabamos de fallar e agora todo o dezejo era 
saber se Mr. Wilberforce querería favorescer a medida da 
Abolição publicamente na Caza dos Communs. Por fim 
houveram meios de se fazer esta pergunta. Hum dia 
em caza de Mr. Langton em occasi5 de hum jantar ao 
que Mr. Wilberforce assistio, e mais vários homens tam
bém de influencia e despois de ter passado muita conversa 
sobre este commercio, foi proposto a Mr. Wilberforce pelo 
dono da caza, debaixo de termos indirectos e delicados,, 
se elle se querería pôr a testa dos amigos da humanidade,- 
propondo a medida da Abolição na Caza dos Communs, 
Mr. Wilberforce respondeu que se’na5 haveria pessoa mais 
capaz de fazer a proposição no Parlamento, e quando 
tivesse mais conhecimento do estado do Commercio e 
outras circonstancias relativas a elle, nao teria duvida 
fazer o que se lhe pedia.

Clarkson deu parte aos seus amigos do que tinha passado. 
Foi unanime a opinião que se formasse hum Committé, e 
no outro dia 22 de Maio de 1787, se ajuntaram a este fim, 
e as pessoas seguintes foram nomeadas para que adque- 
rissem todas as informações e testimunhas possíveis, ten
dentes á Aboliçaô do Commercio em Escravos, e que estas 
se dêssem a luz e o mesmo Committé havia de dirigir 
todos e quaesquer dinheiros,. que se podessem alcançar 
para os mesmos fins.

Granville Sharp. 
Guilherme Dillwyn.. 
Samuel Hoare. 
Jorge Harrison. 
Joaô Lloyd.
Joze W oods.

Thomas Clarkson. 
Ricardo Phillips. 
Joa5 Barton.
Joze Hooper. 
Diogo Phillips. 
Felipe Sansom.

s
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CAP.

O coM M iTTÉfoi, como temos visto, nomeado no dia 22
o Maio de 1787, e no dia 24, se ajuntou a fim de pro

mover o objecto que cauzou a sua instituição. O The- 
soureiro deu conta das subscripçôes, que ja chegavam a 
IdOí. sterlinas.

Clarkson agora resumio o seu “  Ensaio sobre a Escra
vidão e o Commercio em Homens,” compondo hum fol
heto de oito ou dez paginas ; isto foi feito para que o con
hecimento sobre estas matérias chegasse a todos. Foi 
^resentado ao Committé hum Poema, intitulado “  Os 
Males d’Africa,”  composto pelo benevolo e philanthropico 
Mr. Roscoe de Liverpool, e o Prefacçio escrito pelo Dr. 
Currie, medico de grande nome, que enta5 assistia na 
mesma villa ; assim hiam appareçendo amigos da cauza, 
ainda no Seio do Commercio Africano, no local daonde se
podería esperar maior numero de oppositores,— no centro 
deste traffico infernal.

Ainda 0 Committé naõ tinha determinado se havia de 
dirigir a sua actividade ao melhoramento do estado dos 
escravos nas Colonias Britannicas, ou para a Aboliça5 do 
Commercio em Africanos. Debateu-se sobre estes pontos, 
e determinou-se que seria mais proprio esforçar-se para 
alcançar o ultimo destes objectes desejados e por t^ to  
intitulou-se, “ HumCommitté instituido em Junho del787 
para effeituar a Abolição do Commercio em Escravos.” ’

As razões que resolveram o Committé foram estas : Se 
se alcançasse o melhoramento dos escravos que ja existiam 
nas Colonias vinha-se a conseguir o augmente da popula
ção e por consequência ficaria disnecessario o Commercio 
em Africanos e se se alcançasse a Abolição do Commercio 
tomariam os agricultores e mais interressados maior cuidado 
dos escravos que ja  possuiam, porque seria impossivel, ou 
ao menos mui difficil, comprar outros. Seriam promovidos

Cí
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OS cazamentos ; seriam exemptas as mulheres dos trabalhos 
inais pesados ; liaveria maior cuidado sobre as crias ; seriam 
os adultos tiatados e punidos com menos rig'or , em fim seria 
menos repugnante o estado do escravo para com Senhor o e 
vice versa, e se entraria a feichar o enorme golphaõ politico 
que os separa. Deste modo era evidente que os dons 
objectos teriam o mesmo fim; porem haviam ainda outras 
raz5es que cauzaram a determinaça5 do Committé. O 
Commercio era a raiz do mal, e em querer abolillo nao se 
podia dizer que se metia entre o Senhor e o escravo, e que 
cauzaria desunião. Em requerer contra o Commercio, re
queriam ao Governo da Gram Bretanha que legislasse 
sobre huma materia em que sem duvida tinha todo o di
reito, porque era hum ramo do Commercio Nacional; po
rem relativo aos negocios internos das Colonias havia 
alguma duvida se a Mai-patria podia promulgar leis; 
havia duvida se isto pertencia ao Parlamento ou as As- 
sembleas Legislativas Provinciaes das Colonias. Sobre 
o Commercio o Governo da Grani Bretanha tinha poder 
immediato; porem sobre o estado das creaturas que ja 
gemiam na escravida5 das Colonias era duvidoso se a Mai- 
patria podería fazer executar qualquer regulamento que 
fosse a bem da gente para quem era ordenado.

Foi proposto e resolvido que hum dos membros de Com
mitté fizesse huma viagem a Bristol, Liverpool, e Lancas
ter, tres lugares aonde haviam muitas negociações para a 
Costa d’Africa, e este havia de colligir toda a noticia 
possivel sobre os diversos ramos do assumpto; e era con
veniente que esta viagem fosse feita antes da questão 
ser debatida publicamente, e que as paixões do homem 
se esquentassem pela agitaçao de huma medida que tocava 
os seus interesses, e por consequência o inclinaria a escu
recer a verdade naquelles pontos que lhe poderíam ser' 
nocivos se fossem expostos a claridade.

Clarkson foi nomeado para esta viagem e sentimos que 
as nossas regras nos negam o prazer de dar por inteiro 
a narraçaõ circunstanciada das transacções deste amigo 
íncançavel dos opprimidos.

%
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Clarkson primeiramente dirigio os sens passos para a 
cidade de Bnstol, daonde havia hum Commercio mai activo 
para a costa. Foi bem recebido por varias familias e 
entrou logo a coiligir inforraaçaÔ sobre as matérias segu- 
intes:— Conhecer quaes eram as producçoes naturaes 
d Atrica, e sendo possivel, obter amostras de todas ellas : 
alcançar noticias sobre o modo de fazer escravos, e da sua’ 
transportaçaõ para as Colonias, e so.bre o seu tratamento 
despois da sua chegada nellas ; persuadir as pessoas que 
tivessem conhecimento de todas ou de quaesquer destas 
materias de serem examinadas como testemunhas perante 
o Parlamento, caso que houvesse exame sobre estes factos • 
adquerir conhecimentos mais certos sobre a mortandade’ 
dos marinheiros que navegavam nas embarcações deste 
toffico, e comparar esta com aqnella dos mais ramos de 
Commercio ; e ver que qualidade, quantidade, e valor 
de mercancia sahia e entrava no commercio em escravos •
e haviam alem destes, outros pontos de menos impor- 
tancia, ^

Nos meus primeiros movimentos nesta cidade,” diz 
Clarkson, “  vi que o povo fallava publicamente sobre o 
commercio em escravos.— Todo o mundo parecia estar 
bem visto nas circunstancias delle ; haviam factos de que 
todos fallavam e parecia que todos o detestavam porem 
ninguém tratava da sua Abolição. Neste estado de coizas 
o meu fim era bem claro— o que devia fazer em proseguir 
dous ou très dos meus objectes era endagar a verdade dos 
rumores de que se fallava taÕ publicamente.”

H e desnecessário seguir o nosso Clarkson, a miudo 
pelos trabalhos que tivera tanto em Bristol como em 
Çiverpool ; ao leitor Inglez saõ sem duvida as circunstan
cias todas mui interessantes, por conhecer a scena em que
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foram representadas, e as pessoas de quem se trata pes
soalmente ou por noticia, porem como o nosso fim he 
mostrar o progresso da opinia5 publica a favor da cauza 
dos Africanos, e a extença5 geral que tivera pela Gram 
Bretanha, basta apontarmos o que for mais importante, 
para que os nossos leitores venham a conhecer a verdade 
do que temos asseverado. Hum dos pontos se verificou 
inteiramente pela viagem de Clarkson ; foi o que tocava a 
mortandade dos marujos. O clima pestifero d’Africa, a 
crueldade dos Capitaès das embarcações, as demoras na 
costa debaixo de circonstancias prejudiciaes, e as moléstias 
inherentes ao estado e ao numero de creaturas que eram 
transportadas nos porões dos navios, todas estas causas 
concorriam a augmentar muito a proporçaõ das mortes 
neste traffico.

Clarkson encontrou com muita opposiçaõ nos seus 
planos e em mais de huma occasiaÕ por pouco que nao 
perdèra a vida. As suas vistas choquavam os interesses 
dos homens que occupavam os seus fundos neste commer- 
cio, e dos que serviam aos capitalistas. Foram praticados 
os meios de testimunhos falsos, e de prejuizos illiberaes, e 
em huma occasiaõ de violência para por fim conseguir os 
conhecimentos necessários. A  natureza diabólica do traf
fico por familiarizar, os que nelle e delle viviam, em scenas 
de miséria e de crimes, tinha feito os interessados perder 
todos os sentimentos de moralidade. Que se poderá dizer 
de hum Commercio de que todas os ramos sam tendentes 
a demoralizaçao do Homem ?

Clarkson vindo a saber da Petição a Caza dos Com- 
muns pela villa de Bridgewater no anno de 1785, deter
minou-se a hir a esse lugar a conferir com os principaes 
dos que tinham assignado a PetiçaÕ. Isto elle fez e deixou 
nessa villa bastantes exemplares do folheto chamado

Vistas breves sobre o Commercio,” &c.
Tornou para Bristol e colligio muitos factos sobre vários 

pontos do seu objecto, porem sobre hum defies achava 
grande difficuldade, e era o alcançar testemunhas que

vj
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consentissem serem examinadas sobre os factos liorren- 
dos de que tinham conhecimento de vista. Havia hum 
dos seus amigos que naÕ duvidava hir, porem sobre outras 
pessoas por muito tempo naÕ conseguio o que dezejava;
J  • 1 *  A   ̂ para a Costa ou
tinham interesse em navios que para la hiam. Porem
resolveo-se a continuar na esperança que apparecesse 
alg:um a quem elle persuadisse, e despois de algumas 
semanas veio ter com elle por pedido de hum amigo de 
ambos, hum rapaz, por nome Gardiner, cirurgia5 do navio 
Pil|rim. Mas tal era a opiniaÔ dos negociantes Africanos 
de Bristol sobre Clarkson e as suas intenções que Gardiner 
so consentio confenr com elle debaixo da condiça5 de 
nunca serem vistos juntos. Gardiner lhe disse que tinha 
td o  muito dezejo de o conversar porem que o dono do 

ilgrim lhe tinha prohibido fallar com elle. Descreveu os 
diíferentes methodos de fazer escravos, segundo tinha 
ouvido dos seus camaradas na sua viagem antecedente, 
e do tratamento barbaro dos miseráveis na condução para 
as Colonias, e também a maneira brutal de tíatar os 
marujos, e acabou dizendo que na5 havia objecto nenhum 
que tanto precizasse a attençab das autoridades legislativas 
como este traffico. Em segunda conferencia que Clarkson 
teve com Gardiner este prometteu notar tudo quanto 
accontecesse na viagem em que estava a sahir, e que na 
sua volta, appareceria como testimunha publica.

Clarkson alcançou outra testimunha e a maneira de vir 
a conhecer esta pessoa he ta5 characteristica deste homem 
incançavel que a devemos dar nas suas palavras; ** Pas
sando hum dia pela Praça despois da minha conferencia 
com Gardiner, ouvi hum homem dizer a outro, ‘ acconteceu 
na Costa no anno passado e elle o vio,  ̂ Quiz saber quem 
elle era e lhe fallar se fosse possivel. Esperei de longe por 
mais de meia ora, ate que o vi largar a pessoa com quem 
tinha conversado. Segui-o ate que o vi entrar em huma 
caza. Considerei entaò de que modo seria proprio lhe 
fallar quando elle sahisse, porem fiquei a espera por tres
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oras e elle naô sahio. Julguei que morava nessa caza ou 
tinha hido jantar com algum amigo. Fiz reparo na caza 
e ao despois a mostrei a vários dos meus amigos, e lhes 
pedi que perguntassem quem era o sogeito. Vim a saber 
que se chamava Diogo Arnold ; tinha feito duas viagems 
a Costa em navio de escravos. Perguntei lhe se teria 
duvida de me informar das circunstancias destas duas 
viagens, dizendo lhe que eu eslava colligindo factos sobre 
o commercio em escravos. Respondeu que disto ja  tinha 
noticia e que tinha sido avizado de na5 me fallar, porem 
que elle na5 tinha empenho nenhum nisto, e que era hum 
commercio malvado e que deveriam ser publicas as suas 
maldades.” Arnold prometteu o mesmo que Gardiner 
porque também estava a sahir como cirurgião e o seu tes- 
timunho veio a ser muito importante.

Clarkson fez huma viagem, por motivo de moléstia, a 
villa de Monmouth, e nunca esquecido da sua occupaçao 
principal, deixou algums dos seus folhetos para que os 
habitantes viessem a ter luzes sobre o assumpto e a seu 
tempo fizessem a Petiça5 necessária ao Parlamento.

Quando tornou para Bristol veio a conhecer Alexandre 
Falconbridge ; este tinha feito quatro viagens a Costa, 
como cirurgião. Pedio-se lhe que consentisse ser exa
minado como testimunha publica, ao que respondeu que 
estava livre a dizer tudo quanto sabia a este respeito, que 
ja  na5 era interessado neste commercio tendo-o deixado 
por motivos de consciência. Confirmou todas as noticias 
ja  ouvidas sobre a maneira violenta e atraiçoada de fazer 
escravos, e mais circonstancias nefandas do traffico.

Clarkson foi a cidade de Bath e communicando ao 
Redactor da Gazeta daquelle lugar tudo quanto tinha 
descoberto foi este convencido, e dahi por diante advogou 
a favor da cauza publicamente na sua Gazeta ate o fim, 
sem nunca receber recompença pecuniária pelo que fazia a 
este respeito.

Tendo agora alcançado todas as noticias que lhe eram 
possiveis na cidade de Bristol, resolveu-se a hir para
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Liverpool, porem primeiramente tratou de medidas para a
íormaçao de hum Committé e de huma PetiçaÕ desse lugar 
ao Parlamento. ^

Chegando a Gloucester foi visitar o Deaõ Tucker, e por 
01 introduzido ao Redactor da Gazeta daquelle lugar; 

es e, declarou o prazer que teria em ser util a cauza e sem 
recompença pecuniária. O mesmo acconteceu na cidade 
de Worcester. Chegando a cidade de Chester foi ao pa- 
lacio do Bispo, o Dr. Porteus, ja  mencionado como hum 
dos primeiros advogados da cauza. O Prelado naÕ se 
achava ahi, e Clarkson entaÕ escreveu ao Redactor da 
Gazela; conferio com este, e elle prometteu ser util 
mostrando muita alegria nas esperanças que haviam da 
Abohçao do traffico. Chester he perto de Liverpool, e 
esta visinhança ao porto principal do negocio para a Costa, 
azia com que os factos sobre a injustiça e crueldade deste 

commercio fossem mui conhecidos nesta cidade.
Em Liverpool, Clarkson foi introduzido a Guilherme 

Rathbone, membro da Sociedade dos Quakers e nego
ciante rico ; a Mr. Roscoe, banqueiro, e bem conhecido 
em literatura; ao Dr. Currie, medico de fama; e a Duarte 
Rushton, livreiro. Por via destas pessoas e de outros 
ainigos que foram apparecendo, obteve moita informaçaÕ 
SO re os iversos assumptos que o occupavam

Diz o nosso autor, que “  em Liverpool assim como em 
Biistol se fallava e da mesma maneira sobre este com
mercio. Todos contavam factos horrendos, e eram mais 
numerosos aqui, e isto se podia esperar, porque deste 
porto navegavam oitenta navios para a Costa, e de Bristol 
somente dezoito. Também a gente de Liverpool mostrava 
ein conversando sobre estas coizas menos compaixaõ, pro
cedido, como he natural, do maior numero de factos, e a 
mais frequente narraçaÕ causava menos horror. Julguei 
que isto seria a meu favor porque assim com maior facili- 

ade, ou para melhor dizer, com menos odio viria a saber 
daquellas coizas que me interressavam.” Hum que tinha 
sido Capitam de huma embarcaçaã para a Costa, lhe



informou de muitas coizas * ; porem nao pode persuadir 
a algum que apparecesse publicamente como testimunha ; 
tal era a Ibrça dos interessados e o receio geral desta força!

Daqui passou-se para a cidade de Lancaster, porem Ia 
soube que os negociantes deste lugar faziam as suas expe
dições de Liverpool, e por tanto tornou para esta praça.

Tendo encontrado illiberalidade e opposiça5 porque feria 
os interresses, e se oppunha as paixões mâs de muitos indi- 
viduos, e tendo resistido com firmeza e prudência, Clark
son sahio de Liverpool. Porem nao foi debalde a sua 
viagem, porque obteve muitas informações novas, e o que 
era ainda mais importante, fez com que a attençao geral 
se dirigisse a este assurnpto, e causou a discussaõ dos 
males e das vantagens (se algumas haviam) deste ramo 
de commercio, e como nunca poderá deixar de accontecer, 
o livre debate fez triumphar a verdade.

De Liverpool, passou-se a Manchester huma das villas 
principaés da Gram Bretanha, e no dia seguinte, ao da 
sua chegada, o vieram visitar certas pessoas conhecidas 
daquelle lugar e congratulallo sobre a opinião que se 
entrava a manifestar em Manchester e em mais algumas 
partes contra o negocio em escravos,— e que sem duvida 
se manifestaria ainda mais por meio de Petições ao Parla
mento requerendo a AboliçaÕ.

O Committé de Londres, de que ja  tratámos, tinha sido 
diligente, e a attençaõ do publico ja  se inclinava a indagar 
a fundo os crimes que se diziam serem commettidos neste 
traffico.

Clarkson pregou hum Sermaõ em Manchester sobre os 
pestiferos efteitos moraes do commercio em homems, pro-

* Causa tristeza contar que era ta5 fraco ou tao corrupto este homem 
<iue ao despois appareceu perante o Parlamento como testemunha a 
favor deste commercio. Clarkson lhe fez lembrado do que lhe tinha 
contado, e tendo descoberto ao mundo a discórdia das opiniões deste 
homem sobre factos, que naõ adinittem mudança de parecer, o fez taõ 
scnsivel da sua baixesa que o homem morreo pouco tempo despois do 
discredito em que cahira.
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O COMMITTE' trabalhou constantemente, nunca esquecido 
dos fims para que foi formado. Esta pequena junta tinha 
sido a causa de accordar o espirito publico sobre esta 
materia que ja  apparecia em vários lugares importantes da 
Gram Bretanha. He necessário portanto fazer hum re
sumo das suas transacç5es durante o tempo em que o 
temos perdido de vista.

O Committé distribuio quinhentas cartas circulares, 
dando huma descripçaò da sua instituiçaô. Os Quakers 
foram os primeiros que publicamente reconheceram terem 
recebido a carta. Fizeram isto na sua Epistola Annual e 
na maneira seguinte. Agradecidamente cremos que vai 
augmentando a attençao de muitas pessoas sem serem da 
nossa Sociedade Religiosa, sobre a escravidão dos Negros ; 
e que a opinião do povo vai, de mais a mais, conhecendo 
que he huma unia5 de todas as qualidades de males, e que 
vai vendo a inconsequência total de a continuar pela auto
ridade de naça5 alguma e quanto mais pelas leis daquella 
que castiga com a pena de morte, crimes que nao admittem 
comparaçaS com esta complicada iniquidade.”

Os Baptistas, outra sieta religiosa seguiram os Quakers. 
Mr. Guilherme Smith, Membro do Parlamento, para a 
cidade de Norwich foi o primeiro individuo que se dirigio 
por carta ao Committé. A  sua carta mostrava o quanto 
se regozijava de saber que haviam pessoas que se tinham 
unido a fim de promover huma cauza que elle tanto esti
mava. Este individuo dahi por diante prestou muita 
attençao a esta cauza.

O Committé entrou a corresponder-se com as Sociedades 
de Philadelphia e Nova York na America do Norte ; e ao 
despois se occupou em fazer roes dos nomes daquellas 
pessoas conhecidas nas Províncias, a quem dirigiriam as
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obras que se tinha mandado imprimir sobre o commercio 
em escravos para serem distribuidas. A  este fim cada 
qua os membros do Committé apresentàra huma lista 

os seus conhecidos que naõ so dezejassem ter porem que 
am os conhecimentos e a influencia necessária pelo seu 

aracter de serem uteis no trabalho que lhes fosse encom- 
b<do. Acharam os membros do Committé que tinham 
amigos em trinta e nove das Provincias e em cada huma 
destas haviam varies aquem podiam escrever.

O Committé tendo resolvido sobre a sua correspondência 
andou que fossem impressas quinhentas cartas circulares 

e cinco mil exemplares da “  RelaçaÕ Summaria.” Foram 
também nomeados como membros do Committé, Roberto 
Barclay, Joao V . Taylor, e Josias W edgwood.

Em Agosto foi recebida huma carta de Brissot, hum dos 
philMthropicos Francezes que morreu debaixo da tyrania 
de Robespierre, expressiva dos seus bons dezejos, e 
ofierecendo os seus serviços e os do seu amigo Claviere 
para promover o que elle chamava esta obra divina.

Outra cMta importante que recebeu esta Junta foi de 
Mr. Joao Wesley, chefe e instituidor de huma seita reli
giosa, mui dotada de zelo e enthusiasmo sobre os pontos 
que consideravam pezar sobre a sua consciência; este 
concluio a sua carta dizendo, “  e eu vos recommendo ao 
entk  que vos levará alem de toda a opposiçaõ e que vos 
sustentará debaixo das circunstancias as mais infaustas.” 

Em Setembro esteve o Committé occupado sobre varias 
coizas tendentes a cauza, e entre outras agradeceu ao Rev. 
Eeiga, clérigo da Igreja estabelecida pela oflerta que fez 
dos seus serviços na província de Norfolk. Também 
mandou imprimir mais mil exemplares das cartas circulares.

Em Outubro mandou-se gravar hum sello, represen
tando hum Negro com hum joelho em terra, com as ma5s 
levantadas em acçao de quem pede e ao redor a insciip- 
çam seguinte; “  NaÕ sou eu hum homem e irmão?”  
Este risco simples contribuio muito para dirigir a attençaÕ 

o povo para a cauza dos Africanos opprimidos. No dia
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í30 de Outubro foram lidas varias cartas; liuma era de 
Brissot e Claviere, os dous Francezes de quem jatemos fat
iado ; segunda carta de Mr. Wesley, dizendo que tinha lido 
a obra que o Committé lhe havia enviado e que se possivel 
fosse, agora achava o seu zelo augmentado. Leu-se huma 
carta do Dr. Price, approvando a instituição do Committé; 
de Carlos Lloyd e Guilherme Russel de Birmingham ; 
outra assignada por Jorge Barton e mais sete homens de 
consideraça5 de Manchester; huma de Joa5 Kerrich de 
Harleston e outra de Joshua Grigby de Drinkston, Mem
bro do Parlamento, o primeiro oíferecendo-se para a pro
víncia de Norfolk, e o ultimo para a de Suffolk; e este 
dizia que daria o seu voto contra o traffico por ser “  contra 
todos os sentimentos de humanidade e contra as leis da 
nossa religião.” Leu-se huma carta do Major Cartwright 
de Marnham oíferecendo-se, e igualmente os serviços 
do Rev. Joao Charlesworth de Ossington, ambos para a 
província de Nottingham. A  ultima carta era do Rev. 
Roberto Boucher Nickoíls, Deao de Middleham na pro
víncia de York, dizendo que era natural das Antilhas e 
que tinha viajado no continente d’Am erica; e ao despois 
oífereceu algumas informações em adjutorio a AboliçaÕ do 
Commercio em Homens. Julgou-se esta carta taõ im
portante que se pedio e foi obtida licença do Deaõ para 
se imprimir.

Em Novembro recebeu-se huma carta de Henrique 
Grimston, de Whitwell Hall, visinho a cidade de York, 
oíferecendo-se para promover a cauza na sua província; e 
agora mandou-se imprimir cinco mil exemplares da carta 
do Deao de Middleham. Mr. James Mackenzie, da villa 
de Cambridge, dirigiu huma carta ao Committé, e hou
veram mais duas de Mr. Jones, tutor no collegio da SS. 
Trinidade, e de Mr. Guilherme Frend, companheiro do 
collegio de Jezus, ambos da Universidade de Cambridge. 
Parecia também que os membros desta Universidade prin
cipiavam a serem zelozos sobre a Aboliçaõ do commercio
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ein escravos e entre elles se mostrava mais assinalado o Dr. 
Watson, Bispo de LIandaíf.

Mandou-se imprimir mais dous rnil exemplares da “  Re- 
Iaça5 Summaria, e junto a cada qual destes bum exem
plar da carta circular.

Pela muita occupaça5 que tinha o Committé nos fins 
de 1787, e principio de 1788, foi necessário eleger mais 
quatro Membros, a saber Diogo Martin, e Guilherme Mor
ton Pitt, Membro do Parlamento, e Roberto .Hunter, e 
Joze Smith.

O publico em geral agora ja  sabia da instituição da 
Sociedade e tal era o desejo de todos de lerem as obras 
que o Committé tinha dado a luz que a Imprensa trabal
hou constantemente. Foram impressas tres mil listas dos 
assignantes para o adiantamento da cauza, com huma 
carta circular junta mostrando o objecto da sociedade. 
Igualmente 1500 exemplares da obra de Benezet sobre 
G uinè; 3000 exemplares das cartas do Deao de Middle- 
liam; 5000 das Relaç5es Summarias; e 2000 de huma 
nova edição da Escravidão e Coinmercio em Homems. O 
Committé agradeceu a Mr. A . Falconbridge pelos seus 
bons serviços.

O Committé continuou a corresponder se com as pessoas 
ja  nomeadas, que lhe tinham dirigido cartas e alem destes 
correspondentes houveram outros. Capei Lofft de Tros- 
ton, e o Rev. R . Brome de Ipswich, ambos na provincia 
de Suffolk; estes offereceram os seus serviços para a sua 
provincia; como também fizeram Mr. Hammond de Stan
ton, provincia de Huntingdon, Thomas Parker de Bever
ley, e Guilherme Grove de Litchfield.

Por este tempo recebeu-se huma carta de Sociedade 
estabelecida em Philadelphia, em que se tratava sobre 
muitos pontos desta cauza e se offérecia a ser util de qual
quer forma que podesse.

Foi lida huma carta do Dr. Bathurst ao despois Bispo 
de Norwich, offerecendo-se para promover a cauza, e
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outra do Dr. Horne, presidente do collegio da Madalena 
da Universidade de Cambridge. Outra de Mr. Lambert, 
companheiro no collegio da Trinidade na mesma Uni
versidade, dezejando ser util e promettendo informações 
sobre o tratamento dos escravos por via de hum seu 
amigo morador nas Antilhas. Outra de Dr. Hinchliífe, 
Bispo de Peterborough, promettendo o seu voto no Par
lamento.

Ao despois disto o Committé deu huma carta ao publico 
sobre o estado e progresso da cauza.

Nos fins de Janeiro de 1788, unio-se outro membro ao 
Committé, por nome Joa5 Maitland, isto foi precizo porque 
os negocios cresciam.

Os correspondentes ainda eram mui numerosos e todos 
dezejando lêr as obras sobre este assumpto, a Imprensa 
continuava a trabalhar. Foram impressos mais 5250 ex
emplares da Belaçao Annual dos procedimentos ; 3000 
da Narraça5 de Falconbridge sobre o Commercio em 
Escravos, e 3000 dos Pensamentos do Rev. Mr. Newton, 
Reitor de Sta. Maria-Woolnoth em Londres, e este clé
rigo no tempo da sua mocidade tinha estado na Costa 
d’Africa.

Durante este tempo o Presidente do Committé conferio 
varias vezes com o Dr. Porteus, Bispo de Londres, este 
Prelado tendo dado a saber que dezejava ser util a insti- 
tuiça5.

Agora foi enviada a carta circular com a Relaçao dos 
Procedimentos aos Juizes Ordinários de diversas villas.—  
Foram também recebidas mais cartas ; huma de Ricardo 
How de Apsley oíferecendo os seus serviços;— outra do 
Rev. Christovao Wyvill de Burton Hall, provincia de 
York, para o mesmo;— outra do Arcediago Plymley, de
zejando ser util, e para saber se serviria de beneficio huma 
Petica5 ao Parlamento, do Clero da Diocese de Litchfield 
e Coventry ;— outra do Arcediago Paley, dando hum plano 
para effeituar a aboliçao, e oftérecendo os seus serviços;—

XI
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outra do Dr. Sharp, Prebendado de Durham, a fim de 
saber que dinheiros seriam necessários outra do Dr.

ood ward. Bispo de Cloyne na Irlanda, dezejando ser 
assignante de soma avultada para promover esta cauza 
e e fazer tudo quanto estivesse no seu poder, tanto na
nglaterra como na Irlanda que concorresse para huma 

obra tao caritativa.
Dahi a pouco tempo, o Chevalier Ternaut fez huma 

communicaçao ao Committé em nome do Marquez de la 
Fayette, de França.

Varias cartas foram recebidas de diversas partes do 
Kemo e os que as escreveram diziam que muitas pessoas 
dezejavam favorescer a cauza dos Africanos e que se tin- 
ham resolvido ajuntarem-se ou que ja  o tinham feito para
fazerem Petições ao Parlamento para a AboliçaÕ do Com- 
mercio em Escravos*.

1 * os nomes das pessoas que escreveram. Tliomas Walker 
de M anchester; ,Toa5 HoylamI. Guilherme Hoyles, e o Eev. D io ”  
Wilkinson de Sheffield; Gnilhernie Tuke e Gnilherine Bnrgii de
1 °  Celehestor; Joze Harford e -------Griffith

< e B ristol; Gnilherine Bishop, Juiz Ordinário de Maidstone ; os Rev. 
R. Lrome e J. Wright de Ipsw ich ; Diogo Clark, Juiz Ordinário de 

oveiitry; Mr. Jones do collegio da Trinidade da Universidade de
dauè a‘ o V "  Dr. Schömberg do collegio da Madalena da Universi- 
dade de Oxford ; Henrique Bullen de Bury St. Edmund-s; o Arcedi-

t r  “ c ‘ t'» provincia de Huntingdon;
Joao Flint da villa de Shrewsbury e provincia de Salop; o Rev.
Roberto Lucas da viUa e província de Northampton; Mr. Winchester
da piovincia de Stafford; o Rev. Guilherme Leigh da provincia de
No. M k ; Dav. Barclay da provincia de H ertford; e Thomas Babington 
da piovincia de Leicester. ^

I.JÍ-
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Ja a naça5 Britaiinica tinha vindo no conhecimento da 
natureza do coinmercio eni escravos, por via do Committé 
e dos seus correspondentes em diversas partes do Reino. 
Todos davam attençaS a este assumpto e o povo em geral 
mostrava-se mui sentido dos males que padeciam os Afri
canos. Ja se fallava sobre isto, porque na5 so veio a ser 
o principal objecto de conversa em assembleas particulares, 
mas tinham ja  havido juntas publicas em que se tinha 
discutido e de que resultou que em varias Praças, deter- 
minou-se fazer Peliçòes ao Parlamento. Pelo meado de 
Fevreiro ja  tinham sido entregues trinta e cinco Petições 
á Caza dos Communs, e sabia-se que muitas mais estavam 
em caminho.

Este alvoroço na opiniaõ publica que se tinha declarado 
por via das Gazetas, ainda antes de se fazerem Petições, 
ja  tinha excitado a attençaõ do Governo. O Ministério 
julgava que seria bom coincidir com os desejos do povo ; e 
ate que seria bom abolir o commercio em escravos con
siderando a miséria que causava; porem tantas pessoas 
interessavam nello, e estava taõ entrelaçado com o com
mercio geral e rendas da naçaõ que julgou-se que huma 
aboliçaõ precipitada seria causa de outros males de im
portância igual. El Rei da Gram Bretanha, por tanto, 
por Huma Ordem em Concelho de 11 de Fevreiro de 
1788, ordenou que hum Committé do Concelho fissesse 
SessaÕ como Junta de Commercio, “  a fim de consultarem 
sobre o estado presente do Commercio Africano, e princi
palmente relativo ao modo de comprar e obter Escravos 
na Costa d’Africa e a introducçaõ e venda dos mesmos, nas 
Colonias e Estabelecimentos Britannicos e nos Estran
geiros n’America e nas Antilhas ; e mais sobre os eífeitos 
e consequências deste commercio n’Africa e nos ditos

n
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estabelecimentos e colonias e ao commercio geral da
naçao ; e que lhe informassem em Concelho do resultado
da sua inquirição, com as observaçSes que quizessem offer- 
ecer sobre esse ponto.”

Mr Wilberforce soube desta Ordem, e estando mui 
molesto e incapaz de trabalhar, escreveu a Clarkson que 
viesse aprontar as testimunhas que haviam e que jul<rasse 
conveniente apparecer perante o Concelho. Foi neces 
« T  Clarkson tivesse huma conferencia com Mr. 
Pitt, o Rim eiro Ministro de Estado, antes que houvesse 
a sessão do Concelho. Para este effeito Mr. Wilberforce 
O fez conhecido a Mr. Pitt, e conversaram sobre todos os 
ramos deste assumpto. No principio Mr. Pitt teve muitas 
duydas sobre vários pontos. Clarkson prometteu satisfa
ze o so re os pnncipaes e no dia seguinte tiveram outra 
conferencia. Desta vez Mr. Pitt examinou alguns dos 
lyros, papeis e amostras dos productos d’Africa, que 

Clarkson levava como provas do que tinha dito no dia 
an ecedente. Por fim o Ministro agradeceu a Clarkson 
pelas luzes que lhe tinha dado sobre vários ramos deste 
grande objecte, e estas conferencias naõ deixaram de fazer
mais favoraveis as vistas do Primeiro Ministro, á cauza 
dos Africanos.

Clarkson fez huma visita a Mr. (agora Lord) Grenville 
sendo introduzido por Mr. Wilberforce. Mr. Grenville 
também na5 tinha mais luzes que Mr. Pitt sobre o as
sumpto porem havia nelle muita diíFerença respectivamente 
a outros pontos, porque logo ao principio mostrou ter mui
tos sentimentos a favor dos Africanos, e na5 teve duvida 
alguma em crêr que existiam as barbaridades de que se 
a ava. Vio todos os papeis e alguns dos productos. No 

dia seguinte tiveram outra conferencia e houve terceira ao 
despois. O eífeito das que tinha tido com o Ministro eram 
differentes destas; nas primeiras tinha tirido duvidas e 
criado ideas a favor da cauza, porem nas com Lord Gren
ville tinha augmentado sentimentos favoraveis que ja  antes 
existiam. Tinha extendido vistas benevolas, tinha dado
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força ao seu zelo, e tinha confirmado argumentos e resolu
ções anteriormente formados. Disposto ja por si, e con
firmado pelos documentos que lhe tinham sido apresentados 
Lord Grenville tomou hum odio ao negocio em escravos 
que ja mais foi diminuido

Despois de alguma demora o Cencelho deu principio 
as suas perguntas. Mr. Norris ; o Tenente da Marinha 
Matthews, que ha pouco tinha largado o serviço de huma 
caza de negocio na Costa d’Africa; e Mr. James Penny, 
antigamente capitao de navio commerciante nesse traffico, 
ê  na oceasiao de que tratamos interressado nelle, foram 
primeiramente examinados. Estes eram os très Delegados 
de Liverpool f ;  outras pessoas seguiram depondo a favor 
do commercio em escravos, e todos estes fallaram do 
mesmo modo defendendo o horrivel traflíico em creaturas 
humanas. Tal eífeito tiveram estes depoimentos que mui
tas pessoas bem intencionadas, e até alguns amigos da hu
manidade entraram a desconfiar do que diziam os chefes 
da cauza dos Africanos e que as crueldades e mais eíFeitos 
maos que se diziam existir neste commercio eram suppos- 
tos. Houveram também folhetos a favor do partido dos 
negociantes em sangue humano.

Por pouco mais de hum mez a opinião do certas classes 
entre os grandes era tao forte contra os que advogavam 
a cauza da humanidade, que na5 foi possivel fazer oppo- 
siçao, porem em pouco tempo alguns dos Concelheiros

* Esta comparaçaS entre estes dous estadistas, he feita, porque Mr. 
Pitt era o Ministro existente, e Lord Grenville ao despois o foi, e debaixo 
do Ministério deste ultimo he que se completou a grande obra da Abo
lição. De mais a mais dà se esta exposição das opiniões destes dous 
homens grandes, longe de idea alguma de fazer com que o caracter de 
Mr. Pitt seja visto com olhos desagradaveis, porem pelo contrario 
aquellas pessoas que tem formado huma grande idea dos talentos de 
Mr. Pitt, poderam ver que elle naõ adoptou a cauza meraraente por 
entusiasmo momentâneo, porem sim despois de ter pezado bem a ma
teria e despois de estar convencido das vistas em que elle a devia con. 
siderar.

t Liverpool era o centro deste commercio, e estes Delegados vinham 
depôr a favor delle, mandados pelos negociantes dessa Praça, interes 
sados no traffico.
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tornaram a ouvir a razaõ. Vieram a saber que quasi todas 
as testimunhas eram interressadas no commercio Africano 
e que por consequência dezejavam a sua continuação; e 
ainda mais que Mr. Norris tinha dado certas informações 
a aikson contra o traíiico em homens, e em nada disto 
alJou perante o Concelho, antes pelo contrario testimun- 

hando a favor. Esta testimunha referio a Mr. Devaynes 
para a verdade do que dizia a favor do commercio, e este 
sendo chamado naÔ pode provar o que o outro tinha de
posto, de maneira que satisfizesse.

Podíamos aqui dar hum resumo dos depoimentos que 
se fizeram porem como logo havemos de apresentar este 
ramo do assumpto com mais miudeza, vamos seguindo o 
progresso da opinião publica e os procedimentos do Par
lamento e de particulares sobre a Abolição.

Debaixo das circonstancias que temos exposto foi dimi
nuída a desconfiança que tinha tido principio nas testi- 
munhas dos oppositores da cauza, e resolveram os amigos 
delia mandarem tres ou quatro testimunhas a seu favor; 
assim fizeram e isto teve algum eífeito em igualisar o testi- 
munho que havia de liurna e outra parte. Porem felizmente 
nesta occasia5 chegaram a Londres o Dr. Andre Spaarman, 
Professor de Medicina e Inspector do Museo da Academia 
Keal de Stockholm, e o seu companheiro C. B. W ad- 
.^rom. Director em Chefe da Meza do Toque na Caza da 
Moeda da mesma cidade. Estes Senhores foram enviados 
para a Costa d’Africa por El Rei da Suécia a fim de 
fazerem descobertas em Botanica, Mineralogia, e outros 
ramos de Sciencia. Foram com passaportes d’El Rei de 
França ao Rio Senegalia e Ia ficaram desde Agosto de 
1787, aos fims de Janeiro de 1788. Estes Senhores con
sentiram servirem de testimunhas perante o Concelho 
relativo ao que tinham presenciado. Basta aqui dizer, 
que os depoimentos fazia mui clara a opinia5 que os 
Africanos seriam felizes sena5 existisse o commercio em 
escravos; e he preciso notar que estas testimunhas servi
ram de muito. O Dr. Spaarman era hum homem de



■t

caracter estabelecido, mui estimado pelo seu Soberano, e 
nao tinha interesse algàim no que dizia.

Em quanto passavam estas circonstancias no Conselho, 
as Petições de diversas partes continuavam a chegar á 
Caza dos Commons. Nesta sessaò do Parlamento foram 
apresentadas cento e ties. A  cidade de Londres apezar 
dos seus interesses mercantis fez este sacrifício a humani
dade e a justiça. As duas Universidades applaudiram a 
conducta da Metropoli, seguindo o seu exemplo. Villas 
populosas das Fabricas, e Províncias inteiras mostravam 
os mesmos sentimentos. A  Igreja Protestante Estabele
cida nas respectivas Dioceses, e os Sectários como corpos 
religiosos se uniram nesta occasiaÕ.

O Committé nao se tinha esquecido da grande obra que 
tinha entre maos, e continuava os seus trabalhos da mesma 
forma. Continuava a correspondência com quasi todas as 
pessoas benevolas de que temos fallado e principalmente 
com a França aonde se tinha estabelecido Huma Sociedade 
para a Abolição do Negocio em Escravos que se fízesse 
por nacionaes da França. Houveram também muitos cor
respondentes novos no Peino da Gram Bretanha, alem dos 
antigos'’̂ . Mas esta correspondência crescida nao era o

• Os Correspondentes que agora oíFereceram os seus serviços foram 
os seguintes;—S. Whitcomb de Gloucester; o Kev. D. Watson de 
Middleton Tyas, provincia de York; Joao Murlin de High Wycomb; 
Carlos Collins de Swansea ; Henrique Tudor de Sheffield; o Kev. Joao 
Hare de Lincoln; Samuel Tooker deMoorgate; o Rev. G. Walker e 
Francisco Wakefield de Nottingham; o Rev. Mr. Hepvvorth de Burton- 
upon-Trent; o Rev. H. Dannett de Liverpool; o Rev. Dr. Oglander 
do Collegio Novo, de Oxford ; o Rev. H. Coulthurst, do Collegio 
de Sydney, de Cambridge; K. Selfe de Cirencester; Mauricio 
Birkbeck de Hanford; Guilherme Jepson de Lancaster; B. Kaye 
de Leeds ; Joao Patison de Paisley ; J. E. Dolben, provincia de North
ampton ; o Rev. Mr. Smith de Wendover; Joao Wilkinson de Wood
ford; Samuel Milford de Exeter; Pedro Lunel, Tesoureiro do Com
mitté de Bristol; Diogo Pemberton de Philadelphia; e o Presidente 
da Sociedade de Nova York.

Houveram ao despois mais os seguintes :—Alexandre Alison deEdin- 
burgo, mostrando os seus dezejos de estabelecer hum Committé nessa 
cidade (capital da Escócia) que correspondesse com ô d> Londres e
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unico meio de que o Committé se servia para adiantar o 
objecto dos seus trabalhos. Haviam outros e entre estes
era o principal a publicação dos conhecimentos por via da 
Imprensa.

Porem devemos meucionar a eleição de très membros 
novos para o Committé ; o Dr. Baker; Bennet Langton, 
Esq. ; e o Dr. Kippis ; e mais os membros honorificos o 
Rev. Deaõ de Middleham, T. W . Coke, Esq., Membro do 
Parlamento, e o Rev. Guilherme Leigb. Este ultimo 
tinha dado á luz nos papéis públicos algumas cartas, 
assignadas "  Africanus estas cartas tinham sido uteis e 
agora elle as oflí*ereceu ao Committé.

Foram impressos mais 3000 exemplares das cartas do 
Heao de Middleham ; e tendo sido approvado hum Manu- 
scripto de J. F. Stanfield, que tinha feito huma viagem a 
Costa d^Africa, foram impressos também 3000 exemplares 
desta obra. Como ja se fallava muito sobre a Abolição e 
como tinham apparecido varias duvidas e diíficuldades a 
este respeito, levantadas pelos interessados no commercio, 
Mr. Ramsay de quem ja  temos tratado escreveu huma 
resposta a todas estas objecçÕes para o que elle tinha 
muita capacidade por seus conhecimentos superiores. Mr. 
llamsay fez esta obra para os Membros do Parlamento 
verem os ramos mais diíficultosos do assumpto, e estando

ajudasse na mesma obra. Elkanan Winchester offerecendo hum cento 
dos seus Sermões que pregara sobre o commercio em escravos em Vir- 
ginia na America, principiando no anuo de 1774. O Dr. Frossard de 
Lyons offerecendo promover a cauza na parte meridional da França e 
pedindo certas obras para poder assim fazer. O Professor Bruns de 
Helmstadt na Allemanha, desejoso que se desse informações, e fallando 
sobre os milhares de pessoas que no Continente da Europa se entravara 
a compadecerem-se do estado dos miseráveis Africanos. O Rev. Diogo 
Manning, por ordem dos Ministros Religiosos dos Sectários das pro
víncias de Devon e Cornwall, approvando a conducta do Committé e 
offerecendo os seus serviços. Guilherme .Senhouse da Ilha de Barbadas 
nas Antilhas, fallando do tratamento dos escravos nas colonias. Travers 
Hartley e Alexandre Jaffray, ambos de Dublin, dizendo que .se o nego- 
CIO em escmvos se abolisse na Inglaterra elles fariam todo o possível 
para que naõ se principiasse nos portos da Irlanda, aonde ate o presente 
nunca tinha sido praticado.
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tudo esclarescido na5 se podessem enganar, por via dos 
argumentos falsificados que tinham sido apresentados. O 
Committé na sua distribuição de livros mandou que hum 
exemplar dos “  Pensamentos de Newton,” e outro das 
** Objecçoes e respostas de Ramsay” fossem mandados a 
cada hum dos Membros de ambas as Cazas do Parlamento. 
Foi também escrita huma pequena obra para ser tradu
zida para outras linguas, a fim das nações estrangeiras 
virem ao conhecimento das misérias que se praticavam 
nesse commercio ; e fora estes o Committé teve outros 
trabalhos menores.

Pelos fins de Março, o Publico, apezar do Conselho 
ainda estar continuando as suas perguntas, esperava que se 
fallasse na Caza dos Communs das Petições que tinham 
sido apresentadas, e ate algums dos Membros tinham as 
mesmas esperanças.

Lord Penrhyn, hum dos Membros de Liverpool e Senhor 
de Eugenho de Assucar, e por consequência contra a 
aboliçaô anticipando isto, propoz que se apresentasse a 
Caza dos Communs todos os papéis relativos aos navios 
occupados no commercio Africano, as fazendas a que dava 
extracçao, o producto que entrava e os direitos sobre estas 
coizas para que se conhecesse a vasta importância do 
negocio que se queria abolir. Mr. Wilberforce, o chefe 
da cauza dos Africanos, estava molesto e nao podia 
apparecer na Caza. Por fim o Committé escreveu a Mr. 
Wilberforce explicando-lhe o receio que havia, por elle 
na5 estar em estado de defender a cauza, e que como na5 
podia vir, nomeasse pura fazer suas vezes, pessoa em 
quem elle se fiasse.

Nesta occasiao em que o Publico ja entrava a mostrar 
os seus sentimentos, ainda com mais clareza, foi alliviado 
o receio que havia por Mr. Pitt mandar ao Committé, 
dizendo que dezejava ter huma conferência com Mr. Sharp, 
o Presidente dessa Sociedade. O Presidente explicou ao 
Ministro que o que se dezejava era a aboliçaÔ total do 
commercio em escravos. Mr. Pitt respondeu que elle
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tembem assim estimaria e q«e tinha dado a sua palavra a

!fr w  Po>-e ( 1 . .) estar molesto, porem que o objecto era de
grande importância política, e que era necessário hir com 
moderaçao e prudência. Como o Conselho ainda na5 
tinha acabado de examinar as testimunhas e teria alguma 
demora, elle Ministro, julgava que naõ seria possível 
investigar tudo na sessa5 presente do Parlamento, porem 
que havia de ver se os regulamentos da Caza admittiam de 
alguma proposição por onde os Membros fossem obrigados 
a dar attençao a esta matéria na sessa5 seguinte.

Dahi a cito dias Mr. Morton Pitt escreveu ao Committé 
por ordem de Mr. Pitt, o Ministro, dizendo que era ad
missível a proposição, e elle mesmo a faria em poucos dias.

O Committé ao despois veio a saber por via de Mr. 
Morton Pitt, que se havia de fazer a proposição no dia 
9 de M aio; portanto resolveu logo que era -necessário 
visitar alguns dos Membros do Parlamento mais distinctos. 
Em consequência disto Mr. Fox, o chefe da opposicaõ foi 
visitado, e elle, despois de algums minutos de consideracaó
declarou que daria todo o seu auxilio ao objecto que se’ 
contemplava.

No dia 9 de Maio foi feita por Mr. Pitt, e passou a pro
posição seguinte: “  Que esta Caza tomará em conside
ração nos princípios da sassaõ seguinte, as circonstancias 
do negocio em escravos de que as Petições se queixam, e 
Igualmente consultará sobre os passos que seraõ iiecessa- 
rios dar sobre esta matéria.”

Foi mui Jouvavel a prudência do Ministro em querer 
examinar todos os pontos duvidosos com miudeza, e por 
fim esta moderaçaS ainda que demorou a Abolição por 
bastantes tempos foi util a cauza dos Africanos. Pelas 
testimunhas que o tempo foi descobrindo, pelos argumentos, 
e pelos debates que houveram de dia em dia, e anno em 
anno, a aboliçao do commercio em homens se firmou em 
huma rocha que nada he capaz de abalar. Hoje he tao 
ignominioso o seu nome, he tao fundo o seu ferrete, que ja



mais se poderá apagar; e hoje a sua impolitica he ta5 
conhecida como a sua crueldade

CAP. X I V .

A o  mesmo tempo que o Parlamento se occupava nos 
debates os Lords do Concelho continuavam a examinar as 
testimunhas.

O Committé nunca esquecido das suas obrigações con
tinuava a promover os objectes da sua Instituição. O 
Rev. Dr. Coombe foi nomeiado hum dos membros em 
consequência dos crescidos trabalhos. Foram dados os 
agradecimentos devidos a varias pessoas pelos serviços que 
tinham feito a cauza Africanaj-, O Committé tinha en
viado por ma5 do Dr. Spaarman vários livros e huma carta

* Deste modo temos visto qne na sessa5 seguinte he que se havia de 
debater sobre o commercio em escravos; porem hum dos ISIembros dos 
Communs, Sir William Dolben, julgou que sem demora se devia fazer 
huma Lei que sogeitasse os donos dos navios a levarem menor numero 
de escravos em cada huma das embarcações no transporte da costa 
d’Africa para as colonias Britannicas, e outros regulamentos de menor 
importância. O acto de Parlamento para este eífeito foi passado na 
sessão actual no dia 11 de Julho despois de ter sido opposto e demorado 
de todas as formas possíveis, principalmente por Lord Thurlow, Chan- 
celler-Mor do Reino. Temos ouvido dizer que existe huma Lei regu
lando o Commercio Portuguez da costa d'Africa para o Brazil. Porem 
se assim he, sabemos que a Lei nao se observa. A mortandade nos 
navios Portuguezes he as vezes horrenda e seria quasi incrível âs pes
soas que nao tem conhecimento do execrável traffico de que tratamos.

+ Agradeceu-se ao Rev. Mr. Hughes, Vigário de Ware, e a Guilherme 
Roscoe, Esq., por terem escripto dous folhetos a favor da cauza. 
Igualmente a Guilherme Smith e Henrique Beaufroy, Esqs., pelas suas 
fallas na Caza dos Communs sobre o acto introduzido por Sir William 
Dolben.

1



."I El Rei da Suecia, e agora veio huma resposta mui agra- 
davel em que se dizia que El Rei tinha recebido tudo com 

_ aífabilidade e promettia fazer todo o possível para que os 
seus vassalos nao se interessassem neste commercio. Foi 
agora dada á luz a obra de Mr. Clarkson sobre a impolitica 
do commercio em escravos, e mandaram-se imprimir 2000 
exemplares. Foram também impressos 2000 exemplares 
da carta do Dea5 de Middleham e 3000 da obra de Fal- 
conbridge sobre este commercio. Receberam-se cartas de 
vários correspondentes novos*, e foi continuada a corre
spondência com muitos dos antigos.

Aqui he necessário dizer alguma coiza dos trabalhos dõ 
Committe; estes foram grandes e os membros merecem 
todo o louvor pelos incommodos crescidos que tiveram sem 
outra recompença sena5 aquella que resulta de acç5es 
beneficas. Desde os fins de Maio de 1787, até meado de 
Julho de 1788, tinham consultado em junta cincoenta e 
huma vezes. Estas conferencias geralmente tomavam 
desde as seis da tarde ate as onze da noite. Nos inter
valos de huma junta a outra, estavam muitas vezes occu- 
pados, cada qual tendo algum objecto ao seu cargo. H e 
também digno de reparo que apezar de serem todos, 
excepto hum, occupados em negocio, e apezar de natural- 
mente, precisarem das mesmas occasioes de divertimento, 
e de terem as occasioes usuaes de moléstia como todos os 
mais homens, com tudo houveram alguns que nao se 
auzentaram mais que cinco ou seis vezes neste espaço de 
tempo.

Aqui seguem os nomes dos correspondentes novos. Ellington 
Wright de Eritli; o Dr. Franklin de Philadelphia; Eustaqnio Kentish, 
Esq., Corregedor-Mor (High Sheriff) da provincia de Huntingdon; o 
Governador Bouchier; o Rev. Carlos Symmons de Haverfordwest; e 
Joao York, e Guilherme Downes, Esqs , Corregedores-Mors das p'ro- 
vincias de York e Hereford. Tambem recebeu-se hnma carta de Mr. 
Evans, cleiigo sectário de Bristol, por ordem de varios ministros de 
Igrejas dos Baptistas. Outra de Mr. Andre Irvin, da Tlha de Grenada 
nas Antilhas fallando do estado miserável dos escravos, e outra de J.L. 
Wynne, Esq., da Ilha de Jamaica, ao mesmo effeito.
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Nos treze mezes em que tinham occupado este lugar 
tinham impresso e distribuido com prudência e por pessoas 
respeitáveis 26,626 informações, debates no Parlamento e 
outros papéis pequenos ; e 51,432 livros e folhetos, e os 
oíFeitos que estes grandes trabalhos produziram foram 
proporcionados. Em Maio de 1787, as pessoas que davam 
attençaõ publica a esta grande cauza era este Committé 
de doze individuos, dos quaes todos excepto Mr. Granville 
Sharp, eram mui pouco conhecidos. Porem em Julho de 
1788, varias pessoas distinctas na França e Allemauha 
davam attençaõ a cauza Africana ; e na Gram Bretanha 

ja  o Governo cuidava sobre esta materia, e ja  o Parlamento 
tinha ordenado regulamentos sobre hum dos seus ramos. 
A  Naçaõ toda se tinha unido a destruir o monstro, e hum 
entusiasmo tinha sido criado que jamais se tinha visto. 
Para este eíFeito todos os partidos e todas as seitas se 
aniram, e todos de huma voz pediam que cessasse este 
abismo de crueldade e injustiça.

CAP. X V «.

A  c o N T E S T A ç A õ  ja era mui seria; as circonstancias 
actuaes eram estas, o Committé tinha pela sua instituiçaõ 
declarado que o commercio em escravos era malvado, que 
nelle se pi*aticavam crimes ; os interessados no commercio^ 
pelo contrario tinham declarado que nada disto accontecia, 
e que se podia proseguir sem offensa alguma a boa moral. 
Na sessão seguinte do Parlamento era preciso aos pri
meiros provar o que tinham dito, e aos segundos mostrar 
que eram falsas as declarações dos seus oppositpres e do 
contrario cahir.
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Neste estado estava a materia, e portanto o Couimitté 
dezejava descobrir mais algumas pessoas que podessem 
servir de testimunlias perante o Conselho. Tinham so 
mandado nove ou dez e so podiam contar cora mais huma; 
eram necessárias mais algumas, e determinou o Committé 
mandar Mr. Clarkson a fazer huma viagem por diversas 
partes do Reino. Clarkson foi, e na villa de Poole esta
beleceu outro Committé ; em Plymouth outro, e em Exeter 
terceiro. Porem respectivamente a testimunhas que era o 
objecte principal da sua viagem achou grandes difficuldades.

uns nao queriam hir por recearem fallar perante hum 
Tribunal solemne como o Conselho. Outros naõ se queriam 
comprometter porque dependiam de pessoas interressadas 
no eommercio. A  ontros Clarkson na5 podia alcancar 
modos de se fazer conhecido, e este por fim achou que"so 
por meios mui delicados lie que poderia obter o que queria 
metendo empenhos por via de amigos para persuadillos a 
apparecerem publicamente. A  NaçaÕ em geral tinha 
mostrado muito entusiasmo, porem differente he dezejar 
que huma coiza se faça, e de deixar occupações, e trabal
har sem interresse; destes homens acham-se poucos.

Alem das classes de pessoas acima mencionadas havia 
outra e esta huma das mais importantes. Eram estes os 
homens que dependiam do Governo, pelo seu modo de 
vida, por esperanças que tinham de proinoçaÕ, ou de virem 
a ser empregados. Estes naõ queriam apparecer publica
mente. He verdade que se julgava Mr. Pitt, o Ministro 
pelo modo em que tinha fallado na Caza, ser favoravel á 
Abolição porem sabia-se com certesa que Lord Thurlow, 
Chanceller-mor do Reino, era favoravel ao eommercio em 
Africanos. Por tanto todos viam que ao menos o Mini
stério estava dividido, e os pertendentes naÕ queriam ser 
c amados, receosos de oflenderem pessoas que podiam 
impedir a sua promoção. Esta opiniaõ prevalescia muito 
e prmcipalmente nos lugares para onde Mr. Clarkson se 
tinha dirigido; os portos em que existiam os Arsenaes



Despois de ter viajado mais de 1600 millias e de ter 
fallado corn quarenta e sete pessoas que tinham capacidade, 
pelos seus conhecimentos da materia, de serem testimunhas 
so podia persuadir a nove de virem a Londres a fim de 
serem examinadas pelo Conselho.

O Exame das testimunhas continuou, e durante a auzen- 
cia de Clarkson, o Committé tinha descoberto huma ou 
duas, e Mr. Wilberforce mais huma ou duas, e estas jun
tas as de que ja  temos fallado, faziam hum corpo respei
tável. Porem quando so quatro ou cinco tinham hido a 
perguntas infelizmente adoeceu El Rei, e por mais de 
cinco semanas ficou tudo parado.

Por meado de Março quando ainda haviam dezoito 
testimunhas para serem examinadas (porque neste inter
valle tinham apparecido mais algumas) os Lords do Con
selho avizaram que so podiam examinar mais oito, e por 
fim deram outro aviso, que somente poderiam ouvir très 
das testimunhas, e que estas fossem avizadas desta deter
minação para que aparecessem perante o Concelho.

Esta resposta vexou muito ao Committé, despois de todos 
os seus trabalhos, e a difficuldade de descobrir pessoas 
que quizessem testimunhar publicamente, pmem na5 havia 
outro remedio, e foram escolhidas très das mais impor
tantes, Porem antes da ultima destas sahir da Sala do 
Conselho appareceu Mr. Arnold ; este tinha chegado da 
Costa e tinha vindo a Londres sem demora. Mr. Arnold 
era hum dos cirurgiões de quem ja  temos fallado, que pro- 
metteram fazer notas do que passasse na viagem que hiam 
fazer. O outro cirurgiaS morreu. Pedio-se que o Con
selho consentisse examinar mais esta unica testimunha, e 
vistas as circonstancias, foi attendido o pedido.

O Trma5 de Clarkson, Tenente da Marinha, tinha hido 
a o Havre na França aos fims da Aboliça5, e tornou agora 
com muitas notas e papéis a este respeito, porem nao 
pode ser admittido perante o Conselho. Desta maneira 
os amigos dos Africanos foram obrigados a ficar satisfeitos 
tendo apresentado menos testimunhas do que tinham pron-
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à T m eIZ ‘‘ t Z , ‘ ’ ®̂ “ seis que naõ foram examinadas, 
«esfe ^ m J ^ r  •“  « » “ trarios, os interassados
a d m L T T r “ ® sido
Í r g u l t :  1 -  ‘1“  q -  fossem a

frio a fe  l i  P"'«
0 que achava em algumas pessoas que podiam ter sido

ute.s como testimunhas, e de outros homens que queriam

que lhe pmtou em termos mui vivos a miséria que tinha 
visto ; porem quando se lhe pedio que aparecesse publica- 

ente respondeu que era cirurgião, “  por aquella janella
Z s  c ó r “ “  “Pfo“ dida ; o dono he hum propritario
das Colomas ; se eu testimunhar publicamente do que vos
tenho dito, hei de perder a assistência da sua caza, o que

te da Jndia; as duas famílias sam aparentadas, e se per
der a amizade de huma he provável que venha a pefder 

da outra. Portanto so posso fallar em particular.”
O Committe continuou os seus trabalhos; mandou im

primir e distribuir varias obras, para que o Publico tivesse

deUe r  “  '*®̂ “ '” Pfo' e ««5  esquecesse

destas ob?aT  oT  moiúm"  d * ”  ‘ ‘ ‘ “ los
seguinte: ’  “ “ “  " “ ™* “ -vespondentes na nota

» l'',.’ '?“ '  winu.

“  C a rn sirn ieV  "  “  Comniercio em Escravos por Mr. Wadstrom.”  
^ai tas de Dickson sobre a Escravatura.”

o  Committé agradeceu ao Rev. Mr. Gifford, por hum Sermaõ o ... 

Os correspondentes novos foram ; Henrique Taylor de North Shields;
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Foram eleitos David Hartley e Ricardo Sharp, Esqs., 
membros do Committé; e Alexandre Jaifray, Esq., o 
Rev. Carlos Symmons, e o Rev. T. Burgess (agora Bispo 
de S. David) membros honorificos*.

Guilherme Ellford mandou o piano do interior de hum 
navio de escravos mostrando o modo em que estes miserá
veis eram arrumados nos poroes dos navios sem ter mais 
que lugar sufficiente para os seus corpos. Este plano 
deu a melhor idea possivel da crueldade do transporte, e 
contribuio muito a inclinar as vontades do Publico para a 
Abolição.

Mr.Campbell Haliburton dava na sua carta noticias mui 
agradaveis ; dizia que pelos trabalhos de Mr. Alison tinha 
sido instituida em Edinburgo Huma Sociedade semelhante 
a de Londres, que prometia dar todas as luzes sobre o 
sumpto no Reino da Escócia f .

Joze Gurney dizia que tinha formado hum Committé 
na cidade de Norwich, de que Mr. Leigh era Presidente.

O Committé também continuou a sua communicaçao com 
as Sociedades estabelicidas nos Estados Unidos. Dirigio-

Guilherme Proud de Hull ; o Rev. T. Gisborne de Yoxall Lodge; e 
Guilherme Ellford de Plymouth ; esle ultimo como Presidente do Com
mitté daquella villa; C. L. Evans de West Bromwich; o Rev. T. Clarke
de Hull; S. P. Wolferstan de Statford; --------Lodge de Halifax; o
Rev.----- Rotheram de Kendal, e Mr. Campbell Haliburton de Edin
burgo. O Rev. J. Bidlake de Plymouth; Joze Storrs de Chesterfield ; 
Guilherme Fothergill de Carr End; J. Seymour de Coventry; Moisés 
Neave de Poole; Joze Taylor de Scarborough; Timoteo Clark de Don
caster; Thomas Davis de Milverton; Jorge Croker Fox de Falmouth; 
Benjamin Grubb de Clonmell na Irlanda; Sir William Forbes de Edin
burgo ; o Rev. J. Jamieson de Forfar, e Joze Gurney de Norwich.

• Este Prelado tinha dado a luz bnma obra intitulada: “ Con
siderações sobre a EscravidaS e Abolição do Commercio em Escravos 
lespectivo aos principios de ObrigaçaS Natural Religiosa e Politica.”

t Nomes dos do Committé Lord Gardenston, Presidente; Sir Wil- 
liam Forbes, Vice-Presidente; Mr. Haliburton, Secretario; Lord Na
pier; o Professor Andre Hunter; o Professor Greenfield; Guilherme 
Creech; Adam Rolland; Alexandre Ferguson; Joao Dickson; JoaÕ 
Erskine; Joa5 Campbell; Archibald Gibson; Archibald Fletcher e 
Horacio Canning, o Committé.
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se tambem como ja  temos dito a El Rei da Suecia, e 
agora mandou dons exemplares do Ensaio sobre e Es
cravidão e Cominercio em Homens,” e sobre a Impo- 
litica do Commercio em Escravos,”  ao Secretario de Estado 
Luis Pinto em Portugal. Enviou très exemplares das 
mesmas obras a Mr. Eden (ao despois Lord Auckland) 
em Madrid, para serem apresentados a El Rei d’Espanha, 
ao,Conde d’Aranda, e ao Marquez del Campomanes. Con
tinuou a sua correspondência com o Committé em Paris, 
e com o Dr. Frossard, da cidade de Lyons, que tinha dado 
a luz algumas obras sobre o commercio em escravos. 
Escreveu a Mr. Snetlage, Doutor em Leis, de Halle na 
Saxonia, a M, Ladebat de Bourdeaux ; ao Marquez de 
Feuillade d Aubasson, e a M. Necker em Paris.

Ate este ponto temos apresentado aos nossos leitores o 
principio dos trabalhos dos homens que tinham determinado 
fazer todo o possivel para abolir o commercio em creaturas 
humanas, temos mostrado o entusiasmo da Naça5 Britan
nica a este respeito, e temos chegado a Era em que esta 
grande cauza, este approbrio do mundo entrou a ser deba
tido no Parlamento. Podia-se suppôr que despois dos 
desejos da Naçao seram tam evidentes como eram, pouca 
demora poderia haver, e que em huma assemblea de 
homens bem edocados. Representantes da Naça5, have
riam poucos a defender, hum systema tao pouco digno de 
se defender; porem nao acconteceu assim e ainda muitos 
annos passaram primeiro que o Parlamento se determinou 
a dar o golpe mortal a escandalo tao grande e ta5 publico. 
As causas desta demora sam varias ; os interessados fizeram 
todo o possivel de oppôr ás vistas liberaes dos seus com
panheiros no Parlamento, e destes interessados directa ou 
indirectamente haviam bastantes; outros receavam tudo 
quanto era innovaçao ; receavam a ruina das Colonias e 
diversas infelicidades mais, ideas criadas nos cerebros in
sinuantes dos que dezejavam a continuação deste com
mercio, e nutridas nos pequenos particules deste genero, 
que existiam cm cabeças fracas ; alem disto haviam alguns
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que por pique ou odio aos cliefes da cauza fizeram toda 
a opposiçao que poderam; e de mais a mais o Ministério 
estava dividido. O Primeiro Ministro Mr. Pitt era favo
rável a aboliçao, porem o Chefe do Almirantado, o Chan- 
celler-mor e mais alguns membros do Gabinete votavam 
a favor do Commercio Africano. O Chanceller-mor Lord 
Thurlow principalmente pela sua grande influencia re
tardou muito os dezejos da Naça5, e a Familia Real toda, 
excepto o Duque de Gloucester, sobrinho de El Rei, era 
opposta a aboliçao, e ate alguns dos Principes votaram na 
Caza dos Lords a favor do commercio em escravos.

C A P. X V P .

J a se approximava o dia em que se suppunha que se 
decidiria esta grande cauza. No dia lí) de Março de 

,1789 Mr. Wilberforce se levantou na Caza dos Communs 
c pedio qiie se lesse a Resoluça5 pela qual a Caza se 
tinha obrigado a discutir sobre o commercio em escravos 
na sessa5 presente ; e então propoz que a Caza se for
masse em Committé no dia ^3 de Abril para o fim acima 
nomeado. Esta Proposiçaõ adoptada e ao despois Mr. 
Wilberforce propoz que fossem apresentados certos Docu
mentos que eram necessários para dar luzes sobre o as
sumpto no debate que houvesse.

Por esta^Proposiçaô estava nomeada o dia em que se 
havia de debater sobre esta cauza importante, e parecia 
ser o sinal dos Proprietários, Negociantes, e mais inte
ressados neste commercio commeçarem huma opposiçao 
furiosa. Fizeram juntas a este fim e nellas se mostrou 
muita cólera e animosidade e ate se chegou a dizer que
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as Ilhas (Antilhas) podiam existir independentes da Mai» 
patria, e naõ faltaram ameaços ao Governo com tençao do 
o intimidar e impedir a Abolição. Deste tempo por diante 
também as Gazetas entraram a inserir as duvidas e cir- 
constancias que parecessem mais fáceis a influir as opinioes 
dos Membros da Caza dos Communs.

Em quanto os interessados faziam estes preparativos 
para inclinar a seu favor as opinioes dos que haviam de 
decedir, Mr. Pitt apresentou a Informaça5 do Conselho a 
Caza dos Communs, e como era hum Maço voluminoso 
de papéis sobre que se havia de decidir a questão, era 
necessário dar tempo aos Membros de o 1er, portanto em 
vez do Debate ser no dia 23 de Abril foi adfado para 12 
de Maio.

Esta demora deu tempo a todos de se aprontarem. Os 
Proprietários e Negociantes se aproveitaram deste inter
valle para colligirem Petições ao Parlamento de pessoas 
interessadas contra a Aboliçaò e fazerem visitas a vários 
Membros do Parlamento para lhes pedir que dessem os 
seus votos contra ella e de renovarem paragrafos nas Gazetas 
injuriosos a cauza da humanidade. O Committé da A bo
lição respondeu a estes e nesta occasiao foram mui uteis 
os serviços do Dr. Dickson que tinha sido Secretario do 
Governador Hay, em Barbadas. Muitos dos Membros 
se aproveitaram da demora para se retirarem para o 
campo a fim de estudarem a Informaçaô dilatada do Con
selho e entre estes se achavam Mr. Wilberforce e Mr. Pitt.

Por fim chegou o dia 12 de Maio, e Mr, Wilberforce se 
levantou nos Communs e propoz a ordem do dia para que 
a Caza se formasse em Committé para considerar das 
Petições que tinham sido apresentadas contra o commercio 
em escravos. Tendo-se lido esta ordem, Mr. Wilberforce 
propoz que a Informação do Conselho, que os actos pas
sados nas Ilhas relativos aos escravos, que o testimunha 
dado no anno passado sobre o commercio em escravos, 
que as Petições oíferecidas na sessaõ passado contra o 
mesmo, e que as Contas apresentadas nas sessões passadas
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e na presente relativas as sahidas e entradas d’Africa se 
referissem a Caza. Tudo isto foi passado e Sir William 
Dolben tomou a Cadeira como Presidente do Committé.

Mr. Wilbei'force principiou a sua Falla por dizer 
que quando elle considerava o quanto se tinha discutido 
sobre o asssumpto que elle hia explicar a Caza na5 so 
nessa Caza como pelo Reino todo, e ate pela Europa, e 
quando considerava a sua vasta importância e a multipli
cidade de interesses que se emvolviam e as consequências 
que poderíam resultar, tinha-se enchido de receio que hum 
assumpto de tanto peso e huma cauza de tanta ponderaçaS 
padecesse pela fraqueza de quem a advogava; porem 
quando se lembrava que no progresso de suas inquirições 
tinha sido sempre recebido com candura, e que o maior 
numero estava convencido da pureza dos seus motivos, e 
que ainda, que muitos naõ estivessem da sua opinião era 
provável que todos por fim se unissem, tinha largado 
o receio e seguia com mais firmeza este caminho da hu
manidade, da justiça, e da religião. Porem se lastimava 
muito da cólera que se tinha excitado nesta oceasiaõ e 
julgava que por esta razaõ muitos naõ estariam em estado 
de considerar a materia com a imparcialidade devida. 
Rogou a todos estes de fazerem o possivel para que tives
sem almas tranquillas e serenadas, porque huma descuçaõ 
Candida e pacifica era summamente necessária. A  Pro- 
posiçaõ que hia fazer era taõ reconciliavel a boa politica 
como a humanidade nacional e naõ era materia em que 
houvessem partidos. Por fim se havia de conhecer que 
era a bem de todos e dos interesses mais chegados do 
Paiz. Elle naõ vinha aceusar os Proprietários das Ilhas 
nem os Negociantes de Liverpool, nem pessoa alguma 
interessada neste traífico; porem se havia culpa, elle e 
todo o Parlamento Britannico eram quem se deviam enver
gonhar por consentirem que tal commercio continuasse 
debaixo da sua autoridade, elles todos eram cúmplices no 
crime.

.Em explicar o grande negocio deste dia, derigiria a
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attençao da Caza somente aos pontos principaes do com- 
inercio em escravos e nestes mesmos nao se demoraria 
muito* Todos podiam conhecer as consequências naturaes 
de hum commercio como este no continente d’Africa. 
Nao era possivel que a terra na5 padecesse ; que as suas 
maneiras selvagens ficassem mais feroces ; e que hum 
commercio desta naturesa pelas suas praias extendesse 
violência e desolaçao ate o seu centro. Era conhecido 
que os naturaes d Africa se vendiam como mercançias e 
que muitos eram conduzidos da sua Patria por Navios 
Britannicos. E, de que modo estes obtinham aquelles ? 
Em resposta a esta pergunta a Informação do Concelho que 
se achava em cima da meza, dava testimunho mui claro 
e mui decisivo. Nesta informaça5, elle tinha descoberto 
a confirmaça5 de tudo quanto antes suppunha, era tirado 
de conhecimento de pessoas que ainda existiam ou de 
Histoiias que tinha lido. Porem nesta occasiaõ nem era 
necessário citar proçoes da Informação nem referir a his
toria. A simples razao e o bom senso mostravam como 
os infelizes Africanos se obtinham. A  Africa era hum 
continente dividido em muitos Reinos com differentes Leis 
e Governos. Em algumas partes os Soberanos eram des
póticos, em outros tinham poder limitado, porem em todas, 
qualquer que fosse o Governo, os homens eram consider
ados como mercancia, e como tal sogeitos a serem furtados 
do mesmo modo que propriedade nas mais partes. Os 
que governavam aquellas terras naturalmente gostavam 
das nossas mercadorias, e para as obter (o que so podiam 
fazer por venda dos seus patrícios) faziam guerra hums 
aos outros e ate saqueavam os seus proprios domínios 
quando nao tinham pretexto de guerra com seus visinhos. 
Nos Tribunaes da Lei muitos miseráveis sendo innocentes 
eram condemnados, e para obter estas mercadorias em 
maior abundancia milhares eram fartados, arrancados de 
suas famílias e levados para a escravidaÕ. Que isto tudo 
accontecia, as Historias todas d^Africa e a Informação o 
confumavam. Respectivo a estas elle so faria duas ou très
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observações. Se léssemos a historia do Reinado de H en
rique 8® achariamos para huma destas coizas cazo igual. 
Veriamos que houveram sentenças injustas e que muletas 
seguiram a estas sentenças. A  respeito de guerras os 
Reis d’Africa nunca entravam nellas por principios púb
licos, por gloria nacional, e ainda menos pelo amor que 
tinham a seu povo. Isto se conhecia por via dos que mais 
sabiam e o Dr. Spaarman e Mr. Wadstrom assim disseram. 
Estes últimos tinham conversado com esses Principes e 
delles sabiam que as suas guerras eram feitas a fim de 
obterem escravos. Quazi todas as lestimunhas perante 
o Concelho, provaram que o commercio em escravos era 
origem de todas as Tragédias que se representavam na- 
quelle vasto continente. Alguns quizeram encobrir esta 
circunstancia porem nenhum pode de todo negar que assim 
accontecia. H uma testimunha declarou que o commercio 
em escravos concorria para as guerras, porem o maior 
numero confessava que era o principal motivo das guerras 
Africanas. O mesmo se pode dizer dos exemplos de trai- 
çaõ e injustiça que eram praticados por individuos, e aqui 
era necessário dizer que os seus patricios muitas vezes 
eram culpados. Neste lugar so fallaria da tragédia do 
Calabar aonde haviam duas Aldeias Africanas que tendo 
estado por muito tempo em guerra tinham feito as pazes. 
Esta paz havia de se ratificar por meio de cazamentos ; 
porem alguns dos Capitaês de navio que ahi se achavam 
vendo que isto seria cauza de naõ haver mais negocio por 
algum tempo, entraram a semear de novo a discórdia. 
Chegaram a ponto de que a guerra tornasse a principiar, 
tomaram parte na contenda, massacraram muitos dos ha
bitantes e levaram outros como escravos. Terrivel como 
era esta descripçao nao havia Historia alguma d’Africa em 
que nao havia contos iguaes. Aquelles que defendiam 
este commercio cegos e desviados pelos seus interesses 
naõ se queriam convencer da miséria em que diariamente 
metiam os seus semelhantes. Pelo patrocinio que lhe 
prestavam tinham reduzido os habitantes d’Alrica a hum
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eslado niais haixo que o da naçao mais barbara. Tinbam 
destruido a liga e a segurança que os divia unir ; tinham 
introduzido a discórdia e a anarchia; tinbam opposto os 
Reis aos seus vassalos e os vassalos hums aos outros ; tin
ham dado a miséria a cada huma das familias ; tinham dado 
causa a scenas de injustiça e de miséria de que naô se 
achavam exemplos iguaes nas mais partes do globo.

Tendo chegado a este ponto trataria agora.do transporte 
dos escravos. Aqui tinha esperado que quando eram 
arrancados da sua patria e de tudo que lhes era caro, 
homens que tinham affeiçôes e sentimentos como os nossos 
se acharia alguma mitigaçaõ da sua desgraça ; porem era 
tudo pelo contrario. Neste estado he que a maior miséria 
appareoia ; elle se achava inábil a descrever tudo quanto 
sentia ; era impossivel descrever a maneira de fazer o 
transporte ; a natureza humana nao podia imaginar tanta 
miséria como descobrimos em taô pequeno campo. Ima
ginem 600 pessoas encadeadas humas as outras, diligen
ciando de se verem livres, metidos em huma embarcaçaõ 
com todos os objectos que causassem nausea e desgosto, 
molestos e lutando com toda a sorte de desgraças. Era 
impossivel ajuntar a isto maior porça5 de miséria humana. 
Porem apezar de descripçao tao escandalosa e tao terrivel 
a todos, algumas das testimunhas de Liverpool descrevem 
a viagem como agradavel. Mr. Norris tinha pintado as 
commodidades de hum navio de escravos da maneira mais 
brilhante ; tinha-as representado de modo que excedia 
tudo quanto elle (Mr. Wilberforce) podia dizer das scenas 
mais deleitosas. Esta testimunha tinha dito que haviam 
Camerotes preparados do modo mais vantajoso para os 
escravos que as circonstancias permettiam ; que comiam 
varias vezes ao dia : alguns comeres do seu paiz com os 
melhores molhos Africanos e por variar que se lhes dava 
huma vez ao dia alguma qualidade de gra5 da Europa. 
Despois do almoço se lhes dava agoa para se lavarem em 
quanto se defumavam os camerotes com incenso e sumo 
de limaõ. Antes do jantar devcrtiam-se a maneira da sua
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terra; haviam instrumentos de musica e promovia-se a 
cantiga e a dança, e também jogavam ; os homems tocavam 
e dançavam em quanto as mulheres e raparigas faziam 
ornatos de contas qne lhes eram dados em abundancia. 
Que se lhes faziam todas as vontades para que sempre 
estivessem alegres. Outra testimunha disse que quando 
eram castigados os marujos, era em lugar em que os Afri
canos nao ouvissem o que passava, para que nao ficassem 
tristes. Elle na5 queria dizer que os homens que repre
sentavam as coizas desta mbneira queriam enganar, porem 
se nao deveram fallar com esta intença5 era prova que o 
interesse e opiniaô anticipada eram capazes de cauzar 
cegueira total.

Porem outras testimunhas homens dignos de todo o 
credito tinham dito o contrario. Que julgaria a Caza 
quando lhe era exposta a verdadeira historia ? Ta5 pouca 
alegria havia abordo dos navios, ta5 cheios de tristeza 
estavam os miseráveis ao partir da sua patria que era o 
custume fazerem-se a vela de noite para que os escravos 
nao soubessem da ora da partida. Respectivo a commo- 
didades bastava saber que tinham grilhões aos pês e esta
vam encadeados a dous, e se eram turbulentos se lhe lan
çavam ferros aos braços. Em vez de Camerotes deitavam 
se pelas cubertas e de tal modo que ninguém podia passar 
entre elles sem os pizar. Sir George Yonge tinha testi- 
munhado que tendo hido abordo de hum navio de escravos 
que ainda faltava 250 para completar a sua carga, e que 
longe do cheiro de incenso achou hum fedor insupportavel. 
A  raçao d’agoa era ta5 pequena que os escravos as 
vezes quasi morriam de securas. O Grao da Europa com 
que eram tratados era as favas que se dam aos cavallos. 
A  Assemblea da Jamaica tinha confessado que abordo 
havia falta d’agoa e comestiveis e que sobre isto era neces
sário que o Parlamento legislasse. Como Mr. Norris 
dizia que se promovia a cantiga e a dança era precizo 
explicar o sentido desta palavra neste lugar, porem teria 
sido mais justo se o mesmo Mr. Norris o tivesse feito,
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porque a verdade era esta: para estes miseráveis terem 
algum exercício obrigavam os carregados como estavam 
de ferros, e cheios de moléstia a dançar, e do contrario 
levarem açoutes. Huma das testimunhas disse; eu 
fiz dançar os homens em quanto outro fez dançar 
as mulhures. Aqui temos a verdadeira explicação, 
de palavra 'promover» Também podemos dizer que a 
respeito de bom comer de que se fallava, era hnm facto 
que alguns navios levavam instrumentos para poder obri
gar os escravos a comer. As cantigas eram compostas 
de lamentações pela patria perdida; choravam quando 
cantavam de sorte que hum dos Capitaès mais humano 
que os mais, ameaçou açoutar huma mulher se continuasse 
a cantar, porque tao triste era a sua cantiga que lhe cau- 
zava dôr de coraçao. Porem para provar o quanto pade
cia esta gente nas viagens, bastava mostrar a mortandade 
que havia. Esta testimunha era infallível. A  morte era 
huma testimunha que nao 5s podia enganar, e a proporção 
das mortes nao so confirmaria porem augmentaria as sus
peitas que haviam das misérias do transporte. Haviam 
de ver que calculando pelos navios todos, sem fallar dos que 
falleciam na Costa antes da partida, morriam na viagem 
\2\ por cento e fora estes a Informaçaõ de Jamaica dizia 
que por cento morriam nos portos ou em terra antes 
de se venderem, isto lie, de doze a quinze dias despois da 
sua chegada ; e que mais huma terça parte morria antes 
de se aceostumarem a terra ; e apezar disto queriam al
guma das testimunhas dizer que os escravos eram felizes 
a estavam contentes quando isto accontecia em hum clima 
semelhante ao da sua nascença. Daqui podemos ver que 
de cem que embarcam n’Africa, dezasete morriam em 
nove semanas e pouco mais de cincoenta vinham a ser tra
balhadores effectivos nas nossas Ilhas.

Tendo chegado a este ponto da sua investigação, sentia 
que a maldade do cornmercio em escravos era ta5 enorme, 
tao terrivel, tao irremediável que nao via alternativa al
guma senaÕ da aboliçao total. Hum cornmercio fundado
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sobre a iniquidade e seguido corn tantas circonstancias de 
horror, devia ser abolido fosse qual fosse a sua politica, 
e elle se tinha resolvido que quaesquer que fossem as con
sequências na5 cessaria sem effeituar a sua aboliçaõ. A l
gumas duvidas lhe tinham sugerido as objecçoes que os 
proprietários representavam porque asseveravam que esta 
medida causaria a ruina da sua propriedade. Mas estes 
argumentos eram mui duvidosos. Era impossivel accré
ditai* que o Ente Omnipotente que prohibia a rapina e a 
eífusaõ de sangue tivesse feito a rapina e a eíFusao de 
sangue necessários a qualquer parte do Universo. Con
fiava nesta opinia5 e por ella se dirigia.

A  falia de Mr. Wílberforce ainda continua, e durou 
très oras e meia, porem o mais he relativo ao tratamento 
dos escravos nas Colonias Inglezas, e por consequência 
nao nos he tao importante. Mr. Wilberforce acabou com 
as Proposições seguintes :

P . Que o numero de escravos que annualmente hia da 
Costa d’Africa em embarcações Britannicas era 38,000 da 
qual 2*2,500 eram levados para as Ilhas Britannicas 
(Antilhas) e que so 17,500 la ficavam.

2 .̂ Que estes escravos segundo o testimunho que se 
achava em cima da meza eram compostos; P . de prision
eiros da guerra ; 2°. de pessoas livres vendidas por divi
das, ou por crimes verdadeiros ou falsos, principalmente 
adultério e feitiçaria, e nestes cazos se vendiam com toda 
a familia, e as vezes esta venda era lucrada pelos que 
passavam a sentença ; 3®. de escravos domésticos vendidos 
por seus Senhores, e outros por serem sentenciados de 
crimes verdadeiros ou falsos; 4°. de pessoas feitas escravos 
por varias circonstancias de oppressaõ violência e fraude 
commettidas pelos Principes e Chefes dos Reinos aos seus 
vassalos ou por particulares hums aos outros, e por Euro- 
peos commerciando neste traífico.

3*̂ . Que este commercio de sua natureza inclinava os 
naturaes a guerras frequentes e cruéis ; a sentenças e 
castigos injustos por crimes suppostos ou aggravados ; a
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actos de oppressao, violência e fraude, e que impedia a
carreira natural da civilização e melhoramento daquelles 
paizes.

4 . Que o Continente d’Africa no seu estado presente 
nos oíFerecia vários productos importantes de commercio 
que em parte lhe eram exclusivos, e que era capaz de pro
duzir outros com os quaes nos suppriam as naç5es estran
geiras. Que hum commercio importante se podia instituir 
nestes artig*os que recuperasse a diminuição que podia 
haver nas sahidas d Inglaterra para a costa annualmente, 
e que neste commercio proposto se devia esperar augmente 
pelo progresso da civilização.

Que o commercio em escravos causava grande mor
tandade entre os marujos e que esta mortandade tinha 
sido maior do que em quaesquer outros navios Britannicos 
occupados na costa d’Africa em qualquer outro commercio 
ou serviço.

()^ Que o modo de transportar os escravos d’Africa 
paia as Ilhas de necessidade os expunha a miséria grande 
e afflictiva para as quaes regulamentos nenhums serviriam 
de remedio efficaz ; e que em consequência disto huma 
grande proporção tinha morrido annualmente nas viagens.

7^ Que huma proporção considerável também tinha 
morrido nos portos das Ilhas de moléstias contrahidas na 
viagem e pelo tratamento das mesmas antes de se ven
derem, e que esta mortandade chegava a 4| por cento dos 
escravos novos,

8% Que a mortandade de escravos novos nos primeiros 
très annos era huma grande proporção de total dos 
mesmos.

9% Que o augmente natural da populaçao entre os 
escravos das ilhas, parecia ter sido impedido principal
mente pelas causas seguintes ; 1. pela desigualdade entre 
os sexos nas entradas da Costa ; 2. pela depravaça5 
geral de costumes entre os escravos e pela falta de regu
lamentos proprios para favorecer os cazamentos e a cria- 
çaõ de crianças entre elles ; 3, pelas moléstias que pre-
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valeciam entre elles que em algumas occasioes se podiam 
attribuir a serviço de demasiado trabalho, a tratamento 
rigoroso, e a comeres escassos ou impróprios ; 4. por 
aquellas moléstias que appareciam entre huma grande 
parte das crianças Negras na sua infancia, e por aquellas 
que prevaleciam ainda mais entre os Negros novaraente 
chegados d’Africa.

As très Proposiçoes ultimas tratam inteiramente do in
terior das Ilhas Britannicas e por consequência he desne
cessário traduzillas.

As Proposiçoes estando em cima da meza Lord Penrhyn 
se levantou a favor dos Proprietários, e ao despois Mr. 
Gascoyne (ambos Membros de Liverpool) a favor dos 
negociantes interessados neste commercio.

Os membros mais distinctos fallaram nesta occasiao a 
favor dos Africanos. Mr. Burke, Mr. Pitt, Mr. Fox^ 
Lord Grenville, Mr. Martin, Mr. W . Smith, e a favor dos 
Proprietários Sir W . Yonge, os Vereadores (Aldermen) 
Newnham, Sawbridge, e Watson, os Membros da cidade 
de Londres, e Mr. Dempster.

Poüco tempo despois os membros se retiraram e de- 
morou-se a discussão das Proposiçoes para outra dia dis
tante para que todos tivessem tempo de se aprontarem. 
O Committé da Abolição se aproveitou deste intervalle 
para agradecer a Mr. Wilberforce a maneira abil e satis- 
factoria em que tinha apresentado as Proposições e pela 
actividade e perseverança com que desde o principio 
tinha diliginciado eífeituar este objecte, e a fim determina
rem outras medida para o promover. Os contrários a 
cauza também se aproveitaram desta occasiaÕ, porem estes 
se achavam embarassados com a opiniaõ geral que havia 
sobre o testimunho que continha a Informação do Conselho 
apezar do grande numero de testimunhas que tinham sido 
examinadas a favor do commercio em escravos. Ficaram 
atonitos de ver a sua fraqueza e que os Membros mais dis
tinctos da Caza estavam contra elles e como se viram nestas 
circunstancias se determinaram a annullar a Informaçaõ



como ponto daonde houvesse decisaõ, e de antepor no 
Pailamento toda a demora possível,

No dia 21 de Maio o assumpto esteve outra vez perante 
a Caza. Principiou como se esperava por Petições que 
foram apresentadas agora e que tinham sido collegidas 
no intervallo; estas fallavam das consequências terríveis 
que seguiriam a aboliçaS do commercio em escravos. Des
tas houveram seis e todas de pessoas interessadas. Mr. 
Wilberforce ao despois propoz a ordem do dia para que 
a Caza se formasse em Committé sobre a Informaça5 do 
Conselho e as mais matérias relativas ao testimunho que 
ja se achava em cima da Meza,

O Vereador Sawbridge perguntou a Mr. Wilberforce 
se fazia tençaS chamar mais testimunhas que as que se 
achavam na Informaçaõ do Conselho e se consentiria que 
entrassem outras contra as suas Proposições. Mr. W il
berforce respondeu que estava inteiramente satisfeito cora 
a Informaçaõ e que esta estabeleciria todas as Proposições, 
portanto que nao chamaria testimunhas algumas; a res
peito de licença aos mais de chamarem outras, que isso 
estava na determinaçaÕ da Caza.

Sobre este ponto houve grande questaÕ; os amigos do 
commercio diziam que o testimunho na Informaçaõ do 
Concelho era insufficiente e contradictorio e que a maior 
parte era falso. Porem os amigos da Aboliçaõ respon
deram que continha testimunho de huma e outra parte e 
que o ser contradictorio mostrava que era o resultado de 
hupi exame iniparcial. Mr. Fox perguntou porque ha 
mais tenipo naÕ tinham declarado a insnfficiencia da In- 
formaçaõ I Porem que a verdade era que os oppositores
da cauza queriam debaixo deste pretexto ver se acabavam 
com o exame.

Houve outro debate dilatado em que fallavam muitos 
dos Membros mais distinctos da Caza e por fim consentio- 
^  que os interessados trouxessem Advogados perante a 

aza no dia* 20 de Maio e que ao despois introduzissem 
as testimunhas que julgassem necessárias para dar mais

^5,
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luzes sobre as Proposições sem haver perda de tempo, e 
Mr. Pitt disse que so concorria nesta medida na supposiçao 
que naõ haveria demora disnecessaria ; porque elle nunca 
consentiría que a houvesse em hum negocio de tanta im
portância. Elle e Mr. Fox até esperavam que os interes
sados fizessem a diligencia de trazer perante a Caza todo o 
testimunho na primeira occasiaõ.

No dia destinado a Caza se ajuntou e hum dos Membros 
de Londres propoz que se ordenasse a presença de todos 
os Membros de Caza dahi a quinze dias para que huma 
questão de tanta importância naõ se decidisse sem haver 
huma Assemblea numerosa dos Representantes da Naçaõ. 
Mr. Wilberforce disse que naõ punha objecçaÕ algnma a 
isto porque quanto maior fosse o numero mais favoravel 
seria para a cauza. Foi decidido que assim fosse. Prin
cipiou o negocio do dia e o Advogado Le Blanc entrou e 
despois de fazer huma falia a favor dos seus clientes, in
troduziu Joaõ Barnes, Esq., a sua primeira testimunha.

Por esta medida os interessados tinham alcançado o que 
dezejavam, estavam de posse do campo e sabiam que em 
querendo demorar podiam continuar durante o tempo que 
lhes parecesse. Assim temos visto que os interessados 
que declararam que a Informaçaõ do Concelho mostraria 
a falsidade do que se contava contra elles e que queriam 
que o publico so suspendesse a sua opinião em quanto esta 
sahisse, foram os primeiros que a chamaram insufíiciente, e 
que quizeram que houvessem outros exames.

Aqui serà permettido fazer huma comparaçaõ entre os 
dous partidos ainda se for somente para mostrar como be 
impossivel com as maiores vantagens defender o que lie 
contra a humanidade e a religiaõ. Os amigos da Abolição 
tinham de procurar todas as suas testimunhas, tinham de 
viajar atraz dellas por semanas inteiras e quando as acha
vam naõ tinham escolha. Haviam de tomar as que acha
vam e lhes rogar que apparecessem em publico ; e destas 
mesmas tres entre quatro naõ queriam porque receia vam 
fazer mal aos seus’ interesses. Os negociantes deste com-

- K



P;

P

f t

Õ6
iiiercio tinliani pelo contrario todas as testimunhas que 
queriam, sempre tinham navios nos portos em que haviam 
pessoas de conhecimento no assumpto e podiam escolher 
os que melhor servissem e quando tinham feito esta escolha 
na5 pediam, porem sim mandavam que fossem examinados; 
e na5 receiavam que nao quizessem por causa do interesse 
porque promoviam este em obedecer os que os occupavam.

Vistas as circonstancias consolava aos amigos da cauza 
Africana considerar que apezar desta nova demora tinham 
vencido os seus oppositores pelo pezo do testimunho, e 
assim como conheciam isto em particular viam o pronostico 
de futuro triumfò publico.

No dia 9 de Junho, quando se suppunha que haveríam 
mais luzes sobre o assumpto, so tinham sido examinadas 
duas testimunhas, portanto o exame continuou ate o dia 23. 
Para este dia he que havia a ordem de todos os Membros 
se acharem presentes e houve huma Proposição para des
pedir o negocio de todo, porem na5 teve eífeito, mas 
descobrio-se que seria impossivel decidir a questão nesta 
sessa5 do Parlamento, porque os interessados diziam que 
ainda tinham muitas testimunhas para serem examinadas. 
Portanto o Vereador Newnham, com o consentimento de 
Mr.Wilberforce propoz que “  se demorasse a consideraçaõ 
deste assumpto para a sessa5 seguinte.”

Foi renoVado o Acto de Sir William Dolben do anno 
antecedente sobre a conduçaõ dos Africanos para as Colô
nias. Mr. Clarkson deu a luz humo obra intitulada ‘ ‘ Hum 
Fnsaio sobre a efficacia comparativa de Regulamento ou 
Abolição. Mostrando que haviam na pratica do com- 
niercio em escravos males aos que o regulamento nao podia 
chegar e que naõ admittiam remedio, so sim se abolindo 
inteiramente o trafíico que os cauzava. O Committé deu 
a luz a importante estampa do interior de hum navio car
regado de escravos, o que fez horror a. todos que a viram 
por verem a maneira horrenda e suíFocante em que os 
miseráveis eram metidos nas embarcações.

O Committé deu huma Relaçao do* que tinha feito e
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havia accontecido no anno que se acabava, porem so o que 
nos he necessário nomear he a morte do Rev. Mr. Ramsay, 
amigo firme da cauza Africana, e o primeiro autor contro
versial sobre o commercio em escravos.

C A P . X V I P .

N este anno de 1789 a Julho de 1790 pouco progresso 
se fez na cauza. Clarkson fez buma viagem para a França a 
ver se eíFeituava alguma coiza a favor dos Africanos, porem 
apezar de muita demora e de conferir com os homens 
principaes daquelle Reino nao pode ser util principalmente 
pela desordem em que estava a Naça5 Franceza naquelie 
tempo.

O exame das testimunhas continuou e por via de huma 
Proposiça5 de Mr. Wilberforce se adiantou a maneira de 
fazer estes exames. Era necessário que agora estivessem 
prontas as testimunhas a favor da Abolição ; das dezaseis 
que foram examinadas perante o Concelho huma tinha 
morrido e oito que eram maritimos estavam fora do Reino. 
Clarkson fez huma viagem a visitar algumas pessoas de 
quem tinha noticia ; esteve de (viagem tres semanas, fallou 
com dezasete pessoas e persuadio a tres de apparecerem 
publicamente, e logo achou que era precizo sahir outra vez. 
A  principal cauza desta segunda viagem era huma duvida 
que existia sobre a maneira de fazer escravos nos rios 
Calabar e Bonny. As canoas sahiam armadas ate com 
peça d’artilheria e de todas as formas parecia que hiam 
fazer guerra ou em outras palavras furtar gente nas aldeias 
pelas margens dos Rios ; porem os interessados diziam 
que as armas eram somente para defeza, o que muito se
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duvidava; com tudo era difficultoso saber da verdade 
poique os brancos nao costumavam hir nestas canoas. 
Clarkson ouvio de bum amigo que hum marinheiro de hum 
navio de guerra lhe tinha dito que tinha estado nestes 
rios, porem o seu amigo na5 sabia do nome do marujo, 
Com esta noticia Clarkson obteve huma licença de Sir 
Charles Middleton, Superintendente da Marinha pela qual 
podia examinar todos os navios de guerra nos diversos 
Arsenaes Reaes. He este hum exemplo do trabalho que 
as vezes havia em achar testimunhas. Clarkson foi abordo 
de todas as embarcações de guerra que se achavam em 
Deptford, e fez o mesmo em W oolw ich; dahi foi para 
Chatham e ao despois para Sheerness; nestes lugares 
esteve abordo de cento e secenta navios. De Chatham 
foi para Portsmouth aonde examinou mais de cem embar
cações. Agora so ficava hum porto e este distante entre 
duzentas e trezentas milhas, porem sempre resolveu-se 
a hir para Plymouth. No primeiro dia foi abordo de 
quarenta embarcações; no outro dia continuou, e na Fra
gata Melampus, fazendo cincoenta e sete neste Arsenal, 
achou a pessoa que procurava, por nome Isaac Parker, e 
este confirmou tudo quanto se suppunha das expedições 
pelo Rio Calabar, Alem deste homem Clarkson tinha 
descoberto mais cinco testimunhas.

Os exames das testimunhas a favor do commercio em 
escravos continuaram ate meado de Abril quando se julgou 
que estavam acabados. Em consequência disto no dia 
23 do mesmo mez Mr. Wilberforce propoz que o Capitaõ 
Thomas Wilson, da Marinha Real, que C. B. Wadstrom 
e H. H . Dálrymple, Esqs; fossem examinados a favor da 
Abolição. Poder-se-ha acreditar que houveram pessoas 
que quizeram impedir a entrada destas testimunhas 't Po- 
der-se-ha acreditar que houveram Membros da Caza dos 
Communs que quizeram que estes homens naõ fossem ouvi
dos í Poiem he huma verdade que os interessados accusaram 
Mi.M ilberforce de querer demorar a decizaÕ porque queria 
intioduzir testimunhas a favor da AboliçaÕ esquecendo-se

-í'1
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elles que foram os que primeiramente proposeram o exame 
de teslimunhas perante a Caza. Quereríam estes homens 
que Mr. Wilberforce cedesse o que elles dezejavam e 
desta maneira consentisse que os amigos da cauza, que 
as testimunhas contra este detestável traffico na5 fossem 
ouvidas. Porem esta falta de liberalidade so se achou 
entre os amigos do commercio em escravos, e portanto re
solveu-se que as testimunhas a favor da AboliçaÔ fossem 
ouvidas.

Nesta sessa5 do Parlamento foram examinadas vinte e 
quatro testimunhas a favor da Abolição, e esta sessa5 
acabou sem que as opinioes dos Membros fossem mais 
fa\ oraveis a cauza, antes pelo contrario haviam sinaes que 
na5 eram vantajosas. As raz5es que desde o principio 
inclinavam a opiniaS de muitos ainda prevalesciam, e os 
interessados como era natural naÔ perdiam occasiao de 
augmentar estas ideas a seu favor ; de mais a mais as suas 
testimunhas tinham sido examinadas ; primeiro, onze na ses
são passada ; e na sessaS presente duas terças partes do 
tempo tinha sido occupado por elles e por consequência o 
eíFeito era contrario a Aboliça5 e ainda havia outra circun
stancia que na5 devia ter tido origem e que na5 tinha fun
damento algum. Os interessados diziam que os amigos 
da Abolição tinham apresentado como testimunhas pessoas 
de baixa esphera quando os suas eram pessoas de altos 
graos na Sociedade. Isto era verdade em alguns cazos 
porem na5 era assim em todos, e apezar disto a Lei nao 
conhece diíferença de pessoas, sendo respeitável o caracter 
do individuo.

Mas apezar dos Membros da Caza na5 se mostrarem 
ta5 favoráveis como a evidente razao da cauza faria 
suppôr, com tudo entre a populaçaS geral da NaçaÔ o odio 
contra o commercio em homens nao tinba abatido, antes 
crescia. A  Estampa do interior de hum navio de escravos 
tinha sido destribuida e fazia a todos sentir a miséria das 
creaturas desgraçadas que eram conduzidas de huma 
maneira ta5 horrenda. O Committé continuava a sua

M
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actividade respondendo nas Gazetas a tudo quanto appa- 
recia contra a cauza. O Dr. Dickson outra vez prestou 
os seus serviços, e o zelo dos amigos da humanidade fez 
com que os seus oppositores nunca mais sahiram a dis
putar abertamente sobre os diversos pontos do assumpto 
como tinham feito no principio.

Os trabalhos annuaes do Committé se acabaram com 
huma Relaça5 dos seus procedimentos, e notaram nas 
palavras seguintes a diligencia extraordinária dos seus 
oppositores de detrahir a cauza. “  No progresso deste 
negocio tem sido excitada contra nos huma poderosa com
binação de interesse. O negociante d’Africa e o propri
etário e negociante das Antilhas tem-se unido a defender 
a fortaleza em que elles suppoem que estam guardados 
os seus têsouros. Cálculos vaos e receios falsos tem sido 
dados ao publico a fim de mostrar que a constituição e 
ate a existência desta Naçao livre e opulenta depende 
da privaçao dos habitantes de hum paiz estrangeiro da- 
quelles direitos e daquella liberdade que nôs tanto e com 
tanta justiça pregamos.

Pela natureza das coizas e pela ordem da Providencia 
he impossivel que assim seja. A  Gram Bretanha existia 
como Naçao poderosa antes de se saber entre nos do Com- 
mercio Africano, e ella na5 deve o seu grao presente entre 
as Naç5es a actos de injustiça e de violência*.”

* O Committé elegeu algums Membros novos; o Rev. Mr. Orraerod, 
Capela5 do Bispo de Londres, e o CapitaS James Bowen da Real 
Marinha; e mais o Hon. Nathaniel Curzon, Dr. Frossard de Lyons, e 
Benjamin Garlike, Esq, Secretario da Embaixada da Hollanda, mem
bros honoríficos.
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C A P. X V I I P .

C o n t i n u a m o s  agora de Julho 1790 a Julho 1791, e 
seria mui vantajoso se podessemos seguir a miudo todos 
os passos que foram dados nesta grande cauza e se nos 
fosse permettido pelos nossos limites dar por extenso os 
debates que houveram no Parlamento porem isto he im- 
possivel, porque o nosso plano tem sido dar somente 
as circonstancias mais notáveis do progresso da Abolição, 
e fazer saber aos nossos leitores que esta grande medida 
ainda que era huma de verdadeira politica foi principiada 
e sempre se seguio por principios de Religião, justiça^ 
honra, e humanidade. O Grande Chefe da cauza no Par
lamento, sempre distincte pelas suas vistas liberaes e 
religiosas, benevolas, moraes e philosophicas, sempre, tra
balhando para o augmente da virtude e para o beneficio 
do homem teria-se envergonhado do ter instado sobre a 
politica de huma medida em que a justiça e a humanidade 
tinham o lugar preeminente.

Clarkson fez outra viagem longa pelo Reino a procurar 
pessoas que podessem e quizessem testemunhar sobre as 
misérias dos Africanos e despois dos trabalhos e das vex
ações que sempre teve nestas occasioes este incançavel 
homem obteve vinte testimunhas novas,

Este objecte estando completado no dia 4 de Fevreiro 
Mr. Wilberforce propoz na Caza dos Communs que fosse 
nomeado hum Committé que examinasse mais testimunhas 
a favor da Abolição do Commercio em Escravos. Algums 
dos interessados se opposeram a isto, dizendo que as tes
timunhas que tinham sido ouvidas eram sufficientes ; po
rem Mr. Wilberforce mostrou a injustiça desta proposta 
provando que de oitenta e hum dias que tinham sido occu- 
pados em ouvir testimunhas cincoenta e sete foram a favor
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do Commercio, e por fim resolveu se que o Committe fosse 
nomeado.

Os Exames principiaram no dia 7 de Fevreiro e con
tinuaram ate o dia 5 de Abril quando foram finalizados ; 
Mr. Wilberforce e Mr. W . Smith serviram de advogados 
e foi muito necessário que estes Membros estivessem sempre 
presentes nestas occasioes, porque seria custoso acreditar 
a maneira illiberal em que as testimunlias eram tratadas 
pelos oppositores da cauza. Homens que tinham lar
gado este commercio por principios moraes e que tinham 
apparecido publicamente contra os seus interesses appa- 
rentes para servirem a cauza da humanidade e da justiça 
eram olhados eomo mercenários e criminosos, ou ao menos 
como se fossem pessoas de caracter duvidozo e suspeito. 
Fizeram-se lhe perguntas injustas e algumas estiveram de
baixo de exame quatro dias. Porem foi muito a sua honra 
que na5 houve exemplo de prevaricaçao ou de vacillaçaô 
sobre ós factos que contaram.

Este tratamento apezar que custava soíFrer, com tudo 
foi por fim vantajoso a cauza porque foi vista com maior 
evidencia a pureza do seu testemunho, e a sua verdade 
era mais clara do que o da maior parte dos seus contrários, 
e em tudo era superior quando consideramos de outras 
circunstancias; porque as testimunhas a favor do com
mercio ou eram interessadas ou tinham sido hospedadas 
em caza dos Proprietários e quasi todo o seu testemunho 
era negativo ; consistia em dizer que nao tinham visto laes 
e taes males; mas bem se vê que em elles os nao ter visto 
na5 estava a prova delles nao existirem. As testimunhas 
a favor da AboliçaS nao tinham vantagem alguma em dizer 
o que tinham dito, e algumas se apresentaram contra os 
seus interesses e foram opprimidas por assim terem obra
do. O testemunho destas era positivo, contaram males, 
specificos que tinham visto, e estes factos nunca foram 
contrariados. Ficaram fixos, estampados em caracteres 
aílirmativos e qualquer pcqneno numero destes factos valia
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mais que todo o testemunho vaõ e negativo que tinha sido 
dado pela parte contraria#

No dia 18 de Abril Mr. Wilberforce fez a sua Pro- 
posiça5 e despois de huma falia mui extensa e mui com
pleta abarcando todos os ramos do assumpto, propoz que 
se dêsse licença para entrar o Projecto de huma Lei (a 
Bill) para impedir a importação de escravos nas Colonias 
Britannicas nas Antilhas. He impossivel darmos a falia 
de Mr. Wilbeí force porque extendiria de mais o nosso 
plano e a porçaS que nos he mais importante relativa a 
maneira de fazer escravos na Costa, serà pela maior parte 
repetida na traducça5 do testemunho perante a Caza. 
Hum grande numero dos Membros fallaram nesta occasiaS 
hums a favor, outros contra, porem os talentos maiores da 
caza eram todos a favor da Abolição, mas apezar disto e 
apezar da justiça, razao, e humanidade e ate boa politica 
da medida serem tao evidentes, votaram a favor de Pro
posição de Mr. Wilberforce oitenta e oito e contra ella 
cento e secenta e très, e por consequência perdeu-se a 
cauza nesta occasiao por setenta e cinco votos. He neces
sário agora notar algumas circunstancias infelizes que, 
accontecendo neste tempo foram causa de atemorisar a 
muitas pessoas e os interressados na5 perderam occasiao 
alguma de favorecer o que tanto dezejavam. A  Revolução 
Franceza ja existia haviam perto de dous annos e muitas 
pessoas na Inglaterra ja temiam tudo quanto era innova- 
çao ; deu se a luz neste tempo ‘ ‘ Os Direitos do Homem” 
de Thomaz Paine, livro mui nocivo e mui temido, e os 
interressados quizeram unir as ideas de RevoluçaS com 
estas da Abolição do commercio em escravos quando hc 
impossivel haverem coizas mais distantes. Houve mais 
a Revoluçaõ da Ilha da S. Domingo e insurreições em 
outras Ilhas Francezas, e por .fim huma na Ilha Britan
nica de Dominica. Estas circunstancias bastaram, e mui
tos homens sem fazerem as distincçoes necessárias as 
uniram com a questão da Abolição c cauzaram grande
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dano por enfraquecerem os votos na Caza e demorar a 
decisão. O bom senso de cada bum devia ter mostrado 
que a Aboliçaõ seria antes a cauza de fazer menos fre* 
quentes estes levantes dòs pretos por impedir a entrada de 
nova gente.

O Committé da AboIiçaS ajuntou-se despois desta 
decisão com grande tristesa ; agradeceu a Mr. Wilberforce 
e os mais Membros que se esforçaram na Caza e prin
cipalmente a Mr. Wilberforce, Mr. Pitt, Mr. Fox, Mr. 
Matlhew Montagu, e Mr. William Smith pela declaraça5 
solemne que fizeram que nunca cessariam de trabalhar 
para a AboliçaÕ senão com a morte. O Committé tam
bém declarou, que anticipando a opposiça5 qua seria 
necessário soffrer de pessoas accostumadas a rapina e 
desolaçao, e conhecendo as ideas abusadas que existem 
em consequência de costumes antigos, julgaram este voto 
da Caza dos Communs como demora e nao eomo decisão 
final. Em se dirigir a huma naça5 illuminada sobre hum 
assumpto que involvio a sua justiça, humanidade a sabe
doria nao perdiam esperanças de exitu feliz ; e certo da 
bondade da cauza e debaixo dos exemplos distinctes que 
acabava de ver renovava a sua protestação firme de nunca 
deixar de se dirigir aos seus patricios sem que o Com. 
mercio Africano cessasse de ser manchado com noduas do 
sangue dos seus naturaes. Estas Resoluções do Committé 
foram impressas e foram seguidas por huma Relaçao dos 
Procedimentos.

O Committé elegeu mais sete Membros* e os Com- 
mittés estabelecidos nas provindas logo que soube
ram do mau exito desta sessão lhe escreveram expres
sando o seu pezar e a sua resolução de sustentarem

* Sir WilUnm Dolben, Henrique Thornton, Luiz Alexandre Grant, 
e Matteos Montagu, Esqs. Membros do Parlamento, e mais Truman 
Harford, e Josias Wedgwood, Esq. e Joao Clarkson, Esq.
Marinha.

da Real
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a cauza em quanto houvesse vestígios de traíTico taÕ 
barbaro

C A P . X I X « .

C o n t i n u a m o s  agora de 1791 a 1792 quando os inimigos 
da cauza Africana se lizonjeavam muito deste seu feliz 
exito e consideravam os seus oppositores como vencidos, 
porem o Committé conhecia bem que a opinião publica 
era a sua favor, e este Voto da Caza dos Communs na5 
o desanimou.

H e muito da honra da Naça5 Ingleza que continuasse 
a sentir a existência de hum mal tao distante, porem este 
Voto dos Communs fez com que estes sentimentos fossem 
ainda mais evidentes. Muitas pessoas se resolveram a 
na5 fazer mais uso dos productos das Antilhas. Neste 
estado das coizas appareceu hum folheto escrito por G. B. 
Crafton de Tewksbury, intitulado ** Hum Resumo do tes
temunho, e a recommendaçao do mesmo a attençao do 
Publico e outro folheto por G. Fox de Londres, ** sobre

• Nesta sessão foi sanccionado o estabelecimento da Compania de 
Sierra Leone. O objecte era de colonizar huma pequena porção da 
Costa d ’Africa, porem sem ter interesse algum no commercio de escra
vos, e havia de fazer todo o possivel contra elle. Havia de se esforçar 
para estabelecer nova qualidade de commercio e de promover a agri
cultura da visinhança por meio de pessoas livres. As possoas que 
principalmente haviam de hir eram os Pretos com suas familias que 
quizessem se mudar da colonia de Nova Scotia na America. Estes 
tinham tomado o partido Britannico na occasiao da Revolução dos Es
tados Unidos e tiveram estabelecimento em Nova Scotia pela Governo 
da Gram Bretanha em recompença dos seus serviços. O Irmão de 
Clarkson he que conduziu esta gente para a nova colonia de Sierra 
Leone e foi o primeiro Governador,
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a abstinência do Assucar e Agoa Ardente das Antilhas.’ 
Estes folhetos ambos argumentavam do mesmo lado, incul
cavam, esta abstinência como obrigaçao moral, e como 
liuma medida pacifica e legal e mostravam (o que era 
assaz claro) que se todos deixassem do uso destes pro- 
ductos haveria hum remedio completo para este mal 
enorme.

Clarkson fez “  Hum Resumo do testemunho da parte 
da Aboliça5” por pedido do Committé o que se determi
nava distribuir pelo reino da Gram Bretanha, e para re- 
commendar a leitura pelas provindas, fez huma viagem 
longa por diversas partes. Clarkson diz desta viagem que 
em todos os lugares havia algum individuo que tinha deix
ado o uso do Assucar. Nos lugares mais pequenos haviam 
de dez a cincoenta, enas villas maiores de duzentas a quin
hentas que tinham feito este sacrificio. Estas pessoas 
eram de todos os graus na Sociedade e de todos os par
tidos ; ricos e pobres, clérigos da Igreja estabelecida e 
sectários tinham adoptado esta medida. Ate algums espi- 
cieros tinham deixado de ter assucar nas suas loges. Em 
cazas grandes aonde o dono da caza tinha dado o exemplo, ' 
os criados o tinham seguido voluntariamente, e ate crian
ças que tinham idade sufficiente de intender a historia dos 
miseráveis Africanos largavam os doces a que tinham sido 
accostumadas. Pelo melhor calculo que pude fazer,”  
diz Clarkson, ** julgo que trezentas mil pessoas tinham 
abandonado o uso do Assucar.” Porem na5 pode com
pletar a viagem que intentava porque lhe faltaram as forças 
despois de ta5 grandes e taô prolongados trabalhos, e em 
consequência disto, despois de ter viajado por duas terças 
partes dTnglaterra e pelo principado de Gales, foi lhe 
necessário ceder o seu lugar ao Dr. Dickson, e este viajou 
pela Escócia.

Neste tempo o Committé elegeu para membros T. F. 
Forster, M. Forster, e James West, Esqs. e Hercules 
Ross, Esq. membro honorifico por razao do testemunho 
(jue tinha dado.
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' Logo foram vistos os eííeitos do “  Resumo do teste
munho,” de que ja  falíamos, e igualmente os bons eííeitos 
das viagens de Clarkson e do Dr. Dickson. O Povo nao 
se satisfazia com as medidas que tinha tomado ; Committés 
entraram a serem formados para corresponder com o de 
Londres. O primeiro destes que se organizou foi na villa 
de Newcastle upon Tyne no mez de Outubro; o segundo 
foi na villa de Nottingham, e o terceiro na cidade de 
Glasgow na Escocia. Ao despois foram formados muitos 
mais e houveram juntas publicas, e por fim foram feitas 
Petições ao Parlamento pedindo a Aboliça5, e estas foram 
tao numerosas que pelo espaço de tres mezes, foram deter
minadas cinco ou seis, todos os dias, excepto nos Domin
gos, ém alguma parte do reino Britannico. So aquelles 
que presenciaram he que poderiam formar idea do entu
siasmo da Naçao. Pessoas interressadas em varias partes 
intentaram impedir as Juntas publicas, porem isto foi 
debalde, nao havia coiza alguma que resistisse a opinião 
publica. Em Londres houve hum exemplo desta natu
reza; houveram grandes impedimentos do Juiz de Povo 
(L ord  M ayor) e de vários Veriadores, e demorou-se a 
junta publica ate que quasi era passado o tempo, porem 
sempre se fez, e sendo aprovada a Petição foi assignada, 
e apresentada na Caza dos Commons sem haver meia ora 
de demora. A  raza5 desta grande pressa era porque ja 
na ora em que ella foi apresentada, foi a mesma em que 
Mr. Wilberforce fez a sua nova Proposição.

Assim como as Petições que se apresentaram nesta* 
oceasiao, foram as mais respeitáveis considerando que de
claravam a vez publica e que eram fundadas sobre hum 
inteiro conhecimento do assumpto de que tratavam, tam
bém eram as mais numerosas de que temos noticia. Hou
veram da Inglaterra trezentas e dez Petições, da Escocia 
cento e oitenta e sete e de Gales vinte ; e mais duas vieram 
porem ja  era tarde. Da parte dos interessados havia 
huma da villa de Reading pedindo regulamento, oppondo 
à do mesmo lugar a favor da aboliçao, e houveram quatro
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contra a aboliçao. Huma destas era cie certas pessoas 
da villa de Derby, oppondo outra do mesmo lugar; segun
da era Stephano Fuller, Esq., Agente ou Procurador da 
liba de Jamaica ; terceira de J. Dawson, Esq. negociante 
de escravos de Liverpool, e quarta, dos negociantes, pro
prietários, acredores, hypothecarios, e mais pessoas interes
sadas nas Colonias Inglezas das Antilhas. Portanto havia 
buma Petição para regulamento, quatro contra a aboliça5 
e quinhentas e dezanove a favor da AboliçaS.

No dia 2 de Abril Mr. Wilberforce propoz a ordem do 
dia o que foi concedida e Sir W . Dólben tomou a cadeira. 
Nao podemos deixar de demorar os nossos leitores em 
quanto extrahimos da Falia energica de Mr. Wilberforce 
algums dos paragrafos mais relevantes. Despois de des
crever por expressões vivissimas os horrores de transporte 
da Costa para as Colonias, elle continua : “  Nunca houve 
systema mais repleto de maldades e de crueldades. Vir
ássemos para onde nos parecesse; para a Costa, para o 
transporte, para as Colonias, nao havio consolo nem satis- 
façao, ne malivio. Pelas graciosas ordenações da Providen
cia Divina, tanto no mundo natural como moral era deter
minado que muitas vezes do mal viesse o bem. As tem
pestades purificavam os arres, e pela perseguição se pro
movia a propagaçao da verdade. O orgulho* a vaidade, e 
a prodigalidade as vezes contribuiam pelas suas consequên
cias remotas para a felicidade do genero humano. No 
geral aquellas coizas que por sua natureza eram mâs e vici
osas levavam comsigo algumas circunstancias palliativas. 
O Arabe era hospitaleiro, o salteador era corajoso. Nao 
era de necessidade acharmos a crueldade combinada com 
a fraude, a vileza com a injustiça. Porem a este com- 
mercio detestável pertencia a prerogativa de separar do 
mal, o bem que geralmente accompanha e de combinar 
males dissonantes. Da guerra tirava a generosidade, a paz 
proliibia a sigurança ; neste commercio encontravamos os 
vicios da civilização sem os conhecimentos e os consolos 
que ella permitte, e nelle encontravamos os males do bar-
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barisrno sem serem accompaiihados da sua simplicidade. 
.Nem a idade, nem o sexo, nem o grau exaltado, estado 
algum era exeinpto da influencia fatal desta calamidade 
vasta. Tinha chegado a medida cheia de maldade pura, 
simples, evidente, e despresando todo o competidor e toda 
a comparaça5 se achava sem rival na posse segura e indis
putável desta preeminencia detestável.”

A o despois continua Mr. Wilberforce, ‘ ‘ tera-se dito 
que he acto humano tirar os habitantes d’Africa da sua 
patria, porem veremos o que disseram os Historiadores 
desse Continente antes de se fallar da Aboliça5 do Com- 
mercio em Escravos, Bosman diz, que Axim he cultivado 
e abunda de aldeias grandes e formosas ; os habitantes se 
occupam industriosamente em commercio, pescaria e agri
cultura.” ** Os habitantes de Adom sempre expõem 
grandes quantidades de grao para vender fora do que pre
cisam para o seu consumo.” As gentes de Acron culti
vam também a sua terra e fazem tao bom uso do seu 
tempo que todos os annos he produzida huma colheita 
abundante.” Fallando do Fetu elle diz, “  muitas vezes 
passeando por aquella terra tenho a visto cheia de villas 
populosas, bem edificadas e formosas, e rica de quanti
dades vastas, de grao, gado, vinho da palmeira, e azeite. 
Todos sem distincçao se aplicam a agricultura ; algums 
plantam grao outros fazem azeite e tiram o vinho da pal
meira.”

** Smith que^foi mandado para a Costa em 1726 pela 
Real Compania Africana nos diz, ‘ que os habitantes con
tam a chegada dos Europeos a sua terra como a epocha 
mais infeliz. Dizem elles que nôs Christàos introduzimos 
o traífico em escravos ; que antes da nossa chegada viviam 
em paz. Porem dizem elles, he notado que aonde appa- 
rece o Christianisme ahi se acham espadas, espingardas, 
potvora e bala.’

Bruce diz, " Os Europeos naÕ dezejara a pacifica- 
^ao entre elles. Era contrario aos seus interesses, porque 
í) único objecte das suas guerras he fazer escravos, e como
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estes lormam a parte principal do seu traffico, receariam 
que acabasse a mina se entrassem a persuadir a gente a 
viver pacificamente. A  visinhança do Darnel e Tin os 
conserva sempre em guerra, e o lucro que resulta he da 
Corapania esta comprando os prisioneiros que houverem 
de ambos os partidos ; e quantos mais houverem maior he • 
o lucro, porque o unico fim das suas expedições he faze
rem escravos para vender aos brancos.’

** Artus de Dantzic diz, que no seu tempo ‘ aquelles 
que eram sentenciados a pagarem multas eram banidos ate 
que as pagassem, e entaÕ tornavam para as suas cazas e 
possessões.’

Bosnian aííirma, * que antigamente todos os crimes 
eram punidos por multa ou restituiçaÕ e aonde naõ podesse» 
haver restituiçaÕ, por castigos corporaes.’

Moore diz, ‘ Desde que se principiou este commercio 
todos os castigos tem sido mudados para a escravidaõ* 
Como ha vantagem nestas sentenças torçem as leis ou os 
Cl imes para obter o lucro que resulta da venda do criminoso. 
Naõ so sam castigados os crimes de morte, furto, a adul
tério pela venda do criminoso, porem ate os crimes mais 
insignificantes quaesquer que sejam

“  Loyer aííirma que ‘ o Dei de Siam debaixo de qual- 
qnei pietexto vende os seus vassalos a troco de mercancia 
Europea. He taõ tyrano que pelo crime de hum habitante 
ficam responsáveis todos os da mesma villa, e por qualquer 
pretexto todos sam vendidos.’

“  Este testemunho,” continua Mr. Wilberforce, ** naõ 
era de pessoas chamadas por elle, naõ era de amigos da 
A bolição, porem de homens dos quaes algums, eram inter
essados no commercio em escravos. Podia apresentar 
mais testemunho, porem bastava este para refutar o que 
tinham dito os seus oppositores, e mostrar o bem (de que 
se fallava) que tinhamos feito ao continente d’Africa, pela 
introdueçaõ deste commercio.” Mais adiante Mr. W il- 
bei force diz, ‘ que nao espera achar os Depresentantes 
da NaçaÕ menos justos que o povo. Os povos tinhani



levantado as vozes, e tinham expressado os seus sentimen
tos com mais unanimidade por meio de Petições, do que 
em qualquer outra occasiao. Era hum espectáculo nobre 
ver esta cauza triumpbar sobre todas as distincções e 
abusos. Apezar do que se dizia das ^nossas contestações - 
políticas nesta occasiaõ se tinha provado que haviam as- 
sumptos a que o espirito partidistal nao chegava; que 
havia ponto de elevaçaõ aonde subíamos alem das guerras 
dos elementos dissonantes que perturbavam e agitavam o 
mundo baixo. Na nossa atmosphera ordinaria nuvens e 
vapores escurescem os* arres, e éramos o ludibrio de mil 
ventos e de mil correntes oppostos, porem neste assumpto 
nos nos achavamos em regiões mais altas, aonde tudo era 
puro e claro e livre de perturbaçaõ e desordem.

“ Aqui nesta eminencia augusta elle dezejava que levan
tássemos o Templo da Benevolencia, fundando os seus 
alicerces na Verdade e na Justiça, e que nas suas Portas 
posessemos por inscripçaõ “  Paz e Bemcrença aos H o
mens.” Aqui devíamos offerecer os primeiros frutos da. 
nossa benevolencia, e fazer alguma recompença, se fosse 
possível pelos males que tínhamos dado aos nossos semel
hantes.” Despois de mais algumas observações Mr, 
Wilberforce concluio propondo “  Que he a opiniaõ desta 
Caza que o Commercio feito por Vassalos Britannicos 
para comprar escravos na Costa d^Africa deve ser abo
lido.”

Aqui so temos lugar de extrahir hum os dous paragrafos 
da Falia de Mr. Henry Thornton, este Membro era hum 
dos Directores da Compania de Sierra Leon, negociante 
de huma das primeiras cazas de Londres, e hum amigo 
firme da cauza Africana. Elle disse, “  que Mr. Falcon- 
bridge, o agente da Compania de Sierra Leon ouvio huma 
tarde hum grito e ao despois hum tiro de espingarda. Re- 
ceioso de ser attacado, armou quarenta pessoas da sua 
gente e correo para o lugar aonde tinha ouvido o tiro. 
Achou hum miserável que estava passando de huma villa 
para outra prezo por hums saqueadores que estavam lhe
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amarrando as maos. M. Falconbridge nao b libertou cbm 
medo de revindita dos Negros porque a sua colonia nao se 
achava em estado mui defensive!.

“  Era outra occasia5 huma rapariga que morava pouco 
distante de Sierra Eeon, foi vendida para hum navio sem 
ser accusada de crime. Ella era conhecida da mulher do 
agente da Compania e tinha estado com ella no dia ante
cedente. Foram ouvidos os seus gritos porem era impos- 
sivel livralla.

Em outra occasiaõ hum rapaz preto livre, pertencente 
a colonia e que tinha hido de Inglaterra para Ia, vinha 
para caza so, foi agarrado por hum dos reis da visinhança, 
e foi vendido. O pretexto desta acçao era que alguma 
pessoa de Sierra Leon tinha commettido hum crimes e por 
consequência a primeira pessoa pertencente ao lugar que 
se podesse agarrar havia de ser castigada. Felizmente 
algums dos habitantes de Sierra Leon o viram em cor-' 
rentes e livraram o antes de ser conduzido para bordo do 
navio.

Para provar ainda com mais força as scenas de miséria 
que tinham principio no commercio em escravos, elle repe
tiria hum cazo que lhe tinha sido contado em huma carta 
do Rei Naimbanna. Esta pessoa respeitável tinha tido 
très exemplos de ramos da sua familia terem sido furtados 
e levados para as Colonias. Em huma occasiao très ra
pazes, Corfero, Banna e Marbrour foram attrahidos .de
baixo do pretexto de comprar alguma coiza para bordo de 
hum navio Denamarquez, e .foram expatriados. Outro- 
parente servio de pratico a hum. navio. Pedio que o pos- 
sessem em terra quando chegou de fronte da villa ém que' 
assistia, porem pedio se lhe que fosse ate a boca do rio. 
Mas por fim o Capita5 disse que nao o podia pôr em terra, 
levou o para Jamaica e o vendeu. Felizmente porem por 
cauza de huma carta que para Ia foi enviada, com o adju- 
torio do Governador o homem foi restituido a sua faiiiilia. 
Ao despois outro parente foi furtado e vendido poreiíi esté̂  
naÕ teve a felicidade de tornar.
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Ainda daria outro exemplo. Hum filho vendeu seu 

pai por quem obteve hum preço grande, porque como o 
pai tinha muitos escravos domésticos suppunha se que 
daria hum grande resgate por si. O velho em consequên
cia deu vinte e dous escravos por si. Os mais escravos 
que este homem possuia fugiram para as montanhas de 
Sierra Leon aonde viviam miseravelmente receiosos que 
debaixo de algum pretexto seriam também vendidos para 
os navios. Este filho foi ao despois vendido. Em fim 
tQda essa infeliz peninsula, segundo elle sabia de teste
munhas de vista era desolada pelo negocio em escravos. 
Viam -se villas sem habitantes pela costa toda. Tudo era 
desconfiança, ninguém sabia da sua caza sem hir armado. 
Tal era a natureza do commercio em escravos. Infeliz- 
mente tinha obtido o nome de commercio, porem nao ô 
era, e muitos se enganavam com este nome; era guerra e 
nao commercio; era hum montão de crimes, e nao com
mercio. Era a cauza de nao ser introduzido n’Africa 
hum commercio legitimo: alimpando e cultivando he que 
a terra seria saudavel, porem este detestável traífico por 
espalhar os naturaes, e cauzar as terras a ficarem incul
tas fazia o paiz nocivo aos Europeos. Era este o obstá
culo principal que elle tinha achado em querer estabelecer 
huma colonia na Costa, oppondo se de maneiras innumera- 
veis, criando mais embarassos que todos os impedimentos 
naturaes do paiz, e custando mais a vencer que quaesquer 
difficuldades de clima, terreno, ou disposiçaS natural das 
gentes.”

Esta sessa5 lie principgflmente notável por Mr. Hundas 
(ao despois Lord Melville) propor hum caminho mediano, 
que naõ tocasse nos extremos dos dous partidos. O plano 
deste membro era de propor hum anno distante para a 
AboliçaS. Nor nao dizemos que as intenções de Mr. 
Hundas nao eram boas, porem julgamos esta ter sido a 
cauza de demorar a Aboliça5 por ta5 longo tempo como 
havemos de ver, porque criou hum scisma entre os amigos 
da cauza que de outra maneira nao teria apparecido.
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Muitos Membros da Caza homens moraes e bem intenci
onados, porem timidos e receiosos de males ao Estado, 
com que os interessados neste commercio pelos seus cla
mores tinham persuadido a diversos, deram o seu voto 
para este plano moderado, e se este nao tinha sido pro
posto homens desta natureza teriam votado a favor da 
Abolição immediata, e com toda a probabilidade em pouco 
tempo se teria alcançado os desejos' dos amigos da cauza 
em vez de esperar muitos annos.

Despois de todos os Membros mais distinctos da Caza 
terem fallado e do IDebate ler continuado ate as seis oras 
da manha votou-se sobre duas proposiçoes: huma era se 
a Abolição havia de ser immediata ou demorada, e houve
ram para AboliçaS demorada ou gradual 193 votos, e para 
a immediata 12õ. A  segunda proposiça5 era se haveria 
Aboliçaò demorada ou se este commercio havia de con
tinuar; para Abolição demorada houveram 220 votos, 
e para a continuaçab do commercio em. escravos so 85 
votos.

Despois deste Debate o Committé da Abolição se ajun- 
ton e deu os agradecimentos a Mr. Wilberforce e a Mr. 
Pitt e Mr. F ox e mais Membros da Caza que tinham 
votado a favor da Abolição ; s resolveu se que huma Abo- 
liça5 demorada na5 era remedio proporcionado a injustiça 
e crueldade do commercio em escravos, e o voto da Caza 
continuando ao menos por algum tempo as suas devasta
ções obrigava a todos os amigos da caüza ausar de todos 
os meios legaes para obter huma Abolição immediata. O 
Committé agradeceu a Lord Muncaster pela sua obra 
intitulada. “  A  Delineaçao Histórica do Commercio em 
Escravos e o seus Eífeitos n’A frica;” e foram eleitos o 
Rev. Ricardo Giíford e o Rev. Thomaz Gisborne, Mem
bros honoríficos, hum pelo seu Serma5 e mais serviços e 
o outro pelo seu folheto intitulado “  Observações sobre 
a Decisa5 da Caza dos Communs.”

No dia 23 de Abril, a Caza dos Communs resolveu se 
outra vez a considerar sobre o commercio em escravos, e
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Mr. Beaufoy tomou a Cadeira. Mr. Dundas explicou os 
pontos principaes do seu piano, que eram estes ; que hou
vesse Abolição immediata daquelle ramo do commercio 
em escravos que os vassalos Britannicos tinham com os 
cstrang’eiros, e a Abolição total em sete annos do Janeiro 
proximo. Mr. Wilberforce, Mr. Pitt, e Mr. Fox fallaram 
contra esta demora.

N o dia ^5 de Abril a Caza tornou a contemplar este 
assumpto. Mr.^ Dundas repetio as suas resoluções e 
concluio propondo ** que seria illegal introduzir escravos 
nas Colonias Britannicas do 1 de Janeiro de 1800 por 
diante.”

Lord Mornington (Marquez de Wellesley) levantou se 
e disse ** que dava os parabéns aos seus patricios do 
commercio em escravos ter recebido o golpe mortal. Este 
iraffico era fundado em injustiça e entre o bem e o mal 
naõ podia haver c o m p r o m i s s o e despois de muitos ob
servações, propoz “  que se substituisse 1793 em lugar 
de 1 8 0 0 porem’os votos a favor da continuaçaõ ate 1800 
foram 158 e contra so 109.

N o dia 27 de Abril a Caza tornou a tratar deste as
sumpto e Mr. Dundas propoz segunda vez, “  que o com
mercio em escravos continuasse ate 1800.” Lord Mor
nington propoz “  que se substituisse 1795 porem os votos 
a favor de 1800 foram 161 e para 1795 so houveram 121. 
Agora Sir Eduardo Knatchbull vendo que havia disposi- 
çaõ na Caza de tomar o caminho mediano propoz que 
fosse introduzido o anno de 1796 em vez de 1800 quando 
appareceram a favor de 1796— 151 votos e para 1800 so 
132 votos.

Agora tendo sido resolvido que este commercio havia 
de cessar em 1796 foi nomeiado hum Committé para 
apresentar esta ResoluçaÕ na Caza dos Lords.

No dia 8 de Maio foram chamados os Lords para con
siderar desta materia. Lord Stormont, despois de huma 
falia extensa propoz que fossem ouvidas testemunhas. 
Lord Grenville oppoz esta proposiçaÕ por cauza da de-
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mora que havería porem foi determinado que fossem ouvi
das testemunhas por 63 votos, contra 36.

Aos 15 de Maio, os Lords se ajuntaram outra vez ; e 
deu se ordem para que fossem chamadas tetemunhas a 
favor dos interessados na continuaçaS deste commercio. 
Principiaram as testemunhas a hir a perguntas porem aos 
5 de Junho, tendo sido ouvidas so sete pessoas foi passada 
huma proposiça5 que fossem demorados os mais exames 
para a sessão seguinte.”

MU

C A P. XX®.

E s t a  determinaçaS dos Communs que o commercio em 
escravos cessasse em 1796 cauzou grande alegria, a muitas 
pessoas, e algumas tornaram ao uso do Assucar em con
sequência disto. Porem o Committé nao olhou para esta 
circonstancia com as mesmas vistas ; julgou esta medida 
como manobra politica para impedir o comprimento do 
objecto, porem o que mais tristeza lhe causava era a 
determinaça5 dos Lords de ouvir testemunhas ; era im- 
possivel agora dizer quando o commercio cessaria ; as 
testemunhas a favor dos negociantes e proprietários esta
vam de posse do campo e o largariam quando lhes parecesse. 
O Committé tinha mais o trabalho penoso de procurar 
mais pessoas a servirem de testemunhas a favor da cauza, 
porque algumas das antigas tinham morrido e outros esta
vam fora do reino, e sem ter outras em lugar destas naô 
poderiam mostrar toda a razaõ^que tinha perante os Lords, 
que tinha feito tao evidente perante os Communs.

Agora Clarkson fez outra viagem pela Inglaterra e o 
Dr. Dickson pela Escócia. Estas viagens produziram
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boms eifeitos; e o Committé elegeu Mr. J. Townsend de 
Baltimore, membro honorífico.

Em Fevreiro de 1793 Mr. Wilberforce propoz que a 
Caza se formasse em Committé no dia Quintaf*"“. para con
siderar das circonstancias do commercio em escravos. 
Sir William Yonge oppoz se a esta proposição e se perdeu 
por 61 votos, contra 53.

Esta demonstração dos Commons de nao renovar o seu 
voto do anno antecedente deu muito cuidado aos amigos 
da cauza. Porem Mr. Wilberforce estava resolvido que 
a sessão nam havia de findar sem se fazer a diligencia de 
promover a cauza, e por consequência no dia 14 de Maio 
pedio licença de introduzir hum Bill (o projecto de huma 
Lei) para abolir aquella parte do commercio em escravos 
pelo qual vassalos Britannicos supriam aos estrangeiros. 
Esta proposição foi opposta porem passou pela pluralidade 
de sete votos. Este projecto de Lei passou a primeira e 
segunda vez com pouca opposiçao porem no dia 5 de 
Junho apezar da eloquência de Mr. Pitt e Mr. Fox, e 
das fallas energicas de Mr. Francis, e Mr. Courtenay, e 
outros membros perdeu se pela pluralidade de 31 votos 
contra 29.

Neste intervallo o assumpto tinha tido grande opposiçaS 
na Caza dos Lords. O Duque de Clarence (terceiro 
filho d’el B,ei da Gram Bretanha) propoz que a Caza 
demorasse a consideração do commercio em escravos ate 
depois da Pascoa e o Conde do Abingdon, ao depois, 
ainda se mostrou mais hostil. Porem todos os Lords pre
sentes manifestaram tanto odio aos sentimentos do Conde 
que elle retirou a sua proposiça5. Ao depois disto con- 
tínuou-se com as testemunhas e seta pessoas foram ex
aminadas nesta sessaS.

O procedimento das Cazas do Parlamento ainda cauzou 
mais tristeza no anno de 1793 do que no anno antecedente 
e poucas ou nenhumas esperanças haviam de melhora; a 
unica coiza que se podia fazer era completar hum numero 
de testemunhas novas.

1 .
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Clarkson fez outra viagem em Setembro de 1793 até 
Fevreiro de 1794,

Mr. Wilberforce em 1794 pedio licença de renovar o 
Projecto de Lei para abolir o commercio em escravos feito 
por vassalos Britannicos para suprir aos estrangeiros, e 
teve pluralidade de 63 votos contra 40. Quando o Pro
jecto de Lei foi appresentado houveram 63 a seu favor 
e 28 contra. Ao depois houve outra occasiao de se 
votar sobre elle com pluralidade de 42 votos, e o Bill 
passou.

Durante estas circunstancias accontecidas na Caza dos 
Communs, o Dr. Horsley, Bispo de Bochester, propoz na 
Caza dos Lords que as testemunhas, para maior despa
cho, fossem ouvidas por hum Committé da Caza, e fallaram 
a favor o Dr, Porteus, Bispo de Londres, o Lords Guild
ford, Stanhope, e Grenville; porem foram oppostos pelo 
Lord Chanceller-mor Lord Thurlow, e pelo Duque de Cla
rence, e os Lords Mansfield, Hay, e Abingdon, e esta op- 
posiçao foi valida corn a pluralidade de 28 votos. Ao despois 
foi introduzido o Bill que tinha passado nos Communs e 
foi perdido por haver pluralidade de votos contra elle.

A  cauza Africana estava agora nas circonstancias mais 
tristes possiveis, porque se os Communs nao quizessem 
renovar a sua resolução antecedente, e se os Lords nao 
queriam abolir o ramo estrangeiro do commercio, que 
esperanças haviam ? Era também evidente que o Minis
tério estava dividido ; Mr. Pitt e Mr. Dundas eram de 
differentes opinioens sobre este assumpto, e o Chanceller- 
mor oppunha-se a todas as proposiçoes portanto nao 
havia alternativa ; era necessário esperar occasiao mais 
favoravel,

Clarkson adoesceu, e lhe foi precizo retirar-se para con
valescer ; havia sete annos que sustentava huma corres
pondência com quatro centas pessoas, e que tinha escrito 
alguma obra annualmente, e tinha viajado mais de 35,000 
milhas. Este trabalho e o estado anxioso em que sempre 
se achava lhe tinham exaurido as forças. Porem a pan-
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cada maior que teve foi em ver a oppresssaõ que se prati
cou por algums dos interessados contra aquellas pessoas 
que tinham sido examinadas contra este commercio

Em Fevreiro dea7í)5  Mr. Wilberforce propoz que se 
dôsse licença para introduzir hum Bill para a aboliçaÔ do 
commercio em escravos e isto era necessário, se, segundo 
a resoluça5 antecedente da Caza, este commercio havia 
de cessar em 1796 porem Sir. Wm. Yonge e outros [se 
opposeram, e foi perdida a proposiça5 por pluralidade de 
78 contra 57.

Em 1796 Mr. W^ilberforce tornou a fazer a mesma pro
posição e que se nomeasse algum tempo limitado para este 
fim ; houve opposiçao, porem teve 93 votos a favor e so 
67 contra; e ao despois houveram duas occasioes em 
que votaram a favor 64 e contra so 31, e 76 contra 31, e 
foi nomeado o 1 de Março de 1797 para a aboliça5, mas 
no passo seguinte se perdeu por 74 contra 70. Houve 
mais huma proposiça5 de Mr. Francis para o melhoramento 
dos escravos nas Colonias o que nao teve eíFeito. Mr. W . 
Smith propoz que se pedisse a S. Magestade copias de 
todas as Leis passadas pelas A.ssembleias das Oolonias 
desde 1788, o que passou.

N o anno de 1797, Mr. C. Ellis propoz que se pedisse 
a S. Magestade quo dèsse direcções aos seus Governa
dores das Colonias que recommeudassem as Assembleias 
Coloniaes que adoptassem as medidas que lhes parecessem 
mais próprias para melhorar o estado dos Negros, e pro- 
dizir a aboliça5 gradual do commercio em escravos; foi 
opposta esta proposição por Mr. Wilberforce, Mr. Pitt, e 
outros porem passou por 96 contra 63.

No anno de 1798 Mr. Wilberforce pediu licença de 
renovar o B ill para a aboliçaô, dentro de tempo limitado 
porem houveram contra 87 votos e a favor so 83.

No anno de 1799 Mr. Wilberforce apezar das suas

* O defuncto Mr. Whitbread, queixando se Clarkson disto, genero
samente prometeu recompençar a todos que dahi por diante padecessem 
injustiças por esta cauza, e que fez eui varias occasioes com despeza 
considerável.

■í*'
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repulsas. continuadas tornou a fazer a sua proposição. 
Teve nesta occasiaS hum formidável reforço na pessoa de 
Mr. Canning .̂ Este membro entre outras observaçSes 
disse que nunca tinha sido prostituída a palavra ‘ Di
reito’ nem quando se fallava * Nos Direitos do Homem’ 
como agora quando o direito de negociar em sangue hu
mano era affirmado pelos Membros de huma Assemblea 
de homens civilizados.” Porem apezar de toda a eloquên
cia que se mostrou foi perdida a proposição por 82 votos 
contra 74. No mesmo anno Mr. Henrique Thornton in- 
trod uzio hum Bill para limitar o commercio em escravos 
a certas partes da costa d’Africa, e foi passado nos Com- 
muns em todos os seus passos. Quando foi para a Caza 
dos Lords encontrou a opposiçaô accostumada, porem 
também a cauza achou os amigos antigos, e nesta occasiaS 
mostrou grande eloquência o Dr, Horsley, Bispo de R o
chester; mas cora tudo nada foi bastante porque houve 
pluralidade contra de 68 votos e so 61 a favor.

Durante este tempo todo he impossível dar maior louvor 
a Mr. Wilberforce do que elle merece; continuou apezar 
de todas as circonstancias desanimosas de anno em anno, 
mostrando os argumentos novos que aparecessem ou pela 
descoberta de novas luzes, ou pelos accontecimentos dos 
tempos. Declarou por varias vezes que so com a vida 
cessaria de advogar esta cauza. Em justiça a Memória 
de Mr. Pitt e Mr. Fox, que sendo inimigos em Politica 
tinham se unido na cauza da benevolencia, deve se 
dizer que nao houve debate algum em que nao tomaram 
parte. Por consequência dos esforços destes tres Mem
bros e de algums mais, a cauza da aboliçao se hia 
adiantando a passos lentos. Muitos Membros que nao 
estavam interessados, porem que tinham votado para a 
continuaçaS deste commercio, estavam quasi conven
cidos. Para quem olhasse de fora parecia que a Cauza 
nada estava adiantada, e que na5 haviam esperanças, 
porem he certo que a eloquência poderosa que se tinha 
mostrado tinha alimpado o caminho, tinha aliviado a via
gem, tinha preparado o descanço. Ate algums dos pro-
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prietarios das Colouias ja Liam descobrindo os sens erros, 
ja  hiam vendo o atmospbera puro sem nuvens, Mr, 
Vaughan e Mr. Barham, dous proprietários e que votavam 
a favor deste commercio ja  em 1794 no Bill sobre a 
aboliçao do ramo estrangeiro, pediram aos mais proprie
tários, Membros da Gaza que cedessem a humanidade 
aonde nao feria aos seus interesses, deste modo confessan
do a injustiça do traffico, Mr. Canning Membro novo 
da Gaza mais que supria a falta de Mr. Windham, unico 
exemplo de Membro distincto que despois de votar a favor 
da aboliçao pelo espaço de dez annos, largou o caminho 
da rectidao abertamente dizendo que era necessário ao 
estado fültctv o> justiço, Os Membros que votavam para 
Aboliçao gradual Mr. Jenkinson (Lord Liverpool), Mr. 
Addington (Lord Sidmouth), e Mr. Dundas (Lord Mel
ville) continuaram a sua opposiçao, e estes eram consider
ados os inimigos mais acérrimos da cauza.

'J .1
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J a  o assumpto tinha sido proposto no Parlamento em 
quasi todas as formas possiveis e nao tinha sido adiantado. 
Tinha sido intentada a aboliçao immediata e ao depois a 
gradual ou demorada, A  aboliçao gradual tinha sido inten
tada outra vez para 1793, 1795, e 1796, e foi decretada 
para este ultimo anno, porem nao foi permittida a sua ex- 
ecuçaÕ. Intentou se então a aboliçao de parte do traf
fico, a saber, o que era relativo ao suprimento de estran
geiros por vassalos Britannicos ; e quando nao se pode 
alcançar, foi proposta a aboliça5 do commercio em escravos 
em parte da costa dAfrica ; porem isto nao teve effeito.

9
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Em consequência das coizas estarem neste estado Mr. 
Wilberforce julgou que na5 seria prudente continuar as 
suas proposições annualmente porem sim de deixar ver 
que eíTeito teria a eloquência que tinha sido mostrada 
a favor da cauza e esperar ate que aparecessem algumas 
circunstancias favoráveis. Debaixo destes principies pas
saram os annos de 1800, 1801,1802, e 1803, sem nota 
sobre esta cauza, no Parlamento, excepto proposições 
para serem apresentados certos papéis, e Mr. Wilberforce 
teve occasiaõ de afhrmar á Caza que naÕ tinha esfriado 
nesta cauza e que a tornaria agitar em alguma sessaõ 
futura.

No anno de 1804 em que se tinha determinado serem 
feitos novos esforços, o Committé dá aboliçaõ elegeu para 
Membros do seu corpo, James Stephen, Zacharias Mac
aulay, Henrique Brougham, Esqs. e Guilherme Phillips, 
e ao despois Roberto Grant e Joaõ Thornton, Esqs. e 
Guilherme Manser e Guilherme Allen.

Resolveu-se tratar de renovar o assumpto neste anno 
entre outras razões porque os Membros Irlandezes (em 
consequência da uniaõ dos dous Reinos) tinham tomado 
os seus lugares na Caza dos Communs nesta sessaõ, e 
sabia se que quasi todos eram favoráveis a cauza. Debaixo 
destas circunstancias no dia 30 de Março de 1804, Mr. 
Wilberforce pedio licença de renovar o Bill sobre a A bo
liçaõ do commercio em escravos dentro de tempo limitado, 
e lhe foi concedida por pluralidade de 124 contra 49 e na 
segunda leitura do Bill aos 7 de Junho houveram a favor 
100 votos e contra so 42. No dia 12 de Junho sobre a 
Caza se formar em Committé ou naõ para considerar do 
assumpto, houveram a favor da proposiçaõ 79 e contra so 
20 e no ultimo passo do Bill houve opposiçaõ porem 
passou por 69 votos, contra 36.

Daqui foi para os Lords porem naÕ teve taõ bom suc- 
cesso porque foi resolvido que se demorasse a discussão 
ate o anno seguinte.

A  sessaõ do Parlamento tendo findado o Committé da
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Abolição elegeu para Membros do seu corpo o Muito Hon. 
Lord Teignmouth, o Dr, Dickson, e Wilson Birkbeck.

No anno de 1805 Mr. Wilberforce renovju a sua Pro- 
posiça5 do anno antecedente, e apezar da oppwfciçao ac- 
costumada obteve licença de introduzir o Bill. Mas na 
segunda leitura houve opposiçao extraordinária e se pro- 
poz que fosse demorada a discussão por seis mezes. Mr. 
Huddlestone entre outras observações a favor da aboliçao 
disse ** que se podia importar assucar por menos preço da 
índia do que das Antilhas apezar da grande diíferença na 
longitude das viagens e era esta huma prova da Impolitica 
de escravatura; na índia o assucar era produzido pelo 
serviço de homens livres e nas Antilhas pelo trabalho 
lânguido de escravos.” Tiveram os amigos da cauza o 
disgosto de perder a proposição por 77 votos contra 70. 
Sentiram muito esta infelicidade despois da grande plurali
dade de votos que em.todas as occasioes tiveram no anno 
antecedente, e podia os ter desanimado se nao conhecessem 
logo a raza5 disto ter accontecido. Souberam que nove 
dos membros que costumavam votar a favor da Aboliçao e 
que pelo espaço de dezaseis annos nunca tinham se achado 
fora dos seus lugares quando se tratava deste assumpto 
estavam auzeiites nesta noite por julgarem que tudo estava 
seguro e que naõ era preciza a sua presença; e de mais 
a mais do numero grande de membros Irlaudezes que tin
ham votado a favor no anno antecedente so nove so acha
ram presentes agora. Diversos destes tinham pouco con*. 
becimento da materia, e os interessados os tinham per
suadido em particular dos grandes males (suppostos) que 
resultariam ao Reino Unido, se se completasse a Aboliça5, 
e por consequência com o dezejo de fazerem bem e com 
receio de fazerem mal na5 quizerara assistir nesta occasiao.

p
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A gora havia. pouca duvida que com alguma diligencia 
na sessão seguinte na Caza dos Communs passaria a Lei 
para a Aboliça5. Porem lembrou-se o Committé que os 
Lords poderiam ainda querer ouvir testimnnhas e neste 
caso havia grande falta destas da parte da Aboliça5, por
tanto foi necessário que Clarkson (que agora tornou para 
o seu lugar despois de buma .auzencia de nove annos) 
fizesse outra viagem pelas provincias.

Clarkson diz que teve grande-eífeito esta viagem; e 
continua nestas palavras, “  achei os amigos antigos da 
cauza ainda firmes, porem a mocidade na5 tinha muito 
conhecimento sobre a materia, Ja haviam oito ou nove 
annos que o Committé na5 distrihuia livros e os debates 
nos Communs nao davam toda a instrucçaô necessária. 
Porem achei que me ouviam com muita attençaõ e grande 
dezejo de serem instruidos, e havia hum zelo generoso a 
favor dos injuriados Africanos que dava boas esperanças 
de entusiasmo. Daqui percebi que tinliamos recusoas in- 
exhauriveis e que sendo necessário era facil renovar o 
ardor que tinliamos visto em annos antecedentes.’'

Em Janeiro de i80G morreu Mr. Pitt, e huma das 
maiores provas deste assumpto nunca ter sido questão 
politica nem do Ministério, lie que apezar da sua opinião 
ter sido tao manifesta a favor da aboliçaõ, com tudo nunca 
a pode conseguir. Em todas ao mais questões por mui
tos annos, aquella que era introduzida por elle ou que 
elle protegia passava sem diíliculdade, porem nesta o seu 
poder de Ministro na5 valia, aqui so tinha algum peso a 
sua influencia pessoal como particular, e ate muitos du
vidavam e ainda duvidam da sua sinceridade a este res
peito. Sobre este assumpto Mr. Pitt votava junto com 
Mr. Fox seu grande rival e se oppunha a Mr. Jenkinson,
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Mr. Dundas, Mr. Addington, e Lord Thurlow, sens col- 
legas no Ministério. De mais a mais liavia outra prova 
^ue se poderia dar, se fosse decente a fazer publica, de 
Mr. Pitt nunca poder introduzir esta questão ao Parla
mento com a força e poder de Ministro.

Pela morte de Mr. Pitt houve mudança de Ministério 
e  subiram aos primeiros lugares do novo Gabinete, Lord 
Grenville e Mr. Fox, e por esta circonstancia a questaõ 
do commercio em escravos foi apresentada ao Parlamento 
debaixo de novos auspicios.

Em anno antecedente S. Majestade tinha mandado fazer 
huma Proclamaçao prohibindo aos negociantes Inglezes 
a introducçao de escravos nas Colonias conquistadas pelas 
armas Britannicas pendente a guerra. Esta circonstancia 
dava esperanças de bom exito, portanto Sir A . Pigott, 
Procurador-da-Coroa introduzio hum .Bill no dia 31 de 
Março de 1806, do qual o primeiro objecto era dar eífeito 
a Proclamaçao ja mencionada; a segunda era prohibir 
aos Vassalos Britannicos a introducça5 de escravos nas 
Colonias de nações estrangeiras que fossem hostis ou 
neutraes; e o terceiro era prohibir a vassalos Britannicos 
o emprego de seus fundos no commercio em escravos de
baixo de bandeiras estrangeiras, e também impedir a ex- 
pediçaS de navios estrangeiros para este commercio em 
portos Britannicos. Na terceira leitura houve opposiça5, 
e  votando-se sobre o B ill houveram 35, votos a favor e so 
13 contra.

No dia 7 de Maio foi para os Lords e votando se houve
ram a favor 43, e contra 18,

Tendo passado esta Lei (a primeira que cortava hum 
ramo deste traflico cruel) julgou se proprio seguir o as
sumpto de huma maneira prudente, e como nao havia tem
po nesta sessão de formar e introduzir hum Projecto de 
Lei para a sua Abolição total, as menos julgou-se que 
seria bom propôr huma Resolução em ambas as Cazas 
pela qual os principios em que era fundada esta medida 
seriam registrados.
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Também se concordou que seria proprio que, em vez 

de Mr. Wilberforcé a fazer como lhe competia, a Proposi
ção fosse feita por Mr. Fox como Primeiro Ministro na 
Caza dos Commons.

No dia 10 de Junho, Mr. Fox levantou-se e despois de 
huma Falia eloquente propoz, ‘ ‘ que esta Caza consider
ando o commercio em escravos contrario aos principios da 
Justiça, Humanidade, e Politica, tomará com a menor 
demora possivel meios efficazes para a sua AboRçaS de 
tal modo e tempo que se julgar mais conveniente.” Despois 
de hum debate prolongado houveram 114 votos a favor, e 
so 15 contra.

Logo despois disto Mr. Wilberforce propoz que se 
pedisse a S. Magestade “  que fosse graciosamente servido 
dirigir que se entrasse em negociações pelas quaes os 
Poderes Estrangeiros fossem convidados a cooperar com 
S. Magestade nas medidas que se adoptassem para a abo- 
liça5 do commercio em escravos.” Esta Proposiçaõ foi 
votada sem debate. Foi enta5 proposto que estas Re
soluções fossem communicadas aos Lords e que se pedisse 
a sua concorrência nellas.”

Aos 24 de Junho os Lords se ajuntaram a considerar 
desta materia, e o Conde de Westmoreland propoz que 
fossem ouvidas testimunhas mas isto na5 foi concedido, e 
despois de Fallas rpiui illuminadas do Lord Grenville e Dr. 
Horsley (agora) Bispo de St. Asaph houveram 41 votos 
a favor e so 20 contra.

Porem para completar os procedimentos desta sessão 
ainda faltava huma medida. Agora era geralmente sup- 
posto por todos que o traffico em escravos na5 podia existir 
muito tempo e por consequência que os negociantes inter
essados nelle fariam o possivel de carregar muitas embar
cações com esta miserável gente no intervallo, para faze
rem o que se podia chamar a ultima colheita. Daqui, de 
necessidade resultariam scenas estrondozas de rapina e 
mortes. Debaixo destas ideas foi introduzido hum J5«7/, 
c)ue sem demora passou por ambas as Cazas do Parla-



109
mento que do 1® de Agosto de 1806 na5 se désse des
pacho a navio algum para negociar em escravos salvo se 
tinha sido ja  occupado pelo mesmo dono neste mesmo 
negocio ou se se provasse que tinha sido justo e contrac- 
tado para esta viagem antes dos 10 de Junho de 1806,

C A P . X X T IP .

C om  grande alegria viram os amigos da cauza os pro
cedimentos desta sessaô, porem tiveram a tristeza de per
der hum dos advogados firmes delia, na pessoa de Mr. 
Fox, que morreu em Outubro de 1806, Do caracter 
deste estadista nao he necessário informar o publico 
porque he assaz conhecido; o que nos importa nesta occa- 
siaõ he da parte que tomou na materia de que tratamos, 
e basta-nos dizer que pode ser nomeado entre os amigos 
mais antigos da cauza, e continuou sempre o seu adjutorio 
com o seu entusiasmo costumado.

Principiou a sessão de 1807, e contrario ao costume 
Lord Grenville julgou que seria melhor introduzir as Pro
posições primeiramente na Caza dos Lords para de la 
passarem a Caza dos Communs. Debaixo deste principio 
no dia 2 de Janeiro apresentou hum Projecto de Lei, in
titulado “  Hum Acto para a aboliçaÕ do commercio em 
escravos,” e propoz mandar imprimillo (segundo o cos
tume) e deixalla em cima da Meza para se considerar 
sobre elle com madureza, antes do debate. Aos 4 do 
mez foram ouvidos quatro Advogados contra este Projecto 
de Lei, e aos 5 principiou o debate. Lord Grenville fez 
huma Falia mui illuminada, e seguiram os seus passos 
o Duque de Gloucester (sobrinho d’el Ilci da Gram Bre-

«I
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tanha) o Dr. Barrington, Bispo de Durham, os Condes 
Moira, Selkirk, e Roslyn, e os Lords Holland, King, e 
Hood. Os oppositores do B ill eram o Duque de Cla
rence, os Condes Westmoreland e St. Vincent, e os Lords 
Sidmouth, Eldon, e Hawkesbury. Houve hum debate 
que se prolongou ate as quatro oras da madrugada, 
quando houveram a favor da Aboliçaô 100 votos, e contra 
so 36.

Aqui he devido a S. Alteza o Duque de Gloucester 
darmos o tributo de louvor que tanto merece, por votar 
contra a opinia5 dos seus Reaes Parentes. Este Prin
cipe na sua Falia disse, “  Este Commercio he contrario 
aos princípios da constituiçaS Britannica. H e hum traf- 
fico cruel e criminoso, feito com o sangue dos meus semel
hantes. H e huma nodoa infame no caracter nacional, 
H e huma oífensa ao Deos Omnipotente. Portanto sobre 
quaesquer fundamentos em que possa haver decisão, po
lítica, liberdade, humanidade, justiça, e mais que tudo 
Religião, hei de votar para a sua extincçao immediata.”

Aos 10 de Fevreiro foi lev&do o Bill para a Caza dos 
Communs, Aos 20 foram ouvidos advogados contra elle 
e ao despois foi lido a segunda vez. K o dia 23 Lord 
Howick (agora Conde Grey) sobre outro passo da Lei 
fez huma falia eloquente; Mr. Roscoe, agora hum dos 
Membros de Liverpool seguio a mesma carreira, e mais 
Earl Percy, Lord Mahon, Lord Milton, Sir John Doyle, 
Sir Samuel Romilly, Mr. Wilberforce, Mr. Lushington, 
e Mr. Fawkes. Os oppositores eram o General Gascoyne, 
e Mr. Hibbert, e alguns membros preferiam huma A bo
liçaô graduai, porem houverem a favor da Aboliçaô 283 
votos e contra so 15. Era esta huma pluralidade das 
maiores que se tem visto. Houve hum entusiasmo igual 
aquelle que se manifestou em 1788 quando a questaô foi 
introduzida a Caza pela primeira vez ; e este entusiasmo 
foi agora taÔ poderoso que alguns dos membros opposi
tores da cauza Africana sahiram sem dar os seus votos e 
outros ficaram, e votaram a favor da nova Lei, No dia
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2T de Fevreiro considerou-se sobre esta materia outra vez 
€ ao despois aos 6 de Março quando fallaram a favor Lord 
Henry Petty (agora Marquez de Lansdowne), Sir P. 
Francis, Sir T. Turton, o General Vyse, Mr. Canning, 
Perceval, Wilberforce, Stanhope, Ward, e Whitbread ; e 
contra. Sir C. Pole, General Gascoyne, Mr. Fuller, H . 
Addington, Rose, e Bathurst ; houveram 125 votos a favor, 
e so 17 contra. Este Projecto de Lei ordenava ** que à 
nenhuma embarcaçao seria permittido despacho de qual
quer porto nos Dominios Britannicos despois do dia 1 de 
Março de 1807, e que nao seria permittido desembarcar 
escravos nas colonias despois do dia 1 de Março de 1808.’* 
Aos IG de Março foi lido o Bill a terceira vez, e houve 
alguma opposiçao porem tal era a pluralidade a favor que 
nem houve divisaò dos votantes.

Aos 18 Lord Howick accompanhado de Mr.Wilberforce 
e outros membros apresentou o B ill aos Lords. Lord 
Grenville o recebeu e propoz que se imprimisse (segundo 
o costume) e se estivesse pronto aos 23 do mez nesse 
mesmo dia se consideraria sobre elle. A  razao desta 
pressa extraordinária era porque S. Magestade tinha par
ticipado aos Ministros que era servido nomear outras pes
soas para os seus lugares. Esta noticia cauzou grande 
cuidado aos amigos da cauza Africana receosos que naõ se 
completasse a obra antes dos Ministros actuaes largarem 
os seus lugares, porque para o Ministério novo se dizia 
que haviam algumas pessoas nomeadas que eram contrarias 
a Abolição *.

No dia 23 Lord Grenville introduzio o Bill, e foi apo- 
yado pelo Duque de Norfolk, e o Dr. Watson, Bispo de 
Llandaflf ; os oppositores foram o MaVquez de Sligo e o 
Conde de Westmoreland mas passou sem divisa5 dos 
votantes. Porem descobrio-se hum erro no B ill; este foi 
emendado sem demora e fiquou completa esta Lei da parte 
dos Lords; huma Lei que Lord Grenville intitulou a

* Porem também sabia se que estavam incluídos nelle o Hon. Spencer 
Perceval e Mr. Canning, amigos zelosos da cauza.

f)'
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mediJa mais gloriosa que ja  mais tinha sido adoptado por 
hum corpo legislativo. Por causa do erro tornou o JBill 
para os Communs, aondo foi emendado no dia 24 e foi 
apresentado aos Lords.

Porem apezar da obra estar completa da parte do Par
lamento, ainda faltava a Approvaçao Real, e havia algum 
receio que esta nao se obteria antes do Ministério sahir. No 
dia 25 de Março de 1807, os membros do ministério foram 
avizados da parte de sua Magestade para entregarem os 
sellos dos seus officios. Porem ja se tinha obtido huma 
Commissa5 para ser proposta a Approvaça5 Regia sobre 
esta e varias outras leis. Esta Commissa5 foi aberta pelo 
Chanceller-mor (Lord Erskine) accompanhado dos Lords 
Holland e Auckland, e foi completada esta Carta de Liber
dade para o Continente d’Africa*.

• Logo que esta ceremonia se acabou foram entregues os Sellos doa
Officios a Sua Magestade.

FIM,

l i l l e r t o n  a n d  UendersQn, r r i i i t e i s ,  
J u l i n s o n ’ s  C o u r t .  F l e e t  S t r e e t , L o n d o n .
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